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ABONO DE NATAL PARA OS
FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS

OITFNTA E CINCO TOR CENTO, APENAS NO COMltRCIO - RESERVAS DE 100', SOBRE O PEQUENO
CAPITAL INICIAL - O DINHEIRO QUE TEM SIDO CANALIZADO CHEGARIA PARA INSTALAR TODAS
AS REFINARIAS NECE.S.SARIAS AO CONSUMO BRASILEIRO - MAIS UM DOCUMENTO QUE ESMAGA
AS ALEGAÇÕES DOS ADVOGADOS DA STANDARD OIL  Reportafrm de GENTIL NORONHA
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Foi aprovado hoje, nas Comlssfies da câmara Municipal, o projeto relatado polo verea*
dor comunista Ifluatemy Ramos, que concede o abono de Natal a todos os servidores mu-
nlelpala, A propósito, ouvimos ontem, vários funcionários da Prefeitura que, todos, expres-
Uram leu entusiasmo ante a perspectiva de p oderem festejar o próximo Natal condigna-
mente, No clichê, vêem-se os funcionário» srs. Pascoal Francisco, Orlando Luz, Luiz Bitcn-
eourt, Almlr Pereira, Carlos Alves Barros a Sebastião Pereira Barros, quando falavam à

nosta reportagem.

tiia do* ariutncnlo* mal» In-
«Mrnltmr-nto »"toi.t»d>» l»*!»'*
qur, d* uma furtn» oo «te on^
Ira. qntnrat entresar à Slar-Ut-d
Oil a ««plntaç**» d» petWWO
bratiltlro. * » d* lie (tio le-
mo» ctpllal* para «itndtr a !*•
»e eroprcínainirnl-». KnlttUni».
em opoticâo a IM**. lem k »li««i
uma verdade qur afora p»»-lc-
mo» doi-umentar: t'»m o» lttíi«»»

3ue 
a rctlnaçSo e o t-oméifi»

o» derivar!»»» de pcln»l»M» ofe-
rrcrm, »x>dfrlamo» Inlcntlflcar
a sua r»*-l-»ia; ¦

O «juadro qu* «lustra *»t* re»
poriasem é Ix-itt fklarecedor.
PJc rorulta qur o» lucrta» con-
,'--•'•!• da* ílnrt rmjrft»» «I»"'
operam ent no»M» pai», *A nun»
ano (nio falando da rcfipaçv"»".
raa* apena» da dltlribuic.*»» on
comírelol, a'»-i.-'"n a WS «ii
Ihôc* p 300 mil croicin»*, «i«»w-
»e Iti» *ctc» mai* «lo qo«- * »!•'•
taçío que a proposta orçam» n-
liria para l!«ts rlrtllnon a««
(•onsclno Xoel-inal do 1'rlrolr...
e o bastante para a compra >lr
uma refinaria de 10 mil barri»
r dc outra dc tt mil bairis dia-
rio*.

I.cvando-sc em conta que a
capacidade dc consumo naclo-
nal í de 41 mil barri» riBrlo»,
rada barril contemlo IM lilr«»s.
conclue - »c malcniitlroinrnlv
que, ao fim tlc trís *»n0». c«,m
í»sci lucro», contestados no
"Diário Oficial", poderíamos
pasar o mtitcri.il e a instahiçào
dc tôilas ns refinaria»: necesst';-
ria. ao consumo alua! bratilci-
ro dc proilulos dcrlvailos «Io pc-
tr»6lco.

E' preciso notar nítida oue
fase? lucros foram .'bHiic. »;m-
prrgatnlo.se apena» »> capital
dr. .113 inillifif* e 200 mt! cru-
/riros aqui atumulado. (Sanha-
ram. pois. e ganham, cm «!nrc
mese!, csaas conipanla*. fi.» por
cento ile lucros llqiiltl»»» lli.i-

nilntiit »• o» bslani-ta drtta*
cmixftat, dt»««br*ii« mal» o
....!.-.». t»t»f, c«rti a pcqocit»»
rapílal pira «qul '•••¦' a»
•,!.'. .! » I- ».;¦*»!. t ftlntll.
cciit.» JS furtam rt-trna» dc
100 por «•enlo.

Ademait, fttct lurrt.» abfria-
ro.utc «r«ttfr»ta<! '¦ ¦-.!.. ralar
um i •••• ¦ abaltn da »¦ »'•' - '•
,*« companhia» alrcam -¦»•¦.»
com a di»lribulc*»4 d-»» p-odo-
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toa ni porta dn Iti... rafam t»l
..-.¦-.«> , -.» a Uva fcdrtal A«
cttrada». r IS» ¦¦•¦--- tt* rtt>
init.i.. «o* f»t.i».ir.'..ic. aa*
t»» mt»at. Total: nm cmiriit» t

It crntat»»* >i» cutlo pa
«»lio». que a vcotl.i
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t»t..i. oa wia. roto <f.
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0 representante da Po-»
lõnia na Asscmblci.* Cvr.il da >

ONU dcsmatcar.1 os preten- \

tões ianque;, Afirmando que ,
o Comitê Interino por eles!
dcscj.ido seria um vcrd.id.vi-1
ro corpo estranho na or«*,i-,
nitaçáo mundial. Membro» da Associação doa Ex-Combatcntcs do Brasil, em companhia dos deputados Hen»

• •«rique Oosl a Gervaslo Qornes da Axevedo, ontem, por oc.-m.io ria vltlta qua fizeram it CAmart*

EDIÇÃO DE HOJEi
S PÁGINAS \
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PELA PRIMEIRA VEZ REJEITA-S
NO SENADO UM PEDIDO DE l-NTORMACÕE
¦»W*4at**»4*o»*4k*Si4A**«-^

>l MAIORIA NÃO QUER SABER PORQUE O CONSELHO DE SEGURANÇA CONSIDERA
18 MUNICÍPIOS COMO BASES MILITARES
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Contra esse gesto de submissão manifestam-se os s

— Também na Comissão de Justiça
Na hora destinada ao ex-

pcdleiitc da sessão de onte p
do Senado, o sr. Fernandes
Távora, tidenlsta do Ceará,
foi d primeiro orador, deferi-
(endo, com Inocência apems
aparente, a violência do go-
rérno daquele Estado que,
atentando flagrantemente

contra a Constituição, prol-
blu a circulação do primei», o
número do "Diário do Povo",
vespertino de Foitaleza. O sr.
Fernandes Távora leu a ni-
ta dada à publicidade pelo
major Humberto Moura, se-
cretárlo da Segurança do
Ceará, o qual justifica a vlo-

enadores Luiz Carlos Prestes c Aloisio dc Carvalho
a autonomia municipal foi golpeada
lencia, que im portou cm cen

mm, l
fincio

.LAAI) iRH»
. [RNO EM FAVOR 0

«»a<^ittAt>«i»iN>^K»^i«^M^a»»*«a4 **-^«^i»^.*V*»'^»r****.»*^»4»*-i»«**

O deputado José Maria Crispim iraçc um pano-
rama da situação dos trabalhadores brasileiros
— Repulsa da bancada comunista à emenda
Freitas e Castro ao projeto do repouso semanal
remunerado — O sr. Henrique Ocst fala sobre
a Comissão de Amparo aos Ex-Combatentes

— O problema do trigo
r*a^*^ar-*a**at****aa*aa*ma*aa*aa*im**a*t.

sura prévia, com a "conve-
nléncia" dc impedi:- a pubit-
cação dc um artigo, cm qin
seria visado o secretário da
Educação.

UM CRIME CONTRA
A CONSTITUIÇÃO

Protc-Lindo contra o ato

do governo cearense, o sena-
dc: Luiz Carlos Prestes afir-
inou s:r Inadmissível qu?.
nesta altura da vida demo-
crátlca do país, sc venha, da
tribuna do Senado, defender
a censura prévia a imprensa,
medida contrária às dlsposl-

(Conclui na ifi pág.)

aparte, o sr. Carlos Marlgliclla,
representante comunisla da Ha-
llin, afirma que não se pode dn-
vidar do pnlriotisinn do gene-
ral .lurir» / Tavorn. mas ti tese
que tlc defende em relação nu
petróleo brasileiro ó profunda-
mente perigosa c dc todas as so-
litçõcs para o caso n mais indi-

Deputado José Maria Crispim

0 primei rn orndor ila sessão
dc ontem da Cumaru dos Deptt-
todos foi o sr. Alencar Aráripe,
que defendeu a tese dn cr»plnrii-
ç5o do nosso petróleo por cm-
príaos ianques, com vaslos elo-
glos ao sr. Juarez Távora. Km

VEM Al A FILA DA CARNE
l»>»**»»V»»T**t^»V*«'»*^ \j\j-^\c\r\J\f\f\J\f\TJ\f\f\r\e*^^

Diante dessa ameaça, o dinetoi* do Abastecimento pretende J-e-
solvei* o problema baseado em idéias fixas

UMA INDISCRIÇÃO DO DITAFONE DO SR. ABELARDO CAMINHA, NO MOMENTO EM QUE O ENTRE-
VISTAMOS ONTEM, À TARDE, EM SEU GABINETE

Em tjlguns bairros já se cs-
boca a ameaça de novas e ln-
terminávej filas da carne,
alta madrugada, à porta dos
açougues.

E' que o problema do abas-
.tcclniento continua insolúvel.
7'emoR demonstrado, em dl-
versas reportagens, que os frl-
goríficon estrangeiros são cs
principais responsáveis por
CBsa. situação. O negócio da
carne. oara. essas empresas
Lm. irlàllítâs, significa lu-
nróa espetaculares. Emboa
«¦'leu 5? tenham comprometi-
do (paia que obtivessem o
?.ijm*?nto dô lOil, no tendai'
a fornecer aos a'çougues mais
uma cota suplei. ntar dc car-
ne (30%) — 0 que viria, ln-
rlusivir, mclhovar o abasteci-
menlo -- não cslão dlstrlbu-
indo, sequei-, as cotas nor-
itiftls, ou :f'am, as -'«oo to-
neladas da carne três vêzcs
por semana. Em face des'ja
i'alla do cumprimento vlo
acordo assumido entre os fri-
¦i-orillços r u sr. Onspai' Dn-
Va u prcfüUo do Dlstrifj f,'i
írál i'C'i'cl*'8i.i liiter"ir i« ¦

..¦i:'.'it:L'Ji".r--i i > ila i:ic':»rlv.

c,,---,-i-ih'>i crat ii"ic ¦ Sr-

ncral Mendes dc Morais cs-
teja sinceramente empenhe-
do em i-cmover todos os ob3-
táculos. O governador da jl-
cladc, habituado, em sua pro-
fissão, a lidar com homens,

já deve ter notado que den-
tre seus próprios auxlliares
há pessoas que não o estão
ajudando. Esass pessoas não
serão os pequenos, os "ca-
':--" c os "sargentos" da Pre-

feitura, e sim as "altas pa-
tentei;", o pessoal do Estado
Maior.
SERÃO MESMO OS AÇOU-

GUEIROS?
Pera esclarecer o assunto c

flPRQVADAADECLftRACilO DE PRINCÍPIOS
60II CONGRESSO OE ESCRITORES

ENGRANDECER A MISSÃO DA INTELIGÊNCIA, PARTICIPANDO
DA EXPOSIÇÃO E SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS COLETIVOS
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Manifestam-se vários congressistas sô bre a injusta sentença que) condenou
Aydano do C outo Ferraz

BELO HORIZONTE, 16 'Do
; i'Onr:,|-;i,iHÍ",ii"' O '2° COU-
.• ;'a:¦.-¦:> rio Kscrllores Brusllel-

io.*:, ora reunido vierto fppital,
> ;|:,'i, ou n neguln
i i;•-»¦ i fl-. Prlnclpiofi

"Os escritores brasileiros
reunidos mi sou 2o Conçres-
so, reafirmam, em toda n \t\°
iiil.nde, a Declaração úc Prín-

Daclaip- ctpins rio |fl congresso.
I A Icualldudç detnõi?r6tlcs..|

ali reclamada nolctlvamente,
foi restaurada, com n queda
da ditadura c. estruturada nela
Constituição dp in '-ir- .-í|rito-

i bro (i^ 1946.
&•*, i"í * lo)

informar o público, procura-
mos ouvir ontem o sr. Abe-
lardo Caminha, diretor do
Abastecimento.

Entre o alto f.unclonário
municipal c nos,so represen-
tante houve o seguinte dlá-
logo, que reproduzimos, se*"!
conv.ntório:

O ar. poderia noj; res-
ponder qual a quantidade ds
gado que está sendo abatido
diariamente pela Prefeitura?

Nf- Ij:o só quem pode
responder é o Prefeito. Posío
informar, no entanto, que só
foi abatida, até agora, pe-
queria quantidade.

Sendo o sr. diretor do
abastecimento deve sabe
rjual a quantidade distribuí-
da. Poderia »ios informar?

Só estamos distribuindo
pelancas...—- Quer dizer que os fcra-
seiros c dianteiros estão sen-
cio frlgorificados?

Nâo. Não pccsulmos fri-
gorifleos. Os trazei ros c cliai'-
loiros também estão r.'.»tic!o'ilslrlbuldos.

¦• Ao? r.Ç0"S !": OU .''-.'»- r:'l-
¦foHíicor"

(Ceilirllil II.1 '" 
),'5f- .1

Sr. Osvaldo Aranha, que des-
mascarou, mais uma vez

«0 Globo»

cuia naturalmente «' * naclo-
nal.
OfTHO JORNALISTA PROCES-

SADO
O sr. Café rülio, ocupando o

microfone, nfirmn ipie anda
mal n liberdade de imprensa
cm nossa pátria. Cita os mais
recentes casos dc violação d.i
Carta Magna, neste particular,
o sc refere a um novo coso, o
do jornnlista Homero Homem,
secretário dns revistas "Panfle-
to" e "Leitura", processado pela
Cantareira, na base de umn rc-
portagem eòbrc Irregularidades
da referida companliia. Declara
que tem certa culpn no caso,
pois um pouco antes da repor-
tafiem falou sôbrc o mesmo os-
aunto, na CAmara. Dali, envia-
va sua solidariedade ao .iornn-
lista Homero Homem e seu pro-
testo contra o atentado k li-
berdade de imprensa.

UMA COMISSÃO QUE CUIDE
DOS EX-COMBATENTLS

O sr. Henrique Ocst falou stV
bre a Co|.iissão de Amparo aos
Ex-Combatcntcs, Aclia que a
mesma devo ser extinta, dc vez
que nada realizou. E ser cons-
tituida logo em seguida uma
outra ComissSo, quo cuido real-
mente dos Interesses dos c-;-
combatentes. Disse que a Co-
missão vinha sc desmilinglllmln
nos poucos, sem nenhuma efi-
ciência, criticando a negligência
do seu presidente, o sr. llnslni
Tavares. Disse que muito sc fn-
lava nos ex-combntentes cni din
de festa e quo esqueelnm ns

E E Ni
IQS OPERÁRIOS

MAIS UMA CA
VITORIOSA DO «0

MF

Deputado Abílio Fernanda»

suas lutas nos campos da 'M
lia, fator decisivo da redemo--
crnliznviio dc nossa Pátria. Foi
aparleado pelo deputado Gcr-
táslo dc Azevedo, que pnrtici-
pou dos combates da FEB como
sargento, que confirmou suas
palavras, friznndo a necessida-
de dc imediata constituir-So ds
uma nova Comissão.

REPOUSO SEMANAL REMU-
NERADO

0 sr. Carlos Marigbella falou
sobre o projeto de repouso se-
manai remunerado, expressão-
do a repulsa da bancada comu-
nistn ii emenda do iniiiiiRo mi-
mero 1 do mesmo, o deputado
gaúcho Freitas e Castro. A
emenda exclui do beneficio a;-
segurado na Constituição de -4C»
ns trabalhadores rurais e cm-
pregados rlt: Obras da Unlfio.

0 PROBLEMA DO PAO
O deputado Abílio Fernandes

fnlou sabre o problema do tri-
t,'o, salientando a inoperãncia
do govírtlo, que assiste do bri.-
cos cruzados a Investida dos
trustes em nosso pais. Ilefcrin-
su .-in pão, que nfio aumentam

(Conclui nu 2." pdg.)
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O SR, OSWALDO ARANHí
«CATEDRÁTICÕ Dl

DESMASCARA A TNTRTGA DO
INFÂMIAS E CALÚNIAS»

LAIvE SUCCESS, 16 (U. P.)
— O presidente da Assem-
bléia Geral da ONU, sr. Os-
waldo Aranha, do Brasil, de-
clarou quo lhe causava cslra-
nhoza a notícia procedente do
Rio de .Inneiro do que o pg-
vôrno do seu país lhe havia
solicitado oxplicnçfios sObra
sua "iilitudo conciliatória" pa-
rá com a Rússia. Acrescentou
quo. uüo recebeu Ini solícita -
çfnj, nem indicio iilgum du qufl
sr.u governo esKia por Uiy.cr-
lhe ln! pc»'lidn,

A.'aviliU acreíceulou que -i
atuação da rlels-rai/âi» Ira:!'
leira r..t ..;.. .-mbl?'iíi :»; arlia I >

"de pleno acordo com as ins-
t-4'.ições e a política do gnvór-'uo cfo Itio de Janeiro".

A citada notícia da capital
brasileira dizia que o chance-
ler ftaul Fernandes havia le-
1 cg rafado a Oswald o Aranha
fazendo-lho tal solicitação,
poivui büo apresoutava os
funtíameníos do podido.

A'O'J'% Ü-l
noticia ifciur.
Ilírri
ull:
íi:-
q

1\EDAÇ,\()
se refere ,

"explicações enviadas am lon-
ga carta ao sr. Raul Fernande*
pelo representante do Brasilnu O.A'.U.". n "cutcílrálico iti
infâmias c calúnias" dn sr,
floberlo Marinho deveria inun-
gurar umn sessão permanente
para publicar os desmentidos.
a certas notícias da véspera,
pois já conquistou o recorde
(/V/» "inocentes" "bu,

por "coiiiridénria'

>l
•tido f/c

foi diculac
mte-ontem pelo "0 Gloi
adiantou d-:talhe; râbr:

?n. ItanTsrati

"mias , r/i/..»
io sem-

l"'r I".' "sino diapasão da,"'}•'."/"..' anli-soviética f: ou.','¦'¦ o mais puro so-.,\'i/' pceoib:,': ¦•" ,-;\,s 0 nny:-.rwismo ianque desenvolve en-escola, mundial,
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*. s* t****m issmém • t***
.„¦> ¦ s** *m d**hm#*m d* pn*
k,U fe &<*«b #N *M*0i*V* **
t*m,4t**i** fe ttm P***;-*JR
i-ass*,-..*! * na wtslfeKfe Ia Pf»i»
fr'a HflN **Jtm *#***&* ******* •»¦»
,,:. (no, k» fei»*»*.***** ê m*>-
-,-•*•¦.»* ., »*, <J»«te MüfiMfa
,;.4MÍ. im* ******* ét* -l»^ I**
4i- (t/titçihtéT a |**m**4*« 

m*f*%'/!**. C»t MO. /«M K<M"Wfl» i Cm*"*v. Cri 649, t«ttn<fv C«l A-9&

bs EE.UU. Querem Impor Ao
jttundo a "Paz Americana"
-ÍWfu u»n verdadeiro «-corpo c-iranho* na O.N.U. o Conilié M**-*-*-
•aroec-Mn pelo delegado ianque • declara o representante da Polônia -

«Trabalharem»*, pela fraternidade dos homem» a despeito doa esforços dc
PuHei» c do» bclicisios», afirma K-selev, da Rússia Branca

dt fe»-*l«tte 4» ONU m mu*» *.*• dt mpat *u* ***"•*
« UdtU f • tira»»»**, im «Manto «M paU***» «*«» <*,"w •* **,w*'

Mkútm \y* • -•*» r#* «4 4*. «* Am*********jfe Çe*u 4a K*
, 

*faAKfc 
WÇCE88, 1* IU, »••-*». o 1-t.iriiir. Nllteo «I* 0.NU

ttunlu*«« a» il."*' liOMl ••¦"''*•
rçiaeha i»«ni ijóõtlnuar tleba-

?M»t»|u a i>rt*j»i tia «|. - I*<Iíh«»
Jt'ci'1' ¦ «--'i"i" ii rriait-tn ti»* m**i
IÇàinit-. lfllt*tii> iU At.iiiil»l"i
t*snl. ou tiiiw " |«**i,i-*iia A*-
•url-lru . nii •••»¦ »«t«*lã
chim*'l-*. O firiini-íru orattor

.tol u d«l«fa*J». «I» I**-*!-**-»!». /.
.liftrlMli-v.'»' O I|»I4| -ií*'.* «I»»'

% mmoiptmln nntlA arti-fir *t-*
.%auv» "for» Ue wttlcttr a»*i*
aulanflo ii. a Uri» Ua Ü.\U

. em*»** wcoolioco uma An-
*«Rbl'la • *¦'*¦ * CUK.Iaa.l
-•*-* 4» nobIoím unicamtiiic

a ' cilada .\>»ftiiii»l**u.
IDlttU l|»l'i O i^ili»il- In*

_loo proJeiaiJo ««*ria como
f»*»«.rpu «••'--•' ««fí

Trotado à A-* -¦'.'-I».

Aioutiu qua a Carta permi"ia a «riaçato da «janiimoa
âtibaidiári"», l-l---¦•»- ***i"*» •*¦)•

**Va*a Ur íur.-, " *«pt-»ia:.iiiii-<-
tJallotdM a Dio devem •ur lâo
•pijltii con,.' i"" . "» t**

'Cdoa Unu.»»» em
-laatt* iQteritin. '"- -. •

' atfaaeaaUiu. >< cjinucU-ci-•HHItt da um tal Oi,
** atralvalena a uma réplii i
"'Suasta a A««mbl« > •

-Mllearla a mi.Uikiu de ilu •
*AaaaBibl<iiai, • c- uoderia"•aaatllar com * letra o o ***•
'MMto da Carta Mai"" Selarou qua 'a atui i
'¦m&o da -x>l**M oela A
:M«ia ao C-DaíiU'* >>-'¦ <*o t«u
--as aitraoio perigcraa, ¦ m tio»-

ea o*»iBÍ»a). poia implicaria ua'eèU&cto d*j "caria L
tenaiundo-lh» compeli

t,}ifkati*-a W aiifce*» <fe vali», f»
ríta *5iittB*«.i C4*mt B*a ffl*» »**
n»l«is- trot» l*tt. Q**mm íitar
tatu I-"ocb aMi<tovàíit(».' Ti« *¦
Iímm«m« pri* fr»«ím'riatl# 4m
boamu. a dttftraa 4u* r*Jf««,**»
tk IJyk* * «k» brtkWai".

A<* icitttM* a dcctaiiHlo é»
aiilí«jui.» da ttsliv.4, CiMia du
Rrl*. tm »jw erfiicava o vdij. Kl*
Klrv diMC tptt twu «rokpoa fc-ati=
viam* 'n*»o «ti4*r #»f5«<tf «a w
.{«aíiiiA» re:Af» «lt* mu í«imío»4'
•wm» 4» ONU, Ná-t» *i«*«*f|a «*»¦
fhdtrar qu* o» dtUimdm do* Etsti
tio» Unldía r-i» CtíÀaítht» d* *>Tí-*i
iwt-a ItajuíaUiata o piMiíij»,»» At
itr«it,i8'4,*'ar»' e iM**tm,ia*si.a ;v**l

tm ttúpmt ** CtmstmO U*m&»u**
e .vtul dt» urnie* ml*** uf **>'
Ue o mtsdo, tmuw »* irrat-ttiU
mtnle, * d&m* l*»**»r w** ¦«¦•"-**'
aía* r>.H«**«i* •vwíiíw.

Pjmlacttlf. KimIív «Hkaju a,
ompeata d* llolwit li**t»ii. d* a»»»
iiUm. ttún * «ttK*o d« uta »ttb
taOflMltr d* HdiKto.

Cens iííj Im.«# mai» jf-jJcn*'*
iftiarrtlot- «* pirui!*.,'.* do CtMI'*i
Pt*' -to. |ot«T» Bt*l«. do *^.**»c
laHtl». líVatilICatt * «»*****» ** IM*
hera*. Oi t>*'«dl*» »<t*» tMc**'
de* 4*xmU tU II hon* qv-utt».
•tnn»»»!.» eapeM W«li. *€rl peata
oa %«4*!»i»,*» a |w.tí»a*U isoií *«?
rkataa.

f^íwa***»*»* ai tt, iwlw t»«*t *
*> a «r* '(l-Va ¦ •'*- a.iHl»Ua» -
|'«-„j« iãavt Mt»»* «laift tírpi»
».*»< 4Í ***** ".******* tptt •
*f»«< qut »f»« fU"*** i dt **»>
ptm 4* tin.v - . au psu
M« dãpCUMI t» fla-a-Iarl» 4* f*» <
Mt»» ¦nafta, t m>ita ***o tm ****•
mt d* hK ». **• tia ir??**- «*r*» »«
,í tf.íi,-". etww^Jao ptli» ma-
p«H»a boaMM da CMlt CliaaaMi
ta ii, l>!*!r«. twta pbao aaV»!'
o,».«»f tm vt»*Mi pettiMa. VMfli
t(itR«e «atapit* d*i*»»<#*il*i a* «IJ".»
.44*** , =i ,a»f4 .« ?<»*=.' * qM

VÒSÜ* 
A.MPBICO. I-RANCO

ATIRADOR
U*tir««i»amfat*. to»*ta"»« aaa |«r*»«*

fuaalH .rt dt Ut"-* <'at.'t* poitai»!» f
4-Í..M1H* tttt PSI* W**»»*»» ««ti
r<*ii-dt*. ttm •-¦-•¦-• <*«»# t dnb-
v*aW dt» íltrawi'».*» I*hs ao Ca-
««, B«ia « raiapo di ope*^-» ¦,
«-»! Wtt tm mr te t» lw>44a i»»*-* o
|*m. Na« boftM da UDN. ad»!-
IM-? uirl-rn, um ti«*M». da 0«»*l
«- i.j«-» MU I" fil»> IVIIilo *****
*-*4o pf't»* *i*. *9*i hmttito t
M¦¦;-.-. i -. • >**. B* Knowt ii«.
loMWai a» m» d* t» íMaüoi pa*
t.ii^iii*. aiUafvtaJu pfla ifpivi*'
em no *•' • •*« irr ••!•«•; '-•

ititift'.*•.4.» q,1- Ihr 1.») («tu i«-
Hf *a*M.a.'at. lt*» *0 tÜallHI**» mt*
.1.»,' I.i an^tata <svt ít #H»nilí*
i ..•-". a UDN. fcaiia c«iii-o iitui*
to «»r*' *

mu-- mWY
\Wm\v^^mm>

¦MM Hk ^W* IHf'

(^>a --»?BPr^vyi*ifi
•r. M it t.*"-; ii

FtASTI^CÒR

PELÁlPRIMEISA vez rejeita-se...
xurtxct larorâvel d;t C-mbU- ,'*'-^ **f ltr **íf' A,í"

O pedido

• CMualho da S"»--- .:-.»"
O daletado polonês ncuiou

M Eatadoa Unidos de, com su»
t*nopoíla. prcrtunr--::. Imi

"paa americana" ao mundo. o."afino seu c.l-.ga sovidlle
tbiaaky. di!?e que i proposta
etn quasllo constituía uma'tentativa 

para anular a ia-
cuidada do veto de que gozam
ès Ciaco Grandes no Conse-"jhóíaSeeurança. Rprnnhcctrn'antraUnto 

quo a ONU mo
realiaou ainda uma obra efe-
Uva-.a dcolarou: "Nüo nos en-
lanemos. O problema fumla-
mental é a uai&o da« khui-
ém potências e não outro
•pialôuer. A forma dc proect-

."aa nio resolverá ist-o".
' FALA O DELEGADO D.\*v RÚSSIA BRANCA

Falou a seguir o d.ilcgndo
I te Rússia Branca, K. V. Im-
"falav. o qual recordou <iik'.
•primltivari :ii'"*, Moríltall Ita-
íttm pedido que o ComiW Inte-
tina fosse orlado para ocui ar-

'*ta da assuntos do segurança.
¦"•Mala tarde. t-*jauiã.t» lohn Hostcr

tMIta aprcaantou a p- •**¦ •' ali*
' ateo-te a ref-r<*n.! • aoi assuntos

•-'4)4 segurança. Disse que Vandtn
hera. presldent* da Comls*'o de
RâtaçBea Ext: iorf^ Jn bciiado

' aaitl amirl'in~ 
"chegou .'- esíru-

•du eonelujSo de que o trabalho- 
cm 9 União Sovicuca na ONU >.-

'' {-messivcl... aparent<-nirntc in-"por Hamilton Flah -Vr*
jtg... que pediu foi.se jbrt

j a Rnaala a ihtnda: ar as Na-
<jS*t Unidas. Vandenberg co-isi

\4mrt) qua. tt t Rússia se recusa <<
';t>ai*iaiçlar ao veto, será necessário'*' 

fttar nau nova orflanlrasiici sem j.
-'jjf«<!pB'lo dt UnlSo Swict.i».
.í:FlBtereaaante observar que cm S

Jf-raiidaeo o mesmo senador Vaa'Jaaflto-j apo'ou « C8''1 da 0Nl1
;x*atlcafaente porque se mantinham'.''WAmtoa soberanos dos Estados

Ualdea. era*«a a norma de unar.l-
teMadc... E' notável — continua

.Hssdtev — como em t"o pouco
ttmm an critério ae modificou-.'¦-• ftaaa arala adiante que falar

ítonfi«í4s rfa í.* pdjj
çt5c$ espr^ítaii »>>» CArta» *¦***%»*

, «cUtíil. quu sarai.'.<J a i'.-
«•«..iiaii . ce imprensa. A Cou..*
liturçào uiwi * imite « ri»*
me tre ítHc..í.au. Hõ |K.«e ha,-
ver |iUi>tçüo para u*<i cru»»*
.{üjí... * iivur *iua objetiva-
tnonta cuítiCaido. A ciisíu.'ai
previu c. i»r coiuctjulnte, uirt
aruittio, uma viofciicta i.tco'i
cccivcl nula rci-unc ut*!.iocni-
tico. O governador do E.tatiJ
do Ceara e o rccretaria Oa
ajcguta-nça inetatreram. 4esxt
maneira, em grove érto. cn-
metendo un» crime contra t
Carta M--S-''»»- Esclarecei: o
orador que o Jornalista Ja-
der do Carvalho, diretor ..o
•Diário do Povo". nt;o é mem
bro do Partido Comunista,
como chegaram a afirmar as
autoridade.*! do Eslado nor*
tlsta.

Rcíeriu-se ainda o senador
Prestes à situação anormal
cm que se encontra o pais,
níio sendo pawivel «silenciar
diante de tão flagrantes «-
repetidos atentados à llbo
tlade tio Imprensa. Embora
sem noticia, mais detalha*
das, os jornais do dia, inclu-
slve o "Correio tia Manha",
publicam Wegrama de Ma-
celó, dizendo da situação dl-
íiVil por que passam os jo>
nallstas alagoanos, sob o eo-
tôrno dôsse b-»rb?ro, que c o
sr. Silvestre PtírHcs. Tenáo
o sr. Vltormo Freire protei
ta.:o, dterttdo ser o ridículo
tiranete de Maceió "un-, o-
mom dc bem, um homem (lif!
no t> d coraçãi*". re.spoiidett
o líder co*nunista que empte-
«ava a palavra butbaro po
«ícu sentiiio cstri'o, s-.n co
uitar se so tratava eu não na, so poderlan
dc um homem dc bun. o qucldlosisslmas. As
p; *a a., ntnncresas vitimas
das suas vlolt.ne.ins é u;nt
quest.""' evitícntcinento oe
cuntlãrla.

O sr. Famandes Távora,
através du aparte.-, coadjuva*
dos pelo sr. Vitorino Freire,
Insistiu cm justificar o atJ
•'.o governo cearense, cor.'os-
sauoo o seu caráter "preven-
tivo" assim rccoiihccenrlj
trdo o que o medida encerra
de arbitri.rio, antl-democra-
ileo e inconstitucional.

Também o cr. Carlos 5a»
boya protestou contrr, a ira-
quissíma 

"Ceíesi." do sena-
uor Távora.

Ainda na hora do expedi-
ente, o senador Malias Olim-
pio pediu tosse dispensado tle
publicação e, assim, Incluído
na ordem do dia da sessão
seguinte, o projeto que au-
menta 0.1 vencimentos do fun-
clonallsmo do Senado, já con*.

•io dt» Finanças,
toi 8»m.r.di»,
EM .lüBATB A AU tONOMI *i

MUNICIPAL
Primeiro poiiuj da ur,'cm

do dia, eiUrnu cm discai,*!'*
o requcrir.tento su^iicrlto pv-
los renadoros Luiz Carlos
Prestes, Matitu Olinipio. Adal-
itrlo Hilwiro. Jíojo VUsiíconji

vv-fj-ajaiiin* Martins, soti«.l
íando da **a*der Exectiltvo Ir.
iormaÇiV**» acena do prufeto
lei. que cassa a autonomia da
13 municípios a-onsldcradt.'.»
«.orno ms*., militares.
INFOilaMAÇORS INDISPEN-

SAVE1S AO 8ENAD0
Encaminhando a voiaçú**,

afirmou o senador Lute Car-
Io; . .estes que ncn. im sen.-
dor poderia, consclcntcmeu-
te, dar sua nprotaçâo àquele
projcto-lcl, cem un.^í, 1,0 ms-
nos, tomar conhecimento do
parecer do Conselho dc Sc-
gurança Nacional. Esto nem
sequer, enviou o parecer, co-

> dctcrmtnn expressa c íor-
malmente a Constituição, lt-
mil ando-se a mensagem pre-
ddencia! a encaminhar ape*
i.as o projcto-lcl. Uma vez
que é faO Congresso que ca»
bcr.-t decidir «obre o a-ssunto.
nada mais justo que requeira
l- .inações.

O r: ..ucrimento contém
ijuatro itens, todos perfeita
mento Justificáveis. Se *.e

-ta dc declarar 18 cidades
c.mo srr.do oases dc "excep-
clonal importtlncla", ó indU-
pcnsável ao Senado saber por
eontu de que verbas dt-vcr.to
correi* as obras de tais oa-
seír, que, de acordo coat 03

s da técnica modet-
íer dispr 1-
ttv.> pasuts

t.si»*.i.. tlítriíirattlo que -. i<!ii-
o item ti* l *l<* ntqiirtiiisi-nio.
o *r. Atthur lírttu» lt* Ki-ht»,
quí, et**. l**-lo * det-ila) #s nst»»
imu um ¦•' • ii- ' "-«*•'•'¦.-• !¦ •
titíf*.*ot»>é dt» i»?«»lti«. «tn cuj»
.íj-t.-v «¦•..'. e,'\ >.;*..t«.»4i» t»
.- ¦'-.•¦ • 4** *t. I-uira. \*t»ltt»u a
*« ICf«IÍr it |.--,r:.=ll.i». t .*!-... ta»
|it*«rio« dc Estada *J.«i«.i. que a
.*t»*untt> envolvatia. O mc.inu
«tüumentt» (til. d? nunalta Intrit*
:.-•¦".'¦ ¦¦::: i. •.-....:¦..:

!«*!-.« ata. Pinto Akixa «> Fr»n*
tlfCO '-. ' -'.Si O 1'VlM l'i' '-'-.
cm aparte, moclrou o nh»urdo
ilu tal ars*>mtnta<;A<i. uma vas
qu* problema.* tromplcxiv» de dc-
tu* nacroiml anua dotxaUdt...
em »«.¦-.» ..i .iiiiii» mu '•- ¦*¦
loa, diante d»>* camltca do I^ar*
Uiiirnlo nuilc^merican».. pur
cacmplo. O aenador Aloltlo dc
Carvalho itersunloti ainda «c
uma 1 1 • militar, cuja exlatèn-
elu ninütiém Ignora, pode a«r

. :• : ¦ dt» i.»¦•-¦¦:•¦ Maior. O ar.
Siilsado 1'llho também »«» decla*
rou lavorável ao ltt»m 1.» do rc*
.,..• :.i>. ¦•¦• •. manlfeataudo aua
-•.:.•.!'-¦. em que. nin liaver.do

nucrrn nem aniM**."* dc riierm.
fúast-m a* pniuilacúca dc JÃ cl*
dndiit i-ii*- "'• ¦ do direito •!•¦
'!•¦•,-¦. oa acua prefettoa.

Posto em VOtaQio, foi o ra*
querimento rejeitado. Pela pri-
meira ves, o Senado rccus-i um
pedido do Informações, prefoiin*
do a aua maioria reacionária
votar aulimliuaa o no escuro um

.1 '¦¦ do IntcrèMii vlinl pnra
a parte mula evoluída política-
1. ¦ ».;¦ do povo liirmllclro.

Foi aprovado, em nef*.ilda, um
voto do congrotulaçõca com a*
;.• ¦¦¦ 1' ¦ dn Ituatemala, Coala
Rica « Nlt-arafaia. pelo tronfcur-
.10 do Dia da aua Festa Nacional.

O CASO PAULISTA
Afora toa, o caio ptiulata è

tmd* o pnnurjio p*m*o 4* mJ.í?
«Li dia. Ai l**s** 1*0)111(4» d«i lí«
t.i.-i t»,»rniliae. »¦ hiuimüi n
li.t.ji.bt, th tn, Nn ra lí^rt»
t VlItHUM* I it .. i«-'« v» - («Ifl-ti*-
do tom pti**m*l*4»it* i»4' !.>u».
.a»r.lll -a*-..!" O fl «ti. a *MÍ\t O
tf. Orila l-ri.w. t o "4 ¦¦}-• d*n*
tk> I:.! '-''*• ¦¦'¦' O •' 1 .'.%!»,'. su
VO »|».»-.. rfi» ljll.ll! |'lã> tí-ll"j|
ar. NttvrUi |»-*uv;. A Itm tlc lu*
lar pcia '»'¦¦ -'-> ¦..¦*.. |..¦¦.'.'
que ooii-a pama para Sao Pau*o.
a|ifQ«r»l.l atai iíi.» (íf lídVrff ji-ril' ¦
aiittat Vria.»Kiro Loitna t Car-
.*:'¦'» *>ji t... mí. Ai# o r. ¦•. < '-

i t- ci,!4í,v. r.t-r.l -»--i -'i-t Ixt. cm
ili.l*i«»i a v.:í çi.vt*iti.tilWr de Srq
P.»ta!i) l0l la-|*|f» taf-9.
CRISE TAMOlaíW NO PARTI.

DO RlíPUBf.K,A?:0
O Pasrliaio Rep-tM-tr-Mva». lraJl<

•aioaal atatíf-riaçio \>*\ .» u* S.
Paula.

\**i%* dm PIB. a-» #l»4a
l'j.« I .ti. .u 1-.1I.Í" » 'í-ai *'t*"
,i«t ••«.!.• ... t 1 .t»» «Ir a *••< •¦•
«r, ííjnltt Jttan<r. tm rm t***'

ií- H •¦» «i* aaaMfi Pttm*
Maia. P*dit»M» Iiiii» a Cktio
I rada-

!.- -.- ti. mu A ftOMIWlO
RXRCUTIVA ll« P-R-O-

A r.»ii»ii»l-» Hanaliva d-t Pftt.
•a.,!!:', «tia .11»!." 4» *'¦•
«liiitnit». mlrf ^i qaaii 01
m, *. ". •-.1. i tllvta
nt r.f-i .t t iBi-fíiirl» JUrlfir».

-t t«i». nriaraia ** »»!** ptwltrl
r.ut a tr. IMoll» Miranda ¦¦',*
.1 li,....... .....I' ***** J* K

.t»litti..u t.. .»•«'• I ranal'
¦ -i. **-.'¦ Junlar

AIMIIA fPM rtiSníllATO 01
COMI SIMAS

1», .niu».i<- ¦» cm Ma l'»ul<»,
pi.» Ii«snta ainda »m» s»-*»*!»;*'-
(tu ttut d* '¦'.»¦ para a **t*
...-•'.•!¦.na tit. essas •'••
••'*» que 1* *!•»• iiHi-iaii. dia a
dia o |ta|«l que Ihr» nlâ i*
..!«>:¦ ne»»» iilfilt» ***A ttm
. ¦ ...| ri*,-ia|t.ti, *»• Ittm que ai»
üHiti Jotnsii» ji ttiilntii anuii»
ri*d<» »"i apelo 4 drlrriiilnada
. .o -a !.• •. tt (aln nlo tHfKff
!..<»•.-.».¦ -nl' de vti «me «i
Mil» ar-iiil"» tio frH'1» inlrtr».
¦¦'¦;¦ I* rlarat.
m'.ns\ cohtisa m: vv>i\ç.\

***§ «-«. «a*a4a «laiêii*
TnlMlba, ií»tUf*.a ****** *
...ai. 4* laatM »*-***_miKt
nara *"**** (»a4«4*«# ia pi *t

44 l-h • 4fi a»ii.ibi#ét*h«f

l,«r«ijaw IH d*»*'» *•*****'
tinia *>** *rttt*m*i**M »**»
^iJt, ma» a H* ** \SM m
,,»!» i.» ti-Bitt dai* «I»- l*d>-«-"**

Uma • 1i»i»M^i h*«v,m."
»* p***** q«* » "«dilata** PM»
1 Itt ¦.i.i.i.i.»  Itfltata a
i*atJidi«MM 4n »r. V»»«VM*!
4*. Oi «*w»ai»n» dsm**i* '*>
liial ainda ***** titft-lwrraw *
ra«4Mal-> a a««a d*t a #*
mpate

¦éf' \W*t%lmtmm

m^mWmW ^^**

*."'M A««»wa tk A•*-w,,-*

Aprovada a Oeclaraçao * * *

m .t„ 1.1... .1» efituideisin e*' n->tfHdi>aa '»'..W:.J 11.

Úi.i'1'.u rm r»'d#« i«»litira», j14 tini» dia». «!»e w ar. Campas
ítala, qur t nma •**pt,«-ie ik
-*|t».p'»«t.- d» »r. Il"ijífl It«ii4tii,
en 1*1 V. tiavla i»im|:d«i r-m
f»lf e rhpj-ífi^, tnitm. «I? **»»«»
laiitn, t||«p-aalii 4 ftttr i-tirl»»
C*"t* »-:iM«ri»»nai* cm lAroo de
II Al l.láit fK<l»S>'t tll«» tA I dl-
lira», ct.intt cauiri. i*l«. «le ttii
«!.! Tal »tlia i.iit >e Jt.it. • tt-
••""lai-tn, |n»lsiiiriilt- imm', - í"
»r* »...»¦ furam laii**atl<*t r«.

imu"»» etíA dt-,reii'*f..|rt ii.owrtlna dc lni**'»;a pa-a pr..
u-*a <tí»f. f-ii-i-f li!i alai*, dali* wll'r -l*t« «» **"• Ctnpoí .>l*la
niaUi (t t* «e**4.*4ia*(ii tatcinarBcn ,r drM». o *.<t*:-,* llueu lt. *.
lt; a dot qua r»*díai cam-l-Uti* j i>-d. **"'* aiiilittntc de iii*-*it«:iii.
próprio; a dc» qu* qurr«m atviitrI ¦•*»**" ne*oclar,*cu »itti<t inillií*
Novyili luntor. pr;ie«líi»ia vuia!*'* ™m «1 ir. AdHcniar t!e Par*

*et. A**.lm. tnquanto o tr. Ilu»
C<< I.'- ."'ii fl,'-: -1 e saí* pi-tn«
lundu* •!« r ¦• i' .Int (Uiiiiitt;
I Hiena, o ir. Cani»»» Maia
(liegaia aqui, ma*, au inv'« tlr
tiaicr um lorlimcnlu dc -.nela*
f/-S dc st,111I1 inleií»-ic joiiia*
llillco. u tur aprna* ¦!¦ • :
para a tcpiirtattem n>'<-. .
r.n jtiunti..
C\XI)ID.\TOS A PÍIKFF.ITÜIIA

DP. 11F.1.0 iioiuzovrr'.
O ir. Otarillu NVf(&>> di* I.i-

Na aluai dUiafto^
a da mundo, e»w*!»Sw
rM-ftior*-- que a do **m «w
lílwplaiar. i"»ta, «tuine, *
«ua 1* i' -•»-.-."

I» - 1* dc d».*-|»r q»'*» »»
íaercirl.» da aMidade l.trr.
11a em no*«t *****<** «•âa
rviitiiiiA üw dotmnUt tf*t*,*lwo jtinia lera de dimd-* «w «
ruíiMur |«sde í** ift-nfMt.vri
deiitr»» dèale doiniMio. 111*.* .•}
eer*»» nue iwdt-rA lambem \ifi„ eitsrandfít-r tt iiitMrtu dai
Inteliatmcla. Iteen*i da *
*A*im unt Hirtnmwnto de pai*
i.r.i.n**.»'' rnnwimia iw «;*»
aiçjao ** tolut*** doa liroUlrli.us,
da colem idade.

S» -a E* fsateiwlat ao llleiwl
pxoiclclo da inb*Ão de vmi ,
íor a inala ttiBp«t libtrdade de;
ir*tuaiiit*ni<i lnt*omMUvcl w.t*

't. ,%?T ráatífa *<*»***«

U\*?™1 U il*** 1'a^V'^•mWjmmmmH
lüt**, *-i** '>••*• 

ÍV.'4?.dr. IPU» d. .«'vai-;• Irt-
, ic,i*i«-i Yhtl* d«<a io""
#«"TSariali« nr«».'Jrt**1«''
t,», llafarl («irea de Ml»*
""pilOl. 

IKK "PIMOÍIIIAi"
UA r. tf* M.I'i

candidatura *etS rítiltiradi pilo
PSiPi c a dos que pieierct» o un-
.la.ta.tií i.Jfi'ni.1 Pimiai» IWrrctt*.
Alftn dctta d.vls5»*i, que ptxrrt
«.*.•«(>:.!»« nw .."...¦• ,r . q,j ,,
tfeiuitm amanhai, csitte outra,
sr-ift firavã*. cai-*ala pela luta «n
tre a «4 .!._!.!.« c a "ala
nsoça" — de%na'*at*« ipie ditíar*
-.»< a rxi*.r.i.-*A ii. deis r-' --*-•
*oh a r.ricu 'cjciiit*-

A pq*:çao DO P.T.R.
Itciinc-iie hoje UiiiIkiii a «"«ro*

CARESTIA, INFLAÇÃO...
. -*»

?1 ríInUrèselinciit¦* de ffmüMe
ftimia ou <im de uiutiois
6 «» att*«gttrãda ;;« (*=¦•.*•'*
(»iu tn ta jtor **tus a Ittarrci*- .
Ce de cxpie#iào. n tttotrtit.df jt!c «cuca. n lil**itli*dt* do lí '
mor da vijl#ncla r » liberlt »
çâc dü it«e*ilt...dt' cíoih».:
..Mea,

3' — A Itr|.alldatíe dentoerâ* |
1'cr. çR*netertea««c vc\*u se-i
euinitía. ivqukitat 4; 'daintii '
lau. respeilo aa regime rç.'
\,:t%*.ntelivü, foiís*'. alitiirii-ít,
•ta lívre i>n snUtaràíi t..* a**í<» [
c^ioBcs c i«itiit.M c n.t iavU).
IjbilirJide do ii!.'*nt..iito isojii'-
lar c nst elimina».Ao das Ir.*»;
rfíírili.,s.e tio; aporclltoti iu
cacitirtar» is txcci*.*m qi-*'. 1...1
gc* oc d.. ..i.t.«.i o !-¦.¦.'...'J'
crmoerátleo. compromete:»» ai
.itia Intestld-ado. Dtcs ie*iui «
*Uos, eitlcndidoa dsiiiro do|
sistema e do o.sianirn*.-! «•otu-
tilucPnals. sáo partlcularnien j
Ic ..;¦".:¦:..•!:-- ao (..;:(.:,• objc-
tivo da sltuac&u b»a*tleira

4" — Na deío-ia desses piai*
cipio*. uuesradOaS na Con-itt
tuiç&o,' cabe ao escritor umai
p*a*.!trào d* vigilância pnra
ime a democracia não ¦•-..'¦

tt Ctmtm** api*»«*i ta** '••'•*»
«na tallea-W d* a***» **•
if itaíuni ?>«tt»»ff. tm »• ••'*•
.1 que a tomara 4»tt lt*rr.«ii»*
d.-» aprova a -mtatfc* l«« i"»*
Irl* d* lt* ajMgftP •*^"';*%% «s; R^sngui?'
ítnií a ivtpsn m-**2A,n

*i* i. (4>Mli;MM \\l»tS«» IH»
t»i*T«t 1'innti. * ,

W,!.ie « t*tii'«ii« **1!*-nt» w*
«r•«¦*¦ prl«t ,»mr * li.tn***» II»*»*
mr .»'t»i<ri •• lurnali*!-» •V.*»»'*»*"
... t,tt»»t.» Vtlft*. (fd*liil«-jf..«*.«
,.,-tU lâ.lta. ,-.iitttr«*»sl«=« *
t»h tr.net de i»rí*i». fA*»(* »
*m*k da "lei «Ir i**S»tS*-a^ ••»
IW», | <i»|.iin*íitua*e' tt II* *m*t'
C*tij**d* l'*e .!<»rr* linaMi*-»»"»*-.
it*4ctlando »*fmc»lcit(oi« -*"«i piifliti.il ii.' Ueanmv»
I ¦ r am*H rellier al«l|*si»» i-*»l*
I.T» * lt »P*il«a

t*„ sr. io** l.in* dn Ite«nt
• H* i«m a'it de »»ilM|ililrí!

r-tt.fV-i»*» tA.1» e qualipier cim*
iptiatà»»» l*a*t«i» »''ai*ia.Si»». deli*

I¦•• de «ipliitát* laí-t atuW rifta*
P«<.-"í. ..

I*tt .».!.. c ei.»a.»Sa turfit
MIHM: **'"**

• - Pin *i«ttima da d«*tm>:a up*
líi!.*a muilii fíivt... f.\

tia («rilor Alonw Aíloo* de
Mr!» Francn:

— A wliiha* ipiniSt *• ***¦*•
llea a tlt tnia'qu(r t*trl***t**x.
rcnlr dianlr da condenaci-» '¦'

i um 1 : ¦ -¦ ¦ • .!'•-«¦ Mr. .. 
'

Kt.la dwlaracío foi *-o**f*Wrl*
Im pelnt ronareatliiaat *níh--n
«.•!'• Hi -t.- • c Orlandi» '.de

UM GOI.PB i.ONTUA A
MOCP.ACIA

DE*

íVcm Aí a Fila Da Carne
•'. - /Cemeltiudo da Ifi pág.)

•",* 'mm Aaa açougues. Claro que
lio haveria razão para dis-
Mbolnnoa aos frigoríficos.'* 

«• Não queremos dizer nis
frlnriíicos estrangeiros ri

•Bârtlculares, mns nos frleon
-,-Seca do Cais do Porto.
..''.¦ mm Esses nüo têm oapnolaa-
,,iji' foram construídos lui 3-i
i «aos e estão com as tubulações
•hjradas. Aliás a 1'i'üiuiauu
•Mtá ía2endo uin èafôri*o si-
mnteEco para oompletnr o
-abastecimento dc- cume a ei-
dada.

•¦-*- O sr. diz coniplot.il--.'
•6*»«r dizer que os frigonii-
¦mtm nüo estíio obedecendo «"
aoôrdo assumido com o go-

••a-tonoi
•.'•¦¦Ü- K&o senhor. Nfio quero
diier isso. Uuem anua com
'¦essa conversa silo os tiçuiiguoi-
SIXJ8, Esses, sim, quu esi.io sa-
botando o abusleoimeniu, o pur•risse» riiesmo eu i-esolv, eassui'
m lioonfa do quarenta ilòles.
Não queriam roceber a quol i

Kto oarne!

«AO SE PODE TOGAR Nt)-*¦j;íi FRIGORÍFICOS?
. O sr. Abelardo Caminha se

«alu um pouco, julgando i|iiõ
*Je«fj;issemos t;ix;i-lo do du-'ÍUMor do.i frigoríficos. Mat»
vlp ara tal. Queríamos apu-
tj|ia'.aaber da verdade j)!ti-ii
taraasiniti-la ao povo.
;¦•-«' Porque os açougueiros
kit», querem receber a (iiioiri',qj 

oárne? N80 será porque ela
À insuficiente'.'

. .—• Qual nada! Os frigorífi-
.cos estio dlstl'ibuinclo as quo-
tsá normais o ainda os :<0 '-
a que se comprometeram.

~- TS antao por .iuu 6 neces»

sário que a Prefeitura inler-
venha, para "completar o
abastecimento". E por cpio Iv.i
açougues ipie não receberam
ninda um só quilo do carne
durante lôdn essn semana?

— A Prefeitura, ^ romo \\
di.iso ao senliiH-, .-íií osUV dis-
Iribuindo ponuena quantidade
de carne...

militares, sem prever a con.'
:çãü do qualquer b.ine, i..

..tc t 40,i uo total das
despesas previstas pelo orça-

n to.
Finalmente a dt-clnração dc

que uma cidade e base ml-
litar importa cm graves con-
rcqtièitcias para a suu pop.i-;.-.:fro, cm ca':o dc guerra, poi.sdeixara de gorar dos direitos
quo iiém dc acordo com o Di-
reito Internacional, us cida-
des declaradas abertos.

Aintlu na última t nerra, viu-
ao cumo Paria o Roma foram
poupudaa Uc Intcnauu boiubur-
deios pulo fato de tori-i.i alilo
conaidoradaa cidadeu abertaa, o
ijiio -.alvou da defitrui.ão as subo
^unas realdoncials. ANaim, porconseguinte, u-io fie pode pensarum fazei- do uma cidade baso
militar sem ponsni- nasegurar
a .proteção de sua população,construindo número suficiente
de abrisoii anti-nercos. Agir du
outra maneira, «cria cNpor con-tenas do milhares do cidadão.-,
em caso do guerra, no aofii-
mento do bombardeios, som queisso traga qualquer vantagem
aos objetivos da dofesa nacional.
FEIaA. PMMHIRA VEZ RE-
JEíTADO UM REQUEllIMEN*-

TO DK INFORMAÇÕES

Enleve i.!¦:.: 1 a CumUaão do
Con.tituii.fto e Justiça, roti a
1.1 ¦ :*• *-1 do ar. Atílio Vlv.ic-
qua • com a prt.iença dos mb.
I.uls Curiós Prestes. Htelvln»
Lins, Arthur Santos, Augusto
Meira, Waldemar rodrosn, Fcr- da ilottrininaila Importância *
tclrn da Souza. Fallnto Mullt-r.
Aloisio do Carvalho, -'.'nrloa Ba*

íConciuitivr da t.* •r»i'/:*
de pu.. • mas diminuem dt* na*
to, -.i ¦ 1..»¦!•¦ a inutiüdailt* da
CCI*. TímIih o» prfjiiir»»*. da inn*
[irrjiicl.i dn tfovtrno, «lii inull*
lui.',1 da 11 :• e de nutra*» cn*
i..s»v.. ¦, comu do avanrn tina
tru»tt*>, caem nas costas do po*
vo, que é nlirigailu * pagar lildò.

DENRFICIOS PAPA OS TUA*
UAMIADOttEaS DO CAIS

O di imi:,.In O.svsl.ln Pacheco
fulmi libre 6 prnjct»» quo auto»
ri/a ii Poder Executivo a nhrir
pelo ministério »la Vlaçlo o cré-
du»» eapeelal dc Cr$ 
71.405.603^0, paru panar ii Ad*
ii-iiii -i.",'..i" tln Porto do llio
«Ic Janeiro. Pleiteou pa»a o»
Irahalhadnrea do ral«. que vi*
vem em difireis enndl«;«"ie5 yl*felles^B vcrlin. J-V.eali.-nii a allua*
VÍaii dns ii. 1' ''•. i-.n a do ciis
lio llio ile Janeiro, ile salArio*.
irrlíórion, «cin a devida a»<i'-
lí-ncia e sem impam. juMlíl-
cindo o liencfli-lí» plcilcinlo.

CAnESTIA. ISI-I ».CAO Y.
TUBERCULOSE

O projeto 158-A, posto em
ii-..-i; -- .'¦¦. rcp-ila o pncainento

DMA PEOURXA
cniCÃO
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Quorutnos saber pa-
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PULAll.

N'e »:ri altura
rige.-pu ao uo.;.

|.c ' - rjuo 1
conversa.

1'üi'guiita, a fngiiii', ao
íi-níi" ', uí ili.'.atiilo-se 1

iIm apariMho:
.'!";ll!ll 1'i-lgoi (fico e?ti

deixando do distribuir eaenu''
Üuvimos a resposta do fun-

cionário:
O Armotir.".. mas

menlc no eoruüVo, Ago:';i
lu¦!.". regular.

R depois disso n rljvelt
AI1iiFt1vimenl.11 procurnii i
entender que 11 enlrovisla

illrclor di-
so còmpiinliciro
!'esto ateni-ão ii.

rim-
linda

O senador Ivo d'Aqulno, líder
pessedisla, mais uma vcís se viu
Intoltamonto sem argumento:,-
paia justificar uma posição, ailiiii só podem sor levados única-
mente uipicles quo olham muito
mala para as graças governa*mentais do que para os Jnterês-
sus elementares do povo. Reco*
nlicccu o sr, Ivo d'Aquino queo .Sumido nunca havia, até então,
recusado um requerimento do
informações. Mas, açora so tra-
lava do Conselho de Segurança,
dinnte do qual não restava aos
membros do Senado senão cm-
vnr humildemeniii à aua vnn-
tade.

O sr. Arthur Santos, apoiadoiielo sr. Arthur Bernardes Fi.
lho, so referiu ao caráter "sigi-
liso" do assunto, qi:e envolveria
iilanos do Eitado Maior. Dis-
pensava, além do mais, o paro-cei- do Conselho di> Segurança
uma vez que considerava o pró-
prlfi projetó-lci um parecer com
caráter conclusivo, Cuineldindo
ccr.i o sr. Ivo d'Aquino, •- io
encontra o orador para o Senado
outro caminho senão aceitar o
Uaonstruoso projeto-lol. A cerla
altura da suu explanação, o sr.
Ivo d'AquliiohodQvlaoETAOIN,
Arthur Santos tentou dosfaBor
ci-iiicas jornalísticas, ú sua po-.-!|i;«o na caso do projeto anil-
autonomista. Tíâo era governts-

boya o Lur.o Correia.
O senador Lula Carloí 1'icn-

tes leu sua deelnraçãn do voto
honro a projcto-lcl que transfur-
mu cm bases mllltãrea de "cx-
ccpclonal iniportàni-ia" IP clda-
des dn paíp. Ptibllcaromoe, em
edição próxima, a integra tlèsso
voto, que mostra ns objetivos
político.» reaclonárlaM o a inull-
lldiidu do imnto do vista milimr
dn monstruoso projcto-lcl. O
senador Proatos apresentou uma
emenda, suprimindo do n-.mcr
do cidades deciaradaa baaea oa
municípios do Natal, r.eolfO, Sal-
vr.doi. Niterói, Angra dos l.eis,
rráo Paulo, Santos, Porto Ale-
are, Santa Maria e nio Grande,
dada a sua Importância política,
o chsnsldado dc sua população,
a sua vida cultural, a riqueza
construída pela sua população.

O senador Alolsto dc Carva-
lho, depois do assinalar a lncoc-
roncla do dispositivo constltu-
-.tonai, ipie asaoguta a outono-
mia municipal c ao mesmo tem-
po permite sejam nomrados pre-
feitos pelos governadores, sem
quo dai advenha nenhum benc-
ficlo para a defeja nacional,
votou o projeto, com exclusão
das cidades do Recito, Salvador,
São Paulo c Porto Alegre. O se-
nador Feirclia dc Souza excluía
as trôs últimas cidades.

Votaram pelo projeto, de cima
abaixo, tornando-o aprovado pc-
In. comissão, os srs. Arthur San-
tos, Filinto Muller, Atilio Vivac-
quu, Waldemar Pcdrosa, Luci.)
Correia, Augusto Meira, Etclvi-
no Lins e Carlos Saboya, que,
assim, garrotearam a autonomia
dns mais importantes cidades
do pais.

MODIFICAÇÕES NO SISTEMA
DE PROMOÇÕES DOS

OFICIAIS

Em seguida, aprovou a C<^-
missão, por unanimidade, o pr--
jeto-loi, procedente da Câmara
dc Deputados, que Introduz as
seguintes modiíieações no siste-
ma de promoções das forças ar-
madas! — graduação no nô.-t.o
imediatamente superior d", ofi-
ciais ,ii!'!s antigos no quadro de
suas respectivas forças arma-
das, com exceção dos oficiais-
generais; direito dc transferên-
cia para a reserva, com promo-
ção para o posto Imediatamente
superior, dos oficiais inclurTos,
por merecimento ou antlgulda-
de, no quadro d- acesso; direlt.i
dc revisão do processo dc pro-
moção para os oficiais reforma-
rios, dopoi-» de terem passado

I mais do dois anos no quadro dc
acesso.

ia — afirmou mas nao izia

sò-
estn

ri;
un

o reportei- havia terminado,

oposição sistemática ao govitr*iro. ao qua u sr. Ferreira deSouza acrescentou sor essa a
linha cia trrjjaj, jã*l (•(, fato, u
povo sabo quo essa linha, dota-
da de imprevistas e inlmaglná-
vela clasticidades, está levando
:i FD,\" ;i abandonar nno só a
(¦poíijâo sistemática, ruas qual-
qner oposição ao governo, com
o objetivo de herdar do P. S, D.
o posto de partido da camarilha
ditatorial, qm» domina s> Calete,

Itulo dc p.trticipaçSo noi lucros
O empresado- de empresai dc
atividades econômicas. Talou
sóbre o mesmo o ilcnutndo .!n«t-
Maria Crlsplm. Salientou sua
imporlAiirlii c fer uma sinteso
dr. atual situação «In» traluiliin-
dores brasileiros, focalizando n
ileaproporflío entro n inflaçío c
i- carcstln. Ncn.,uma provlilín*
cia ininii o Kovírno ntsal cm
beneficio dns traiialliiiilorea.ciuc,
nsslni, inarehtun para a suli-nu-
irir;ão r para* n tuberculose. As
Coinirsões ile ''reco tlc nada vá»
km c o câmbio negro impera.
'1 cuslo ilas Utilidades sofre au-
mentos incríveis, O resultado ó
ijiic no Brasil os trabalhadores
cílno vivendo soli nm regime de
Miliirin de fnmc. Dcmora-se nns
1 ações dn família operária, qiu-
sío dc fome. Lembra uma rc-
ccnle visita a Campos dc Jor-
dSo. A rnaioríj dos lubereulo*
sos procede das fabricas dn ea-
pilai bandeirante. E' o rcsul-
tado dos salários de fome, num
pais dc Indústria Incipiente.

Os comunistas — prossegue o
deputado .losó Maria Crispim —
lím sido tenazes n.i campanha
pelo aumento da produtividade.
Mns os baixos salários, a sub-
alimentação, a tuberculose náo
icrmilcm os resultados deseja*
dos.

Trio iidlnntado da luira, o sr,
José Maria Crispim ficou ile
concluir boje o seu discurso.

REQUERIMKNTO S01ÍHE O
DASP

O depulndo Ariclmsir Rocha
enviou ã Mesa um requerimento
sobre o DASP e justlflcaildo-o
declarou a cerla nllurn: —
"Não obstante a clareza daquele
texto legal transcrito de inicio,
• DÀSP está realizando a rclo-
tnçáo dos diversos Ministérios,
romo tem sido anunciado pela
imprensa c publicado no órgão,
exercendo, portanto, a atividade
especifica de competência pri-
\atlva dos Ministérios,- contra-
liando, destarte, ric maneira fia-
rrniitr. o dispositivo loçat r.icn-
cionndo. O presente rcquerlmci*-
tn tem por objetivo esclarecer
1- Câmara a respeito, próvldêu-
cia essa que se imoóc cm face
f'os preceitos constitucionais que
definiram »¦ atribuições e. res-
pcnsabllldadcs rio presidente dn
llepúbllea c dos ministros tlc Es*
tinto'*.

r.OMii.vn: .*. nitof
O ilrpulad»! Krasl

apresentou um protelo, que au-lorlta o Puder Kxecullvn n abrir
i'm crédito dc Crt tii.liOO.nilA.mi.
pelo Ministério da Af-ncitlliirni
destinado a Inlrnslflrar o com-••ate k hroca do café. .

SALÁRIO PAMILIA P.UI*. n>
MILITAIIIÍS

Hutrarâ n.« Urdem do Dia dcrole o projeto 46, que estende
ros militares oj favores do sa-larlo 1..U1II1,. em ,n.,-,,...,-„, ,„,.
eiat.
IIEU.VRM.se O.S PRESIDENTES

DE COMISSÃO
Convocada pelo sr. Samuel

Huarlc, •presidente da C,»nnr».
italliou.se, ontem, umn rci.nia..
tios iiesidr-iics das Comlssícs
Permanentes e Especiais, a umue tratar do-, pro.i.io* tlc Inlc-
résse público, que devem ter
andamento neste final dc sr*s5o
Ir-tfslatlva.

Pc-nm examinadas diversas
proposlçfics dessa natureta er.ue serão apresentados no selo
das Comissões pnra incluir nas
próximas "Ordens do Dia".

Consiricioii.se, também, n su-1.1 tituícão urgente

rc na eua. «séncla. nem soja! '^«allio. vlrc-prt-sldrnte da se*
aliiidída po? dentado* no rc* f**2L •*" •.", «/• J?*\\*- v£,..- m»- «i» ttjaaar -'- f^Sâs**** *¥

tteciiner 50 _ 1^,^ intimamente ll* l _ a minha opinião é a mCf*
»• ... ao prablctnu da dclesa O ma nua o plenirii. t*i*ti% »•*
1 onrToliG.icAd da dcmacrr.cU! rontlatrar a condrnacio romu
nu Briwil a csccuçáo dc tuna
política de progresso econômi*
co c tlc bem estar social, que
possibilite u dcscnvolvlQteu.;
da cultura.

Mc,mo diante Ata ameaças
dc Riicrra, a humonidndc t..u
o direito du esperar que, com
a 1 ¦•n-.|"..vv> ativa e cons*
ciente do Ca.crltor. sur]a du
Inifiiso esforço dispensado
pelas Nações Unidas, uma paz
permanente, rriu-atía nos prln»
cipies de Justiça o liberdade:
oc autodctcrml'.iaçi.o o r.io
«ic tutela econômica ou pod*
tira dos r-a-vos; dc indepcn-
déncla e não dc aprc&sõo ecu-
iiòmlca: dc igualdade dc tra-
lamento entre nações e nâo
do estabelecimento de zonas
do Inílu acla; dc coopi.açào
internacional o não dc medo,
desconfiança e agressividade

Os escritores btiaSllciros
c-elamu.n todos cr homens
tlc boa-vontade a .se unirem na
defesa dos princípios enunlos membros j ciãânr, ncst.iT Declaração"f.ns Cc siícs, qne faltem re-

f.ctldanicnto As rcunlcès.
Finalmente, a fii.i tic tn-i„irmais rápido o andamento «Insliahallius, comlüiiòU-áo que os

projetos que dependi ssem de
parecer «Ias ComlssBca de Cons-tltniçãu e Jn-tiça e «le Fliiati-«.as scr"o remetido» 1» est.is em
primeiro lunar.

Sc o parecer desta Comissãotor contrário r proposiç.*,,, 5,r,ir.nlrcguo i drlibernçán do pie-r.ário
Sc mantldi a proposlçán peloplenário ne-á cnlnn distribuídaí.s ComIss3cs que tiverem com*

petêncla para falar sübrcsunto.

.- -..niiiil*.
Dn rterllor paulitla Décf, dr

Almeida Pradnt
—• Creio que ai palavra» de

ilrraldo Vieira, pelo sen acerto,
¦'Uprnsam outros-comenlárins.*i'ou me limitar, poh, a- anbs*
crevê-ln».

Do rnnitresslsta Antonla U«n-
i"' I li "Klfii 1:

m — Dc acordo enm Jiisé Or*
nliln Vieira, a couilcnat;!'! d»¦ •• n.iii ¦; 1 Aydano, dn* CSmlo

1 .-14/ . uma irnninuila, mait,
uma vcriionha para a democra-
rln 11 .ali,»»..

Ayres tia Malta Machado PI*
lho siihsrre.-ru lambem a T)pl-
iii.i» do tr. aln*.i* (ieraldo Vlelri.

Do sr. Mário Unir. secretatl->
ila *,c;áo pi.i:l|s'..t aa A.H.D.'••:1'nleiil.i «ue 4 enadanaç*.»
,«áo macula- a b.nra <l«- A.iiUnn
do Couto Ferrai, a.iles. a en-
,.: i ¦¦ ... ao nu :.m 1 tempo 1.11
t|ii«- :„'»c cm ridículo o proma-tor o 1'imi mi, '

Dn romaiiclstai Dyonéll.» .Md-
Chado, ali*".- do "Italn;,"•

A i.indenrjáo dc Aydano
di- Couto Ferua assume ,.s pro-
porçúcs do um niei.la !•» ú De-
ir .rracia e & I' instituição. I

I Edições De São PÉ
o as-

Destruídas pelas chamas
duas casas em Niterói

Uma turma rio corpo de Bom-be roa dt, .Nitrrol foi chamada,pela madrugada dc ontem, paruintervir mim sinistro cm qneluadps n.i rua Manuel Duarte,eram presa rias chamas dois cs-tnbclcclmêntos eoíiicrcinl* 5i-na capital fluminense.
Aquela hora riintiifcstnra-soum incénilio nn prédio ri,' -je»

daquela rua, onde Dineionava oarmazém "Fiel do 'Porto", depropriedade dn firma .1. líatis-tu iü Cia. tcmlo ns chamas sepropagado A casa conjlgun on*ile era estabelecido cem o C.u-
fé e Rir dns ' Operários o sr.I.aiiMviiUlinci • Antônio Dini**.Ambos os prédios ficaram com-
pletamctttc destruídos; sendo os
prejuízos dn mercadoria c.ilcu-
lados em 50.000 cruzeiros, em*
bora iòssc segurada em .15.1100
0 café lambem teve prcjuuoslutais, pois enquanto ern sesu-
rario cm 70. nin cruzeiros, cal-
cula-sc que os prejuízos cie-
vam-so ti 120.OOO.

Firmados já acordos cm vários municípios •—
Ampia colmarão em Botucatú e Piracicaba -' Can-
didatos populares sob legenda dz diversos partidos""  "" metalúrgico; 

Antônio Vllanova,
operário em •constfufjno' civil'e
Máximo Beduskl, operário. .

S. PAULO, 18 (Correspondén-
cia especial pnrn. a "Tribuna
Popular") — Continuam sendo
feitos, em vários municípios dós-
te. Estado, acordos entro comu-
nistas o outros partidog para a
apresentação de candidatos ás
próximas clclc/ies. Em Botuca-
tu, Importante centro, foram
concluídas us negociações, do
quo resultou uma ampla coliga-
ção de comunistas, PSP, UDN,
PR, PTB e PPP, que apoiarão
n candidatura do lavrador Hcnu-
to dc Barrou para prefeito.
Três candidatos comunistas ii
um do PPP figurarão na leücn-
da do PSP, para vereadores,
oa ferroviários Ne»,tor Nunes do
Oliveira e Francisco RamlMz
o o sr. Pedro Mnsscrman; o
candidato do P.P.P. é o dr.
.Toso V. Pinheiro Machado, ad-
vogado,

EM PIRACICABA
Neste município foi também

formada uma coligação entre
comunistas, PTB, PTN, PSP o
PR qua apoiarão a candidatura
do rn-. Lázaro Pinto Sampaio
num a Prefeitura. Figurarão nu
lista dos candidatos à voreança1 os comunistas Sebastião Worato,

. EM PINHAL
Em Pinhal os còmünlatas fl-zeram acordo com • o PTB e.PSP pais a. blèlção do prefeito.Concorrerão na chapa para vi-rcadòres oa candidatos populú'-ros indicado* - pelos comunista*::'João Silveira - Franco, | alflirat'--c (Jalllcu Alves,.-contador, i'l"

EM MONTE APIIAZIVÉL-
Os eómunlstas, néste munfci-

pio, apoiarão u tíaridlduíiira ido'sr. Jorge Cafhbtro-tté*- Campos,do PSP, à Ptetoiturn.r Na.'lecer-do. do mesmo partido".'figurameomunlstaa, oandidatopi ao.-Oon»selho Municipal. ,..,-.'..
EM BpiTUyA.. ;-'-' •?'.,

A candidatura dó-- JorrialltitaRogério Gomes à Prefeito, rc-Cistrndo sob. a icr-ondu do PTliserá apoiado, pelos comunlijt!ii\
quo indicaram pira vereadora»os seguintes- candidatos: -Anto-
nlo Arnaldo Ferreira, qua encn-beca a chapa, Gragorlo tíoncimo Vitor ClovÍ3 Ribeiro. ,

Sangue-Sugas Da Riqueza Nacional

AOS SENHORES POSSUIDGRES DE
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhores possuidores de nçfies a prazo que qui*
serem prestar contas das prestações diretamente, perii-
mos fazê-lo em nosso Escritório, das 9 ás II! e das I"
ãj 19 honts.

(Conclusão da i.a púy.)
rie llã cuntavoa cn. litro (75 p^r
ceiitu si'riii"c o custo no porto).
Uni exame 111 conta dus Despe-

¦M — mUt%mm*%mW$*WKmm-**~Ummim^^

sas Gerais rias companhias pro- Tal-i suu.
vàvelmcnlo indicará que os lu- no n.eitúclp,
crus líquidos não aluda muito 110 qur se í'
maiores d"b que" os nnunclndos, seu», pruriu!

US IIIlTli',
ri ;. in.,ii".,'..
fcVc au Vo

Vomt Sa impriio
X>lrii-io
O/Iclnl

25-4-47 Shell Mex of Brarll Ltda.
:-S-17 The Texas Co, (Sth,

Am. Ltd.) 
.'0-1-Í7 Atlantic Ref. Co, ot Br,
29-4-47 The Calorlo Co
28-4*47 Standard Oil Co. o£ Brazil

IE
aa,"

[Em rallhBos da oruaalros)

!-umminu -HamaHP

H8,« «9,0

34,5 37,6
41,7 44,6 :
15,7 54,1
77,7 J07.0

r**.
iii o*lí

l}\q **

••S w U-l
1* I ¦ e - '•
l \..-*%

217,6 i 215,8

72,1 
'

110.3 > m

Total» gorais

69,8
184,7

68,7
87,8
44,2

-'36,3

69,8
71,2
31-.8

109.7

11!
lil"

7a'.0
178.0

ri6-.i,í

:i-> 'Uts
''•ririu il'"

5 I.V .
u 9 * È

•;¦»¦*

,.mmm,\'< «I 1*11;

318,2 ! 312,8 **10^ 651,8 400,4
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ORÇAMENTA
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UM CASO PATO»
LÓGICO

m*A >,»........, »,,,.,,_, ,
*#« AI49M». » .«n.,.1..-.

*•«--. f.|, M. i a...uH,»l, |»
•»•¦".. t ' ."<í»4»«f l»'t»l« 4
»'• " 4* -« "«i»».a .1» |n.
l-«Ml , i»_ f>.c«l.r mia.,- »
«#*» »-,«.». * fiiti» ila aa*

¦-'•» 4a 0 »«i«.««l9 Al.
r»«l. 4» «0*1 4 «iikibi a
«»*«• «• ..oiloriéi (in 1

li» P«l» poiicu mqutl» f(
lâ'ii> lulM.Cáorte « »tq.,*»,
n..- \» iimtitu o 1(111 »«.. (¦•-.
lifial « iu» a "••.nu «*,*¦»«¦*
Mra •-•«•«iii a «irtui**.*» -i»
- •«" *t. <<¦"<• ,1» qu* è\a *
%*» ... ,i».<.. «m,. »....i.
f? • . *.. »M. . _<e_n» A
r»' * > ? »o_ v* .,1.1.1. am
' *** C" •'?? I""" «ü» «I*
«« "ii*-*. »•..i«»-ii.--i«» »»i«

#••»>•• ¦!. . p*» multai >''i'..

o no». p»r»ni. ...•¦" atfl.
•»*"*« r»«<J> La» foi a d*clara»
e?*» f min #1» * »»u» cwmp*'
r'»h** tta ii ii».u 'tt».«'

•"••'o <- "¦.!*» 1-» dt morl».
' 

p»r_>.= *- 4 A - ..«ibi'-j .'-.
• -.i ui*,. o Oavtrnatfor"••««?ri Caí» Manlilro r»lo

Cl** *•••*-• «conitccr.
a alua.Sa «i-««* ntiinto d*

' ii.ii» •*-• ollgarcai CAii
' ' I' 'O. '- • 111» 40 POÜO PtlO
•'• d« e*br*Mo. poit foi der-

a —a n»« cldâdtt d« ¦ ¦.*•••¦
••••¦> mt » avlarfcldot. m-
, 1—1 - #m ru-**.» náo a pro*
-' • da um Individua normal.
n »--• » dr i*»i»« acnio. muilo

•»s .«n Governador dc t*
<-¦ talaria am ******* dt
*. «"...loio. •.. tm Alago*...
no pau mi* vai cantar >* ou-
\f* lanrlic'»

O ir. Ollvaatra nio é a* um
tat* rei.: ro E' também um
<»•« r.trtoolco. 86 um louco
rid*rii tver o nut f*r. * *
r-iitltHitl-o lei sábia auando
rnviu Km oo mu arüc» "'
«* t trata da parda ou luiptn*
1.0 mmm ,li...|f, polil.-»» P"'

incapacidade civil abioluU'-
ntaim*nt» n «louco »ie Ala-

->i.i« nio poda Kr QOv»rna.
<fcr. Or»erl* *'r lnl»rr*dc.

OS «MÉTODOS»

«ií» >.» .Í1./1.1.. Vitlilo r«*«.»i*
m ifãtffraiam»* ilt /w»
Hffin*., letü Hu.ui mlfiíi*»
anil* tts n.i.-iir t _* mmítl*<i
Hll* .lr*»i.til (.ÍI»,--» 1/4 lw»j»
rí*«i mt* *i9'*>* o tta «•/#!>.»
jiló i|s» tattferrt afio *a i.w 1
'.í •;.«,!- 

|K»I^I*.\ | »'««l»_.»
(" '..«11.. rwfltlo OlHtfn,

imri ifn»? iIuiivmi ^ '»í»i*'J
•>.-;.» • !•-. « /«fO </# «|H* Ví«
9*rU foi eltili* |»rii«fíj».f.
Nlr«lr *...,, » f » . f •( (/ | fU,
niMni«'«if ••fcifrii»?», ^«f rf»
*«9 ,-it.l'l- Ir |- '.li lf¦ '< -•'--f- .- .<-,.,..». , eonmHIlflit -•
«m* u »...-! riraitnio *rtit%*>t
fot tlattrmiatHl^, eMifurm»
¦ i«ll/r-- ..4 .|--f|..'<ri lll, | '

("'••• .!•.( 'V »,.. I.I • ,1.
lermil <• »*/.« tiaiH*rhlítmti
«..-,.- * ¦• .-,-,..?.-t ru.
, i.<* /ui <i ,.,,..,.
(¦'....» ...... iii;*. r...../ <M 1
murrliM i»im »»i fcrofm «/«

1 'arai.», truiada n* w'm>
i»,(.aii-««•-•» .^r- a atmiorum * I
(irtililémUi </«t Rt»m»ii(**

I.i , «fa remilfr -*
|.f,-l.i-ii». i ,<•» fiai tf, « i/#ífi«
,.-v.i/. «ni«* .i *ve tttittt»!

< |»J, (I .-H..I".»-1!'.» V««f*'l P*i
.-nm» H4fl iô hi rufiVw''*»
(oniotlii* anti.foaimiitioi
.,!•* »i r-i'1 iwifttrnoro»* o' i<nifftttir* 1'ftmira Um
mil* unir , t .-».*#- ».i «í W,.
í»>f»ii w«í» fifwfiiit •* </'«•»
•1 ;«:- » «/O rfaf«f«*» * «/i« ftft*
«•nillt», «•«»««n « tf« í»m «llfsl»
<f»ji /- imli.ii «/<»* Irviliif*,»
rfnrr* »»m 9r*tf, -V«l«» nimi'.
ttMin«f«i |I«.##> mal* a nl*'
99*91, <*«w t94 ilemvaeni-i,
\ll' : '.,.1 O | f-| <*. . NI«Í»a

«'<IM « !«• ..|...-'r.i .-(.,. .a.,^..
|n rtfWii u».( «ÍMfifri J.fOKi
,...í..• «iil.anirriV.ni.i .1 irr»
rff«• ifo «111 j« «* r ii «1' í * ««••
f-HIur.

IM ESTA A PBO.
RIA D ti GO VI*

D0ST
ÍIINÜ

I i'i«.t.,.»i. iiHimfiHií«l* •*
»««-i. t«|n |;wfn!l»»« *'• ,5Í*
aií*vi ,s.m-i»=iiíí, »«.|» *> * *ri*
»l« dlw«lM4 » *>3-"-. >!«•
aiiainil') * alenta» |*W«fa I'
I*. g'itf, !*!*»•»» 4t «¦« •» ••'
t*nl» «: |-*ln» .a»«Ti* «siiHii» •!•

n«if irw ?•«'»• »l»«fc $m\**t a at
4Uni«-, #niw*íji»i(.»i «nlrw »•
..,|m'..I. l-*»l»»i M»ri.MI»,
qur H (»•* i«J*IÍ*'< «Ir f MW»--
n» I». i-Ml-M- •••- i<» 1 »•*»««•»«•
.Ir l-iH.nf.í, »|r «|t|r |*=»ft|fiç«. |
r nu plmin»» «I* Mim» lt**' l
ral.

Inirulim ui* »ll««« n •» «• P»' |1 .»«»•».« .«.-....<-
, .\ I',. |»..»ij iiiíonrsl-1'ia

, . tm* * mu ii l"*l««" »»»*'
d»! ,|f a .11- - «« m*i« »•*•»<*.
nu»* ir«*l* rlaranwi'' * ,M*i"
.1, a »lr a «l»*«n*»'ii».' fi -•
»..K-a «tu »r. Itnlra •**"» »'*

/V/IO fi-V/íír/? O PRHTRNDIDO BQUlUBRIO* MAS VM IWICIT
/)/{ 800 MIUIOi:S 1)1 CRUZEIROS. IA AÇORA DUPLICADO - - O
ÍJfÇ. /J«T«4 PROPÕt PARA Oi'* MtNI$TtmO$ MAIS IMFOFTAN*
TPÜ VERBAS PEQUENÍSSIMAS COMPLETA SUBESTIMAÇAO
1)0 PITROIMK PA QUESTÃO AúRARf A L DAS trCESSIPAPt1

DE EDUCAÇÃO E SAÚDE FAl*A Ã 'TRIBUNA POPULAR"Q
DEPUTADO CARLOS MARIGHELLA

HBONO RE NATAL PARA $$
SERVIDORES NURiCRPAIS
APROVADO 0 SUBSTITUTIVO DO SR. IGUATEMY RAMOS EM
VARIAS COMISSÕES DA CÂMARA — O PROJETO DESCERA A

PLENÁRIO APOIADO POR TODOS OS PARTIDOS
lllulu .Ir al».>n.» «Ir ^'at. a itf
,l..s „s Mnitlorn •!• I'if».'"»*
ra •»- Inm «*i»iii.« »'•» loallw»»
r |irii»iiinS»la* uma i>*H»"r*
linrla icual »•• »«ii»-i««««'ji". Mi"
«rnl»'. |»rii»»»»» «iu t«l. ri» m*"*
tal »l« •• Ifmilr «V «Io» ta»

DE VIDELA

ttloO'1A ASSOCIATED
Inffrmoii </«•

911* 1 |»rojn parti «1 »i;i. «•*"i-
• 1» tio* irnltnlhodurc* dm
mil!... d» corváo d» fhil-,
ronroridòs milltarme.nlf.
>•;¦-.-. nii'*m.* que nume.
rtisot n;i*riirfr>» foram pre.
tt\* a que. n* familiii* das
oreniltis itrittn rompul*»-
riiimenlf finrtindnt dtt re-
gi4o eorhfiiiifrro. itltlolotl-
/, . .# f.. mun eami »< mi-
neirtis qu* fossem reervtn-
dn* rm oulrn* pnrle* '/o
í**r)i,a ,Siiiii/ffuii"iiiii'ii'*- <*oni

Trni|.« a rimai» »l» DUiriln
I . • -,.:..- I..-IH »|a ,\«>
V-aai...... .!¦¦. >» ,.l.|--»r- Mlllli-
ripai*, rm our t*lc ititiu i»tr|.
•ravp ah"ii» ilr Natal, fui «• »r.
Ii_i«a|rm>' llnH»"» f|irj.rirj:*i|"
«Ir irlalar » a*««itil«» iu Om**
*in »lr 1.. 1. , .,.,.•..-... 1 ¦. '.¦

Bprr*rnlarAn «Ir nm i«i««jrl«« «Ir
Irl. fatnrivrl iiurla »>'.irar>
«jn» 1.-.....-. • »ij •¦• '.*..-•.

Vr%»i iiiiMii» ••ra»1" : » *r.
liiliii Uli-Uii-i nnrf t ..'i tm
. ' •--' rnrsminl«»n»l»» » Vr-
*a. ««ut»»» |»«*'J«,I«» n>» mp*m'i
*e*«tlil«>. nur l»»«n»»u 1» nilmm»
tm*tih

n-1.... n ¦*•.. •¦¦ '¦ 1 r«n«l',«*.
r»i|i» prlf» r..*ni«»/r« i»iinlil»»
«Ir IiiiIícj. rinanraf * lnl«n*"*r»
• |»|Siía. Ir.r«»1hl»|.» r«»in» rrll*
l»>r. n »r. Isuí«rmí H»in«i*. ai»r*
ciou « im-lilrmia lrnnln»n«ln
i«.r aprr««ilar *uli»tliuii»« a»
prmjrl»» 17*1.

O ir|*|»'»ri<> Jn *.r. Ismlfml
»-»»i.|.>ii »-<»*n a apm»i»r*«» •li»
r..mi*\í^a. i'iinli|-«. r fnl il«'w
'...•...--. rm i»*iirt*rr «Ia»
mesma*. «• «ulullluli»» ilrwrrâ
.. plrnárl.. rum »* *»eiiliil'". a*-
•.inaliira*.: ,i«. *•-.:'• 1'jralit r
•a.l».il.. Canlovi, i»rt»lilrnlr%:
l-.i-irrni l|jn»<»« rrlalor r.

crfscf o mmm
ANTI-AMERICANO NA

»l«nl«. >r, Juliu 1'aul mu c J»a*
i|iii«n llarr»»««i.

II pr«»|tlo ilr»rrri a*«.im a
11.-. ¦ r -'a- ...nirii.
Ir. r«m «• a|mii« «Ia s«* nlr m*».>».
ria «li»» *• *rrail'irrs «iur •< »|»r»«*
•.arí iltnli»» ilr |m»u»*»i !rmp«i,
UUlSll íílimUSWXIIK.VTH \
IMPUIIT.tNi:i.\ IM» S.M.MH0

l)c »r.*.r»|.» rim «• lr»ir il» pn»-
jclo rm niirilí». »rr'« |.»;a. a

.m/ri'»..
„ «lf*.íH-»» r»i'« n '»ij:.iiirnl»i

.1». «Ihhiii «Ir Nalal r»«irtrl por
r«oU «|.« Ul'*í-*"',|*•" **"* %""r

1 .«-»« «inir «» i<r*!«H»S »|o «n^« 1
Kliri» *in<w*nl*»«ui i*r»l»-i'**¦''•'
». |»«« |'.f»1# ,-..»..»,¦. .1. ¦'»¦»» a' I

j JJK»l**4**? Nlt f-i.WI.MlM si»-, mim» 1
i.h.I» »|» MW mill><!*'' •I»' »•«* S
HI»"*, n* i.ttuMt imviHfi» í
|«, 1...«»(-»' «|«v»«irit «1*» Mrtltii» >
huif <? A-, nn|*i'«l«» ¦** ri»»»*-.! |

1 »ll lll... I|U>» ptim»|MVf %*m i
\ ««í«r j»»n?.rnlr 4** u ••««• •l!*'r j
I «n««. T «»*'«.|»n» ••»>•* »«|»ii|i«»«»"'
I lífliri» ««wrtf «m i»h«I h»«j«* •
' l-»j»»'. |»»m«ir m ifil«a. i»»i» 1

iMlni%l>«i>»*. »».w.« «• d* |»lu«*r*»» *

» s#ii., •• .!. *»..*.•'• i>". r »•
••» V«ac4u. l*"r f««inp?«. W*,

, ,.-...'.. ,n»..»» .1.» nnftr**iil#»l»*
j n»fl"*».lt i«. -»• -• 'I- ¦ «"«
1 i>*Iii».I»„ » i-».|--.i. <i»«t^«»«
I »*», .... drflrit »l« MM it.illiíir» l
\ dr *».i«.n»>». .,-• .-..- 4% «.wh |1 »i#. .i>ii.i-l». rir»*-*» »•< iln|.t.« j
| *»'*ri,

gl \lllti UIM.AM .MO**
|'|a.» t. ....I...I-, lll , U"«l| »l'l»í
- A *inl»«ir r «|tic l«"í»! fl»

euiam n«« «.«.»'« »|...s«- una
in. n...«; •» jsrrul «I* |í»|inlil»«'4,
i|m» ¦¦ *i. Í;uim« Muli« «.>i.«l
urra >u mini" 1 '->''¦» • •»'«
«iu*l »*¦< «I* * «kMih airnt»'».
•itin «» iai*a« |iiwp«%lai «iir m*
ria au «¦<•_«,... •• >.»- .-i' •'
«luia». «|u«* fi»st' 1 ¦•¦¦ • i"i". •¦¦
vi • ¦ ¦•= ¦ -'• «l<« «>..<*¦• >i "«¦
t... - 1 - 1 ¦» »«»l.« tl>«* »if»lll»»»
»i.|.li.|ilfi»l<i»». qur •• t »»»Ml«.
l<» |»r»tr ..-..".,,¦¦ r i»»m

«jiiai* rnlrata a miirlii •>'•*¦

I

im 1 at m fl II 11 P 7 í_ «l"*" rnliaia a m*i*li*l n«W

liHPÜRTANTi: M 111» A li i^"«,irf cí
APROVADA PELO IV CONG

Na 5Ç*f«io «lo i." Conçrcs«i':¦•¦ :~i-¦'¦!'¦¦¦ do.^ E(luflan*
tw. an jrr «lifctitldo o p«>nl';
da :--.¦: .-i[.;.r-'... /(«.¦ rMudar.-
ti"*» nos problrma^ naclonu!.*..
foi ¦•¦•-. ..'i.i por Htinniinldfc*
d>*. uma moção cm q"c tf.
«slinnt* o Imperativo da dc*
fera da ConsiHulçâo.

Outroa ponto*» que hh*oii-
I iram perfeita co.i?o'ifu.cl.i

CIUCACO. IB «ü, P.) — ¦ mm os problema1, mais rclc*Fiisníi* rulllam. rdllor do va.itcj pam a vida dos rslu-"Indlanópolls Stard", drcla* | «jante

LUU

•OLlTANu «»,.:,,. .
Pclodefcsrt d.i Conrtitul^o - Contra as violações|
da nossa Carta Maflnn - Liberdade c!c cátedra.

dc enrino etc. — Focalizado o problema
do analfabetismo

paia mrnpilhado na içnornn-
ria. »» que 'orna mab laell p
rxploracA«j Impiedosa do n«»*

so povo.

Tou qu* "o sentimento an-'-
americano na Inglaterra 9
Inacreditável". Em seguida
acre«rentoii: "Os amTicanas
*ào açora o povo ma!** Impa-
pular na Orít-Brrfanlia.

O ?r. Pulllam voltou a rsla

como liberdade „e i
ensino. Ilberinde de rátcdr;.!
ensino .ulto. etc. sâo
Igualmente nela abordados.

Contém ainda òt.*e dc-1
rumento um liem pelo qual!o Cone.rcsso se mostra Inlel* (ramente contrário a qtialquurl

Viajou para Recife o
deputado Maurício

Grabois
Tnibirron i.nlrin pirj ItrelK
.1.1.1*1.. tm ».'¦¦> .In Iv.n.ir. o

HiTiuUiliJ Slauririo (irnlml*. II-
l'(T lU ''•¦". "i • •¦¦•munia'.

clda*.c recentemente. ap»v. • tentativa de violação da no*,
uma viagem através de vinte
e dois paires europeus"

* 
OT____l' *^v^m

\l"'- -fí'- 'mmm* '¦ ¦
mfiT ¦

Apoiam «i oficialização
da Orquestra Sinfônica

Transcrevemos abaixo o Ic-
leprama enviado pelos pro-
fessorcíi da Orquestra da
Rádio Ma.vrlnk ao deputado
comunista Maurício Grabois.
lider da Bancada Comunista
na Câmara Federal:"Em nome dos professores
da orquestra da Radio May-
rlnk. pedimos a V. Excia. o
apoio sobre o projeto da Co-
missão de Educação c Cultura
da Oficialização da Orques-
tra Sinfônica Federal". lAss.-
Maestro Bocchino.

sa Carta Magna, tais romo
a chamada "1>I t*c SCRurnn-
ça", a cassação de mandai"*'
parlamentares e outras ma-
nobras da mesma naturerd
que visem a destruição da
nossa democracia.

Abordando a qtiesião dn
elevação do nivel de vida dos
estudanter» frisa a moção quaesta possibilidade so chegará
com a industrialização do
pais, a exploração, por nos jpróprios, das riquezas do nos-!
so _tib-.*.olo.

Finalmente, pôr cm foco o
problema do analfabetismo,
que precisa ser resolvido sem
adiamento?. p*ois só o ali-
mentam aqueles que se inte-
ressam cm conservar o nosso

mw ' ' '"*i5
__¦'' .____i^______l I
______L'' I ' *^^P

____Nf *K''. ¦ ^sV

Ch..rli". T.llcm. ryinlnl-.tro da
AeronAutiM «ia Franca, coman-
dante supremo do* fr.inco-ati*

radores e cju.rrilhiiro», na
Rcsiiténcia.

.1» Carteira i.nmliial **" «ii»ii»
«- i.» -¦ mira* -r.-a ,lí«. !»I'». •«•
<|Uj>niia*> «|ii»- alliiírn» a ¦•'>•• «'
I«hi mil «mirir»»». «rm qm hI*
iiad.i an IJunjtrriw i»in.r i«*.
.Jllfr . *•!>* .Hi.ii*-- i|<» «|«r %*
pa«»e ri(i<# *»»iiiriil«r. I'm»
i«il«r r*** -.-..',- qur a pi»»»
liiln l^.n*liliu^â«« irprlr. a-iir*
«anlamu* niiAii.l» q»ir rnllftan.
Io ni» f'»i *|»i*í» «I«.

AS VEBÜAS MINI»TnniAIS
— At «li»irih«iií<*»«*. d*» »r»*

h4t prlo» mlcitUrí,} tV> Irl-
u* trm tltin d»» problrma*.
a-'-. >nj.*. — pi'.$us«i» notv»
<.n«ir\|»l» ... . . níuind» a »'•
ih» «fi»n«*»»S0 «le «l«t»r, p<»4-
d* r (iiUnirmratr. •»> minii

 ¦¦¦¦-». que *-t>m«*iilc
<|r» *|»v»i*.rm ríir» »lr qiiairu*
Ia pnr rrnl» An orçamrntn lí»-
lal dat ¦¦.¦-.«. rnquani» um
,.-••...-.. qur .i- ,.._ <|..|» *.r-
lurrt ' - ' - '*.i»ií, r-.mo « d»
liduraçio r Saúdr. è aquinhn»»-
dn r«i»i mrnnt dr I" por cri:lt>.

{-.¦•¦¦• í;nora a ox-evidadf
dr rr»«»l«rr «> pi.ililcma «.'« pr-
IrAIco. pira n qual .¦.•¦.•.•
apenat !»'» rallhõct dr arruieii'.t,
¦i.i .ui. • que rlevatnot na Comit*
*in dn Finança» pira IM)
i-.P. ¦ ¦ laliiii, oot*.a i.nrada
aprrtcnl"u urni «mentia, que
fn| rrl- .i . i.. .:, • ..-•' rva «lo*
tufão para 6011 ..•¦!!,.. I.. .
ra Umtiím a iid.-citida.lc dc ini-
rlar a ••' ••:•».. ...¦.¦... Icinlo
rnntiRoado para o Mlniilèrlo
d» t ,¦ •. ¦-¦*.¦ nr. apenas MO mi-
lliAc*. dr cruiriros, i»!., t, l,S
p..r rrnt» do «ryamriil.i. Pfir»
4 ft(|«iisls-a*-» dc frrramciilns c
Irrran n «rrrm dUlriliuídas im
campone.r». proputemo*) a d.»

... ¦¦• <lc in-.i- 20» ¦!""..'.''« dt*
rrii/clr»». qnc í .m! ¦ ¦ ¦ M rr*
jrliada. ,\ Cumlulio dc l'lnan<
ça» ilru alguns rctiiquct. au-
in. ui. ...'¦. ccrlai vcrbai, iiicln-
>l\-r par* luinlsUrlo*. militares.

m*% »4H*)i&m í89iit#"f|ipi#«w|
jfc.(| «.. «?,* I:'»|t|i»#fl... r *»»

dá AgiviiMiifii »' « I* *í*í':
* I «h«_i* n|» |..Ja Ia?* • Stau

»!»- »>»(». .nli.i.Mlx.. |... ,.«q-».- ,
•!ífn)ij .-=.»»« 't*i füin ¦• i - a. ri
j.NÍ>|«<Í»< »?» »»*»!• ' * "-
j. »|»>f m ..«, »»-,.(« ,-- l ¦¦ n*IH .•

ir.Ma% *.»i III11AN
|'e»«l|B*iH«»»»l» »«« «tt»* »_|*«»l

ílariiplrilal
Vriifiramut «»-..i« ». •!«'•»

»»ll«** w.l.l*» I.M l#llt*> »•"•¦
Ijtf»**. 1 %*% |»l»t»<tl I l»lf4MSCI.I I
IM, |? I»l«» »^r«|ir «|.<i.".|. »•
I-*»» ali*»r*»» nifni fatr «Ir pa».
,..|n.l|'l>»-« »|..«..a. I>ü' • »»».«<
i»r «»» âi|«arfll«aiiiml« i««lirlal \
-¦.(».,( II •|«»»' f»»»ll., C»«lM «•?
«»r
.«
IVpüil
(«rea 1'hWk*. «i"»»' J* »»li tr*
M>in»amrntr «MaiK «li«|»*:*«* «I»*
•»wt triln* «rrrrla dr S míll.«>
«Ir rnurlraa, lfi»qii*«l« i»«o «•
...«'ii... d» *r P«Im. ttiíMÍn..'»
m i- -Hií.-4 «Ia r»»i»|»ir»t».»« «Ir iIih.
|<».a. «aiili »r»l._» dr ....... i. a

indlirrimliiaila. para «¦•*• •'¦
«.lilr plrilrai • « '»«••»•» •>« ttt
ttlln* >.i|l<iii..*l»i»i, q*i' at»-.
i »<-. i- i . i-,*.'"¦.. «i»»»t n,*ç»
mrnli.* parilrl"»*, Onli*» p*»nl"
dr tMa «l« »}.»t/tni» complria.
mrnli »|»t»»li».«» r letrlijor 4a
*m j|.u»l«.i» iBrnmpicrmao *m
•iiel«>» |«*»a rrt»»Hei «t pi"W'
»-... qnr t|'fr*»nl»n»«»*., «f r» dr *•
colorar ««nin •»••.• nota», *„¦
ni.» tt Itf» puilrti* «r*nitlllM»«
i«»ni'i -»* tlili d' nma ¦
lraçi<« »|«** pi"af«ii4 « eqiillll»! *
..i<»n«rnl*l««» •* ta|»r «» «|«r tu
lt* n . ,.»»<il- 4* l'"«. • •"
| «.H II millii IM VlVfl

ALIO
«.- N*.»tt» |»<nra»la ~

ainda
dtt t

ifii,ii rm im»
4. »f m«.«|- sf*»*»«

*»rw, at 4i*H»
>„ Ha mtllHM.'
¦ >¦. tU lin» *h

•mw .*- • ¦ s
jlllsf-.ei m* - ¦ ¦ " " ¦ ¦ ' ¦

|.-H».« «>*>!-. t|*t «*i»,,i».i| «íi SM
in*H »** iil«i>i«l« ifi ní*:>*« 4»n-
lf.

> '-i^HB
i*mimwKFmÊ.* ^B H¦mW. -*£¦-'¦¦•+¦ ' .vSvíàiy ^*^____________________H
BB^v^apLaa^^"" ______! ___¦

B^-'*1 -^_S_____H___a-_í
1 ^.mÊÊF* mJM"^¦?^^__________^_I_________:>'_-__Í_____I ________¦

ry"'11 H
^;.^ ' B
'Wi.^^> • ¦ :^V H

Cr. Caiim •.•»•_•*«¦!•

ünU "Correio Ua Manhã
ii «|«»»° rt«H«», whiiíi i<« _ _ ..ar «ta« ^Conlra u Plano Marshall

Por CILBKRTO PAIM
• lifi.ii p»«j a «TribiMia Popular)

A niiiiiírm «Ui C«míe»íiir.»idatai ê a Knrop» »'*• «nbor-
da Ptk. rm Pi»rti«, Js» t*\m». dmada u Wall Bueet. Cornai*

ii_u« do Ksienw doleiar lntenranwntoeoni9iMi,j•»»#nio ireltitMv». *#* quo t* («onairoem e pio*
axmtn*. dienado|ei1deiH nsnífira afaaur ••!«« itrando llttrri iia*tj»H do ntitimo om qu* »

> lancarH a próxima dtbtda
oort»| | m I eut ooilvald

cro «*a»tô«» do ?e
iKir A» .ne>H'br.ii•» impenaluimo•iierirano. len
a_*n»eA a enralrer

iniiiidu num
• ido muMílate

»l do renf^riio
•a»::-li'..'l O li--!''

«4» fmiilatlur da n-puollra de
eiocratira que «"..lamo*. «i»a-

lvri.«ai)do a eporü do* irasítilo*
MAiSibilatcrels jôlíro a itrrmuu de

| mercadorias.

iienomieo financeira
aiti<*ri*-.iii«. Imediata • «on-
cwiamenie. MenHlc* ll»rar b
invv,i po»*o do« rompromUt9#
du Plano '¦'-.. :¦».., que pr>*
ve a entrega do* nosso nl*
tu--, à reação européia.

Analisando a noss* poAfi*
«!«*flfit.ilia rm rulaçâo im %*
ladfl,4 I *mdo», o "Cormio da
Maun&" cliec* a *e«ulnje

"O razoável t corto fadm
i»era qne abramoa credito» ,a
«'ii. •<¦ !íi..i<|iiiB, a Polônia, à
Finlândia, etc. —* em alsun»O discípulo de Itduardo Be

írni àprrttnlarto niim. fnea exprimia Ideiâi* que U en* ,;iu^..t, aíiái», ja wtáo abertoe
.u-rMf-is •» adiado ou* I!»'«» « concreUsavaro "»""a c*r«dll«A —. mas para que ne*

M l»..<* li.!'

lie
r»*<ie dc .acordos iwenem lambem eom prodi-Ira», nt, trnlnlo «I* rl«»ai-»«* a

irrnia. •!«* m.»j« • »r p-a-lrr «I* c<wi«rcW bilateral* • |^, |nirdiatamen»#. o nio ec»»
aiinalr o rqmlii.ii. ..rç.mniu. urand*» a.*. r«*"i»<imi;».*. dos *!pr«»blein.iuco dinheiro f-ifiro.
ii»,. em pí.rl nuit alio. A «a* S Hw P9ÍM». «repeus. quc| No (nm ,tl. ^,«|a pg». Wtl* UM*
... o_r|»D»i picai», aumentar. • !«•mensiram do rotilliu» wnifiàf» Tttudado e negociado t*

»rni|.|». no». e«»m«m«.*t.; sovenun i.»ben»n<». «-wn «íicsprctivo arordo comercial,
povo no poder Em v»_imlejCCfn a dMertinlnaçAo daa nuv
i!o» mimero*os trs-ados btla-it^na.'*. a serem tooe.ida*. J>ra*• i.»:. que isaiunaram «kmc a bra-ge, * propósito, o eaao da
lilvrtação. as novas demoera* polônia, que nos poderia for-
do* emnpeixt prepararam* m«*er trilhos em troca do tnoa*
se para re..tsi'r a prOximaUo atuodão".
rri«e qu«* atmlará o mundo; .s«» essa oplnlio rorreipon-
capitalista •* para .tuplantar) der ao pensamento doa eir-
I*.* |.roMcm*ví di reçon»lniçãojruIos da burgueí.t» nacional
na sua vitorl05a ir.ar.-ba para1 prejudicados pelo tmprrlalU-
o eoelalltmo. Assim c que a! mo norte-amerteano. e ae esse
Checoslovãqula forneço cen- j innisamciuo for traduzido em

trm prommrr «» »ru drtcnvol* Itrals elct:!cíis ü. Uulc.Tln. |ie-jarordos bilateral*., romo pede
vimctii*». i'. i.ir.isõ mluzlr o Itróleo da Rumànla vai para ato "(Jorrclo da Manha ifoT.i
impotlo «Ir r'.n»nmo. qnr alln* j lugosluvia, qu" ata.ntccn
je |*i'*.adainciilr ao» r«nsuit*ldo*

n»*«r
j» nifini.'. o|*"«lnnid«'l' «Ir i>««
i^»r medld «* que •* a «I » «li» «e
tornam inalt «uitrnlet. T' pie*
ri«o rnrarar de ficnli* a nrrrv
•nlad'* «Ia rff>>rin» afrlrla, »|r-
fmdrr a no»»t in.|i1»«r|». t»\sn.
»!-. ,....¦:..,,..,!- nt i i i..!-«im-
ftorladot para concorrer c«»n •»*
ii»»»<<^, ¦•• ii*r«ni«» trmp farili-
tan.l.» a rntr.»).» de lnd« aquil»
•l«ir ni<» Irm tiiiiüar rm m.tt»
indóllria, m*» qur ao ronlrarin

r»*.«. tendo n qiir mai*. \«y* no
«'ifOirnlo da rrccit.i. » vlrrar
f..rtrmrnii> n iin|"<»lo t.Mirc a
rrinla. n p.irlir viinrnlr dm qur
percebem nlrm dr 6« mil cru*
rrlri.» por an*». e asMimir o ro.
rírno o inunopóllo d» comércio
*4tcrior. ili Iriiníniii.lí, o ru»t»
»lj prndiiçAn. adquírindn at nur-
«ailmia*, prinripait n» 110110
•iiriradi» inlrrnii, exportando**!
p..r |«rf..-.._ mais rlrvaiMt r rm-

de;.*»o faz hoje na ..uropa U\tç,
,t Hungria, eulos arti i«* certo quo daremos mn paa-

l'.o> .-ao trocado* \iot papel clf»» a frente na llbertaçio da
celulose da Finlândia. O car nossa vida cronómlca No tra-

cho citado, onde o Jornal dir.
"ctc."i iKidemos ler *'lugo«la*
v.h, Btilttiiriii, Rumànla, Hun.
grin. Albânia o sobretudo
Unláo Soviética". SSo mer
rudes amplos para o babaçu,
os couros tt peles, a cera de
carnaúba, os tecidos, o arrór.
para só referir «*ses do» nos-

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhos de composição em Linotlpo com

eficiência a rapidez,
RUA DO LAVRADIC. 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

mmmitmmltm
Vereador Joaquim Barroso

Realizar-se-ão Dentro De Mn
Is Eleições Municipais laFra

APESAR DA LEI ELEITORAL REACIONÁRIA. ULTIMAMENTE VO-
TADA. OS COMUNISTAS ESPERAM ELEVAR CONSIDERÁVEL-
MENTE SUAS FORÇAS. QUE HOJE SE REPRESENTAM POR 2.000

PREFEITOS E 10.000 CONSELHEIROS MUNICIPAIS

\.io polonè.*-. •¦- espalha para
alimentar a.s indústrias dc
todos i'.*sis paises sempre «'in
troca de produtos ea&cnciuls

ft execução dos planos de rea-
blllnçâo c expansão lndtts*
trtal da Polônia liberti. Nâo
I.ii conflito do Jnlerè.*_.c}a- por-

^Sotóda™V^|^ P~d«tos encalhado, como• rx£*u,x.,""nMn"
E' conveniente observar que

«i iitiiguote* do "Correio", vtó
itiuico deijols que a Orã-Bre'-
tnnlia reiniciou com a Unl^o
Soviética as negociações' tor
podendas pela propaganda do
Plano Marshall. Pretendem
o.*, ingleses obter cinco mi

I n:crcadot

afl» 
hir o que

J cambiais

Na Câmara Municipal

Há Tais Ais Privado Oe Autonomia
Dê-se o Povo Carioca Ei Situação Calamitosa
DIZ O SR. JOAQUIM B/VRROSO. A O DISCURSAR SOBRE O BLOCO

DE REQUERIMENTO DE OBRAS PÚBLTCAS, ONTEM APROVADO
PROJETOS INDICA-^Ot-b uiíbaiiuuo & v^/io^v.

• p'i, . ...is nn ri",,., üilirniiindo a nflltlvi sltiuçío

?ei'p,r..virlos.pontos d» clda* .«lou con... a bancada comu* ^\^,^^ntl^i^tll^,l

de. Inte«r.m um bloco que vrm alila <*. de maneira geral...» 
J» 

» 
^ Jj ^»« 

' '

rendo,discutido,**,dias» na Ca- tímara dos Vereadores vim , »»I^1,< ' 
(j;'.^Vrhnm sob

mar. dos Vereador». Ontem. Irabalhanilo em favor dos fun- - lW-<\^L*,;o 
, ,M,,. s0,

.,nrova,la . ala «etq retificações, clonârloa d. PrcfeU.« Alnd. W ca . ««- ¦ 
^

falou, em primeiro luear. ^6bre
esse bloco, o sr. .Icmquini Bar
tos», da bancada comunista.

Todos íssrs pedidos dc me
Ihoramentos -• observou o ora
.'or — denunciam a silimcào ca
1-imltoai era que se encontra o
Distrito Federa1, depois dc tan-
los anos em que se viu privado
de autonomia, sem que o povo
I-udesse rlcücr o sen prefeito,
sem que livesse ao menos —
romo BRnra o lem — a su.i Cl-
mara dc VercHilores.

A população está sem üsculna,
faminta! as ruas cslniracnilas.
..bménlç at u-.enli1.is para lu-
listas mereceram cuidados, ron-
sumiram crandrs verbas.

Enquanto di/cni nSo haver
local para alugar ás coopcraU-
v»«, «ii«ia:jil!nho5, etc, - afir-
m» idlalite o sr. .Inai-piim 1>ar-
T, so _ acontecem ecrios cn'.os
ceando'. '^. Por exemplo, na
rua America, número duw.1'*.'
e pouciij, existe um prédio da
Prefeitura aluftado i um porli-
cular. O lugar potlc srr tllillzri*
dó para loja. mus atualmente
i> tialiita.Sii. E 'iiicm o .-ilii!."!
r.iicr passar adiante, eribrnndn
luvas tle 15 ruiiliis. liste llío è
i,m caso Isolado. Serve apenas
••ar,, mostrar o descalabro. gc-
lal. SSo dccórrénelai da falta
de autonomia -- conclui o ora-

dor.
..nAn falarem os sr*. lrlola

Aptiliii* i' .íviirn Di".. f"; a pro.
tudo o bl Ic rrr:iici'lnio'ilo_
«•.íienlca « Vlntfin e Obras,

na véspera fô: aprovada
daçSo final da indicação 17">. dp
sr. Agildo párata. pelo aumen-
lo de venci meu lo*.. Eslá em an-
[lamento o projeto dc abono do
Nalal. E' preciso aporá que 05
lihos da Câmara se voltem pi-
ra os pensionistas i|o Montepio,
muito dos quais - pobres viu-
vas - recebem ridículas íiripòr*
lAneins. dc menos, de 10(1 cru-
.tiros mensais. A bancada co-
n.unisla pretende apresentar,em
i incflcio desses pensionistas.
1 lii projeto nos próximos dias.

,\ sesuir, o sr. .lo.iquini ilo
IIoro iicdin - e a Casa conce-
deu — a IranscH.Ho nos anais
dc nin discurso do rcprcscntnn*
le ébinublsta Maurício Grabuls.

proferido na Cá-
pulados, sobre a

do Distrlf. Tc-

PAUIS, nuliiliro il'..r avlan
— i:«pccial para a TRIBIÍXA
PdPil.Ali' - T6das as aten*
cões da Krança estão *.. liadas
para as eleições municin ii*. ria'-j-
te mes. Reiili-ar-sr-fii. rias em
dois turnos, a lü e V' do cor-
rente, em virludc dc mais uma
capitulaçfio do governo Rama*
dicr-Bidault diante da direita.|

represenlndn no parlamento. Os
deputados do P.H.I.. e os dc-
paulistas do M.Ü.P. c do Asru-
pnmento dc "Ksijuerdas" (ra-
dic.iis e seus nlladosl exigiram
do governo u votaçAo ilo uma
lei especial para essas cleiçfies.
sob pena dr não o apoiarcni
mais, foicaiiilo-o n-.siin n ileml*
lir-se. Os municípios ali' P.ni>0
habitantes foram excluídos da
representação proporcional c
submetidos an regime ile maio-
ria .- minoria. Tralo-sc dc uma
manobra para permitir, no se-
fundo turno, a congregação dc
lôilas as fúrçus ícaclonúrias i-on-
tr;i 05 cnrounMn* numn chapa
único. Nas próprias cidades th*
população numerosa prevalece-
ra tamb.m um si-.icpi,. anll-dc-
rnocrâlico, mediante a sui suh*
divisão 1 ui rlrcunscriçôes ciei-

ti-eenlemenle
mara dos Pc
tei Ors,' ira
deral.

Falou aiud
I f_.-> sébrc r
l.illin dos
ei. Porto
lavei mcnl

sr. .toãt*uim do
¦ as condições dc tra*
operários das oi' ' as

Pronunciou-se favo*
„ efetiva,,.o dos Ira-

líilhadorcs de emergência, que
deverfio lambem gozar di ou-
lias ({IIràIIli03 daa Wis Irali •
lliislas, como o salárlo-fanllij,
ele',

PnOJIiTOfi
Na Orilcm d.

ap;;o\'.
Dia

• CS

andamento de lals processos.
A última indicação. » dc nú-

mero ISO, I: no *rnlldo da rc-
p truturaçio do aiiaíro dos téc-

,1 - edllCHçfio da Prefeitura.
Em diferentes turnos, foram

.-.provados os projetos 16 e 103,
iiutnrlran.do o prefeito a abrir
1 réditos vários.

Vorain ainda aprovados:
— o projeto IAS, criando a

Superintendência dc Transpor-
Ic.

... inj, estabelecendo » Idado
máxima dc 10 ntiõ.i para provi-
menlo Inicial cm cargo ila Pro-
feitura,

--- 10., com emendas, crlatnlo
f.brlgaçfio para o .toquei Clube
I râsllciro,

;i;i, concedendo matricula
(.ralulta, nos islnbelcclmcntos
d 11 Prefeitura, aos cx-combaten-
les e 1 seus filhos.

ru;, dispondo sobre a recu-
1 ) .mciijuçüo a ser balsada para

i.i, de automóveis da Munici- |
1 ai Idade.

-• 21, regulamentando o fa- .
1'ilco c n venda de produtos far- j
ii ucêtillcos.

— I, rcslabelcceudo a Feira
Inlcrnaelonal c!c Amoslras do
li., dc ilunelro.

¦¦ :)0. isentando de impostos
h' novas indústrias a serem es-

0 Partido Co.nunl_.la da rc-
:_iáo parisiense aprospnt.ni seu?
candidatos numa reunião no-
lurna, a 3 rio corrente, no Velo-
dromo dc Inverno, estando pre*•cnle Maurice Thnrr.. que pro-
nunciou nm discurso Je pranlc
significação pollllcn. Paris e
seus arredores rnrmam um con-
junto dr mais dc Sn munlclpa-
I idades, da.s quais •' maioria,
exceto o centro da cidade maior
du França propriamente dito,
vem sendu nilniinislniia pelos
comunistas li ií mullu*. uiius. E
foi cm grande parle o .xilo des-
su-, adniii i.slruçõcs, furam as
aiias brilhantes rcall/.MÇilcs. so-

lirctuilo in. campo da assisti'ii-
ria social ferecnes, materolda-
dis, hospitais, casas e c.imiios |
de repouso para crianças e ve-
llios) i|uc fizeram com qne ile-
pois da Rucrra o Partido «li
rins»' operária se expandisse
tanto pcl" interior da frança,
tido até enISo como "in-nlnc-
rável no comunismo". ll".|c os
prefeilos comunistas franceses
afio qurisi 

'i.UOI* e os conselhci-
ros municipal. 10.'000

De neordo com .» s.ia trndl*
.-5o. o Partido Comunista colo*
.-ou numerosos dos sens diri-
pentes e dos sius militantes de
trande prcslipin popular á fren-
te dc suas chapas municipais ti"
pais inteiro. Membros do co.
mlté central, deputados, ex-mi-
nislros dc Estado são assim
candidatos » conselheiros mu-
nicipais em ccnleiias di' ei.la-
des, vilas c ülileias. O t\-inir.''. •
Iro da Aeronáutica e coman-
dontn supremo dos Franco Ati-
radores c Guerrilheiros, ua lie-
slslóncia, Charles Tilloò. enes-
beca a chapa comunista de Au*
bfirvllllers. c Jollot-Cuflc,
maior sábio francês da atll.ill-
dade. Prcmlo Nobel. Alto Co-
mirsário das Investigações Alfo
mie.:., n da pequena localidade
fie Antony. £sl» f1. aliás, nm ve.
lho coslume frnncís, adotado
por todos os partido*:. Raro è
o h'T r.i pó. 1 -i. n . '-'r.-i: . 1 r
se. (' \..ie . dn iliv 'dedo po'11 rn
ilo iu*ar oiidi' nasceu ou ondn
come u su: • ,-¦ ri ir 1 »" utln
pir ;ios|o5 1 I s llenlot, 1 or
rxerq o. nunca d"i>'oti dc ser1
prel i ¦' dc l.y c e mais dc Uini
»ei -i idldal n s w cargo a ¦,,
do 1 1 iro p.inis' ro OU mlnls
Iro du L.tlci or.

A 1 nr da I.i eleitoral reacio
nár. v lailn para |ll'l 

'lldirii Io
¦ 1 I1 r'iilo Coiniinistn csperaclc
»ar cinsjdcriivclmenlc o nume
ro de seus prefeil'is e conselhci

ros municipais, pois Claude lem
si.lo íi aprovação popular á sua
iililude rompendo rom o gov-.r-
nn Itamadier por .'.-ui*-n da sua
politica contraria nu povo na
questão dos salários c do abis-
Icclmcntu, da sua pcrsisiínciu
era fa/er a -ttierrii
desaslriisa contra
dn Vict-Xam .• .!¦.

impopular c
a república
;i \t rtfOIlllO"

nnçoe
mercadorias, deixa (io ndqul-

i|in precisa ikt íiilta de
ou reservas ouro.

O5 |.atsr*.s da Europa centro-
orientei ressentem-se. romo o
Brasil, da I.i lia riu moeda lor-
to c reservas ouro no exterior
«• necessitam, c'-*iiio o domo
país. de criar, reabilitar c ex-
jiaiidir ns ;iun.s Indústrias. Os
acordos constituem a*; .sua..
ri*:::rvi*s e moeda forte, jror-
i.iir* produzem a.s mercadorias
tlr* que precisam. Esgotadas
as reservar brasileiras nas EF.
UU,, o Br.i.-ail será forçado a
riiir novos rumos ao .--ru co-
mérclo exterior e Inevilàvel*
mente deixará de ignorar,
ec.mo lem feito ate agora, os
.oinploõ mercados dn Europa
..•entro oriental e ria União Po-
viclica,

A saida ntitiiral para .1 cri-
se de muitos do.- nos...}., pro-

Pe5a 5 egaíS-
ac-S e^o

CONFIA O rOVO NA JUS-
TIÇA

Foi tlli'ir.idr> ao. Presidente
c",o Supremo Tribunal Hederal
o seguinte telegrama;"Dirigtmo-ncs a V. Exeia.,
rm defesa da tlemocraicia, e
toníí-intcs na .'u^tiç*) do pais.

Ihões dc toneladas de trigo. O
editorial coincidiu também
com as convrr.sacócs franco-
soviéticas, tendo o me.imo ob-
jetãlvo, Como disse, cm' rela-
cio ao Bra,sil, o órRão da lm-
prensa carioca, a União %So-'
vietica exige também qne a"
ser entregue o »<•» trigo os
pulses que o receberem pa*
guem imedia1ament« com oa
seus produtos. Re as negocia-
i-ôes anglo-sovlétlcas nào 'tt*
\»:'.'am «:xlto, na 'estada d»
missão Uaroldo Wilson' era
^toscou, foi simplesmente os
materiais exitrldos pelos ni»*
í-os. O que disse o "Correio
cia Manhã" se seguiu á de*
claraçáo do primeiro rninls*
tro francês, Paul Ramadler,
-ir* qur; ".iá necessidade de a
França colaborar com todosjps
pr.lses, desdo a URSS **# a
Argentina".

E o Plano Marshall? ,t»
quo deu a arrogância Bevln-
Bldault durante a receut*
conferência de ParJsT O Pia*
no vai esperar que o Cot.gres-
áo americano se reuna, em Ja*
tirlro, e existe no Congresso

a fort.o corrent»? rontra.Me.

M1®É@ Ili PÉstribuiçio
¥l bmk j*\ mé __r\ r*A n m*% • *

tio para os seus sentimentos
de demoCiEta e prilrlota. An-
tonio da Costa Pero!r,-i. Al-
bertino Rllva Azevedo, Espe-
ritliâo Clapp o numerosar. ou-
trás assinaturas.
DBMOCRA l'AF> DE ANCHIETA

Ao Prp.íidoníe da mais alta
corte cio pais foi endereçado
i. seguinte telegrama :

"O.s moradores rir Anchlcta
nbalxo-asslnados. vêm por meio
desuse memorial solicitar dos

Imembro.'! desse egrégio Tribtt-
nai um sincero pronunciamen*
rm rlcfosa da nossa Consti-

liiiicao. devolvendo a llberda*
PORTLAND (Oregoni, 10 <-e eleitoral âo Partido Co-

iU,P.) — Seis jovens clan-lmiuilsta üo ^rasii ' '¦"¦"" '¦' '
destinos espanhóis, quo clio

um_
bre o julgamento do Partido jms porque os países da. Ettro
munlsta do Brar.il. apelam- | pa ocidental começam a vpl-

.loIlot-Clirle, pr«íin!-> N:ir".l tia
Cién-.l.a. Alto Coi.iisi^rlo das

invstlaacôe*. Atômicas,
sa e nntl-petrlôlica capilulaçafo
dia 1. d' mp* rialismo norte-
americani-, capItulaçSo oue
>'|t"i*.. ao ponto dc privar ,1'•'rança de açúcar pnra expor
lá-lo para a í.nia ianque da
Alemanha,

Os EE. UU. negam ..>.*«ilo
;i seis vítimas do tirano

Franco

tar-se patíf outras fontes.
Náo nos esqueçamos^ pa-

rém, dc que o
americano está

MAIS

•a €> r%

.000 EXEMPLARES NAS BANCAS DO
DISTRITO FEDERAI.

|. beiecidas
liislril",

zona rural doforam apro-
Ias aí, IndVvçòe!, ISfi. '!) r.
1, A primeira beneficia a
Ifiu das I ipri irias dn .leslis.
sr^iinila é nu ccnl .In de que |>nl\ci*:iin 

1 ',;i"í ".ro
('.'àmiira se dirija ao prefeito ' livat* onlcni a scssãu uoturim

n nn IS ll

ÍV.I ClnSse. 0(ierriri« pedem- 1
r-s a publicaçSo da seguinte

I nota:
"Visando almider a uma me-

lhor distribuição d't C.lutse
Operária, providenciamos, a
partir do dia 'íã deste, fazer um
considerável acréscimo na cota
dn exemplares destinados ao
Distrito Federal 1 mal. ft 000 sô-
bre o loíal anterior.

1 uniu nica mos .n>a nussos lei-
lui-es que a ii"^-.a distribulçàci

abrange agora líidas as bancas
ile jornais, tanto nn centro do
Rio cuino nos subúrbios,

Solicitamos aos amicos d'.-i
Classe Operária sua ajuda para
conseguirmos uma di.trlbuiçâo
cada vez melhor, comunicando-
nos 3 falia d't Classe cm qual-
quer banca.

Caso nào enconlrf A ('.'/risse
Operária no sni jornaleiro, a.i
sp imediatamente para a nossa
\dministraçao, á Av. Elo Rran-

eo, 257, 17.* «ndar, >_U 1711.

garam há poucos dias num
cargueiro norte -americano,
tiveram negada sua perma-
néncin nos Estados Unidos
depois de serem ouvidos cm
segredo pelas autoridades de
imigração. Seu advogado to*
legrafou ao procurador geral
do;. Estados Unidos apelando
contra a decisão, e lambem
no senador peiu Estado dc (If.^ta d
Oregon, Wayne Morse, peclln-
rio que seja concedido nos
seis, asilo como refugiados
políticos, pois se forem re ¦ legrama, em
cambiados para a Espanha C''i!"' mil-are
lá serão encarcerados ou rn- aguardando
zilados. Alias, todos os seu. '
teriam ameaçado suicidar-se
anles, do que voltar para a
Espanha, de franco.

slleiros amantes da. justiça «•
da liberdade, depositamos a
nossa fé inabalável em V.V.
Exclas. Subscrovemo-nos res-
peltosamenté. Seraphlm Oa'--
cia. Joel Dourado. Amilcar Vi-
leia, Manoel"Protaslo dn Sll-
vn e mais »» assinaturas".
OF. MORADORES -DE RENA-

DOR CÂMARA
Aos Ministros'do S.T.F., em

issinaturas en.o.beça-
da pelo sr. fscias Munes, nu-
merosos moradores ei" Sena-
oor Camará enviaram um te-

1

tegrid;
1 'onal

cia.

salientam
brasileiro?
rio r c,

¦¦.:-. cm.rU-

11 retorno ¦ n oomocra

imperialismo
percebe.ndfi

nue a.s república* da Arhérlc».
Latina não têm outra satís.
.enfio comerciar eom rm P*i-
ses mencionados pelo "Cor-
reio da Manhã". Sob a In-
fluêncla »r Washington, Oon-
_air7 Videla foi levarlo a usar
pretextos vergonhosos paru-
precipitar o rompimento . o>
relações com a Iugoslávia. -A

1 fim de que o Plano Marshall
í rie osernviznção geral nüo seja
frustrado, a, reação norte-
americana fará todos os «•
forços para. "preservar as noj"
sas instituições democrata-
caV', Isolaiido-ncss dos merc*-
rios que abrirão perspectiva*
no nosso comércio exterior. 1

"Se o Plano Marshall tiver
êxito" — disse o general Qt-y.

| governador a.mericano na A3e-
1 manha -- os paíse^s da Buro-
I pa. centro-orle.ntal fracassa*
Irão. Esse fracasso seria »

abandono dos planos econe-
j micos em execução, a qu§q,«.' rios governos patrióticos ort

n poder, a. supressão da Te-
i forma agraria e a volta, dc*
latifundiários como instinj.
meiltos cios banqueiros estratl*

% perderam • n'c!Jtf*
portos e rrr)-

da Iugoslávia, o petrólw
geiros.-No ^-..j-.-
da FliMâi.iia, psnas ! imanlfl e o carvão d*

nin. Ma_ n Plano Mar-
1 p.omn hoi'1 o encaram

hòm.n-s de Wall StreM,
oiá um fracasso.

da
Po
sli
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Cl» «.? runf««mi*r*in »'s. -
,-' i««.«l.» »-i"W M *f" ?«lí«« li'"
ÍI. ~í , n-e as r-»»«»lfti*'i n

l.«ri)!« «•.* »«|.«• •¦• *«
Santos, J.:.(,«ií.i m.IaIh„.I«.u". *U *a' •«'«!». a

"'ífsdola !'.«- ' *,," ***> •*•¦!,' *" wi-*-,«,i** •!*

dar «Indicai dt» mobUiirk»
cartocw, s. -• ••' ..¦.•tios a lá-
brk-a de *' ¦•• ~ Lvr^ro M*r-
tine.
A JMPCrtTAKCIA DO JUL-

OAM5NT0 NO DIA 7*
Barroto foi c&.orr*^amente

jaudedo iKla* sem, relh*.. e«-
!fg*# de prolu-Áo. tn*Jito_ de-
Ho tx-companheiití* 'lc tra-
haibo do ittiuc» > dirlgenU
operário. Rcun!ii*-a •** traba-
»t«dores no pátio central d-j
moderno utabeleclmcnto ia*
tertl, de propriçdude d.i íirm»
?.»andro Martins S. A.. Joa-
riulm Bar.oso explicou o* mo-
Hfrw da mia visita. E«trc»3r
n eontdcto com os seus com-
panhelros de corporação, aa-
her da* sua» relvtnúl-açôas c,
«lertá-los -ví.brc o pr«ixlmo Jut-1
pamento do dlüidlo colettfo.
rujo procesto há malí de um
ano vem se arrastando na
-tnatiça do Trabalho.

Çnquanto o vereador Joa-
eu|m Berroso prosseguia em
pu a palestra com os traba-
lhadores da Leandro Mar- |
Mna, a nossa reporto sem pro-
curou ouvir algur* deles, n
Tr.pe.to das suas mais sen-

De trabalhadores da
Central ao deputado
Qaudino José da Silva
Dos tr;b*lh_.lor«s da Oflelni

4t Ccotrtl, do Dep»rt»m«rnto
Naelonri de Entrada» de I'¦¦¦!•>
Ktot, foi enviado to (lcputado
connoltt* Claudino Josú da Si'.-
va, o ttgub-te telegraina:

"O* trabalhadores «Ia Oficina
«a Ceniril, Deparlarncnto Na-
«lanai Ue Estradas de l.r.il.v •>.«.

*aafi*tn1im 
" com *r, excia. e

na bancada, pelo humanitiri-»
4*er*to «jee torna exlru.lvo aos
ItalMlhadores de estrados de ro-
JtÊUt, direitos • vant; -s. co-
«O fárlaa, llceuça para tratr--
Dento de «»t-de e salirlo dc fa-
aailla. Outrosslm, faremos, v°r
Kl Intermédio, caloroso apuo
a todo» os representantes do
M.o OM»6 Parlam.nlo, no sen-
tido d* »e«uirem a sua bancada
M defes» d°» i'.:eríssct de vln-
It mil famílias rodoviárias. Ve-
Im trabalhadores desta Oficina
*ab*c»*v*nio-nos com rcsp« to à
Mfst ComUUÍçSo. (Ass.)Ota-
Tlano Stntana. El!zl«rio Barbo-
mt, Manuel Bonfim, Mario . lailt
» Paalo Xavier.

e#e$ de coiKrüer autneulu. de díÇí-e* «le vtíui Cos irab..«i.«* llda« frUíudlrm-fc *ía rb„_f
êalarlí», nada, malí roAtarâidoir,*, ttttn perieiit«nt<<:tie, <*f?..sjernt.il* .1 liberdade dt «iti-
tr-.-. jiik«* «nâo coKf«der I «córlw rom a «-./.niao <to m itt- m m*ua t»:;j»n<M tfMin»^
aquilo que pedimoti. cecpaniiclro Jcaqulm Bar-; Oa op*«râr!f. da I*»and»o

Falatido. a u-.peito das rei-jroso quando fste .-liinnou ^uçj.Mitnlri- reeonheclam si <n*v-
vindicat-t» dnt- viterúrios dal a» «leíçóea íiiidivaLs eongt!* 1 .unidade «• * ji;il<v.t <!:í- ,a-
prande Jírma, adiantou queimem o primeiro pü«>i 1 ;r;i !a*.*i - da lid*r itií«*.ur.«» d. & Iiwmí- Em paleâtr«i ioni
a co.* tniçíto do releíto.!o,sr«ufaulr-.'-c a almejada li-isua corporação. os atua fnibi-lhadotr» ftí.011
coníont-e pri>!i»«*«!W. ha tem-1 herdade íindiral. i>* fato. o.*, innrcetielr«x;ja importância do julgamento

rlseti Coista
Carie» P.
r.vtü, âor&e l
vá»» •* MaJiSr.hio Vtrlra .*'»••. e t«»»-i*i«driam -

Di*tair,do n !i»»i.<*a L^an- «Ia *t«i*r,*-i ptta „ T.
dro f.fuisln*. JtKKjiiS*'! Bisra-}«"-« •*.***«i". «» ys**,***,** »|.. t
«o «.' ;iois otilr.n mar.-enarn-".! I« < • irnd*» -«1 *i»t» «¦ Ui
daa nsa^ Sr;%u!.r Pu-np^u ...d' ha»-*i *•*. *t*amntt% *ttiu.,
eoj.pelçAo, etilrf entim. » ti"'
propriedade Ja flrir_a «vuirc..

pos feita pelo ar. Man.T, o
pagamento da* fohtas t d*a

rlonatt de In^ilubridade,
e a hiisienliaçào do_ locais de

¦ tjrcc!:.vj! tt. {< irunte do seu
ELEIÇÕES BINDICA1H K |f.ndlcoto eSemento* Indlcadot

O 6EU aia.VIFICADO t prio vo'» íivre dr. nialortn «ri
O vereador Joaquim 3ar- i corpora-rà*'. Pretisam afltiir

co prúxLnio d'.i "i *» o .le-
niftcado da propciKão Ao
riepuíod» JoSo Ans.-c.!¦;... re-
feren.e na tlcl^ta >ir,.-'.<.«:-.

|«rt.j!,»y n lfll«. O Itíilll»'».,
.tntonl» I.ti«-<lli4l. «jj »»irtu I
l-»l« *<*.-. ^«.«i! Df'< »;.«<»!«« «1<» »ir»« I
»¦•, rrti »|!*ij.í<- «|t> i.i- i*..(i.ir|i. I

.... tm i-i«r«. •• |>*/_ir.i««í!'i «sí
««*!»«. ••«« |«p« <¦ .... * «|«.- .*-.i>m
r« idfiu l<«». «r», »íl.«n imlflf
|»M>!«1 *> JH.IlJ.» T/..!!! IM« l»l«
»«* ..!*«• .'•!_< _i-i «•» nn|»'íí».«l>«-
lei c fífrMin um igravo jvntò Iegrarantr*. Ht*. «'* «?**ni*»iniiii
-•«.l.s.l., ...i.tir f.-i mlfj..'....... I i.H.i.f!. ¦» -ur.fn >« r._«V_ i*»
l«ní, ruiu if»'?li4d«i f*voiátfl »« «iki-ív;-..!.**. •• 4#trrmln*nm «

MA!S UMA Vi?/. PROTELADA A CON-
CESSÃO PO AUMPNTO AOS TRABALHA-

DOni*:. EM CBRAMIGAS B OLARIAS
Fevclupdo o teu <lcfprêio pela corporaçüo qut
repmont«, nem um *ò tneml.ro di Junta Gover-
nativa do Sindic.ito compareceu ao julgamento —
O recurso será cintado ..o TST. que o apreciará

i.t)ltl •* ...1 -irr.-.--"-»» Of-
...?.-ria»,

Ho\ ¦¦""¦'iii.iini. xt
.*..i'.lll\ i<\ lONAlhtCtO

f II. II II -•<•¦• nsSSh
I r,<i .|r««.|tlif.> ... fi.hj-i. Pr.

¦ AAfl

Hü" '^

rinnrn
^'êLVs

iiiiniítl
liai P
lllUllli

nnh ; liliVlllipei 1 m%

á _

uuuiniiUU
DARAIHA

ina* p ,irn»/-»-*«.

DEP

,,.,r.*l d«. t;. ..-• pr|e )-..#
it Hlrf*>» lictl • «e coeepira
r.to*lmcr'« em n'i«» do r*Utar,
»r, !"*•« 1 "-.!-«

POS .'•¦ «r .iW.MW NA
, I MM J» T I*. I A W. CMAPffS.

i.l-Ui* ..MIIUS l* BESV.V-
I «¦< *.rtn«f-.rnitde rm

it e adlad» "flat dl»".
rito •:.-.... priito* ri**

1 il «í. .J«. 1». ..»•.., t>»r* «. T. Ü
V.. omlr »»ri ,»U»|. rm ir-n-
|«».

l*«i nnt*.Ja f«*r lm|e* t,t (tir*

>*im .1- | ,.'i|i<ínril

[_ÍIN_TRIIÍ_1Í
ARA UTADO

NUMEROSA COMISSÃO DE ASSOCIADOS ESTEVE NO PALÁCIO T1RADENTES. ONDE FEZ ENTREGA DE UM
MEMORIAL AO PRESIDENTE DA MESA — DENUNCIADAS AS VIOLÊNCIAS E ARBITRARIEDADES DA DIRE-
TORIA MANTIDA PELA POLÍCIA E PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO, PEDEM A APROVAÇÃO URGENTE DO
PROJETO DO DEPUTADO AMAZONAS — EM NOSSA REDAÇÃO, A COMISSÃO INSISTE PELA URGÊNCIA DA

ORGANIZAÇÃO NOS LOCAIS DE TRABALHO
Os trabr'".adores da cons-

tr.'ção civil :;ue formam por.-
deravel parcela do proletari..- *
do carioca, most.iin-so cada
dia rnais decididos a recon-
quistar o seu Sindicato atra-
vés da realização de clciçõc;
ÜVTCs e honestas, dc acordo
com a Constituição. Dai o cn-
l.t..iasino com que se lançam
à campanha pela tra,._form_ -

ção cm lei do projeto apre-
sentado pelo deputado Joio
Amazonas, mandando reall-
rar eleições gerais, .as quais
deverão participar todo-; os
associados afastados dos or-0

ir.rrciltrn d. Jiinu
... _*.mliC4i<*. «pi
M">nM»«»:t. .'.;.-• rio «j.
Ilff.ipir rnr* a «IffrM «I*.» in-
l«ifnr» dl r..ri"«rífé«. a «*i|l*
ficoif t* rocontrt.n por fir*-.
dr nmi |M>ri*»-|r* HíB»I «Io Ml
iii«i«ri-. d.. Trtbalho.

nus 1 \irnrr,,\nos ».*o r.\.
yiMtn \ t r. no n*» p\o pi*
,'i.ti.AIt -• Strí .iiileail» h-.j«*.

*. 13 h..re«. no Trihiinr.1 Ilr-
glnnsl «I.i Ir-tralh*.

nos iiiAH.M.ii.Mionrs s.\.s
INDrMHIAS li'; Alt CAS I.K
IHTItOPOLIS •¦ Df-u riitra.l;,
110 «lia 7 «Io «-'.rrciit*., Ra areie-
lari» du T.II.T.

nos 'rriAii..i.iiAi>i>iii:s s*.\
iNi.rsnti.\ tp.xtil no rs.
tado uo mo ui: JAXKino -
ri f>«.cra*io da ln.liistr,a Tcitll
«io K-tado «In Ilu. «içii entrada,
no .lia S, 1 ;ccrct.irla do Tri-
hunal lleílonal.

DOS KNTfinMEinOS 1: KM*iitmanos em iiosiM.Ais i-
pr..«-

^Lfgfrédte
t-.-â-'

Nesta secção, anúncios n projos reduaidos.

manto, baleSo inslalado próximo à Galeria Cru«.ro.

para maior facilidade a" lirtort»-.." ¦-

VB_-I»B-Sa nm* oficina do

ridlo por B.000,00 011 tran-n-.-a-r-e

a tala. Ver e tratn-T à rua Vl-.on-

da ét Maranguaps, 38 • "Ia. 1"4.

CONTRA A LEI
OS TRABAL

PESCARIA COMPLETA Cr?
15,000,00. Ridos novas, canoa e
bote. 2' barraeSes, mn «to talhn, com
rwla, qurirtr-, COíInba. Ipnncnia,
torreno (lo Marinha. ISirlnoy. Via-
condo Plrajd, 000. Do 7 .ia 16 lis-

rSEGURAN-C
l 1

A TAREFA FUNDAMENTAI. C ORGA
BALHO, afirmaram os trc.b..;i-.'jcres

tora após a vlíils qurr

; AS COMISSÕES NOS LOCAIS DF. TR*
:"'io quo aparecem no clichê, falandr- !- ¦•

im "• Câmara cios Deputados,

« nA NfiH
,0

ganismos em razão de atos
arolírárlos o ilegais das di.e
tc.-..fi_. oa Juntas Govcrnutí-
v-.s.

OS TRABALHADORES NA

id.ií. Salftdino Ernesto
iiU-a, í :ano.'-l Mui aj o Fi-

l._o, Antônio Corrêa cie Oi-
veira, Luiz Magno do Almei-
da, Hermogenes Rabelo, Mar-
celino Budlnl, Virgílio Felix

CÂMARA DOS DEPUTADOS \ de Lima, Roberto Alexandre,
Antônio Batista Rossollnc e

Hntrcguc na Câmara dos Deputados um memorial

contendo 479 assinaturas

Compsrtcei). ontem, a Câmara
•?r Deputados, sendo recebida pe

-; rrpreíen.ant__ Bcnicio Fonte*
*1« » Osvaldo Pacheco, a (-«-
1.68o Unlficador- dos Trabalha*
ires do í.lghti Foi entregue .1
tes parlamentares um extenso
emorl-l, do qual oferecemos abai-

;. «_ lífleiro resumo.

O citado doctimento, que cou-.
. com a assinatura Ae 479 traba- 1
ladores da empresa imperialirv
.-fere-se inicialmente, íi sitiiaíão
'e lnscguraníii em que se encon-

ira a nossa Pátria, momento cm

q te os reacionários c fascistas
tentam enxovalhar o povo com a
famigerada Lei de Segurança.

Depois dc declararem a sua con
fiança nos parlamentares demo-
.mt.!. e patriotas, aquele, que hon-
rum o mandato que lhes foi con-
ferido, lembram o* openirios que |
;;uar..am com ansiedade .1 trnns- | fetmar
formacSo em lei do projeto que)
¦¦•-ulsfl-ent.. o Inciso VI do -ii

da Constituição, Citam, a seguir,
as suas mais sentidos reivindica-
.;0er. e protestam contra os uo<'os
atentados á Carta Magr.a que o
grupo fasclstu pretende cometer:
a cassaçío dos mandato.-, dos p.ir
lameniáres comunistas, o proces*
so contra parlamentares 1 jornalis-
tns que criticam, honestamente, o
governo, a liquidação du llberda-
de de associação profissional e
sindical, etc,

Encerrando o reu memorial, 011
signatários declaram que as rique-
ras nacionais devem ser veladas,
de modo que os interesses subalter- j Câmara
nos de uma pequena minoria, não
venham ferir a soberania brasllel-
ra, Assim é que cr; trabalhado-
res da Light esperam dos deputados
repilam com energia a audácia da-
qtielcs que ousam propor à Cá-
mara uma lei como essa, iionica-
mente chamada de ' Segurança
N-ice:-,..!". cuia riprov.-.;ão Irailí

A'.- pnmsiiT.3 i... t'.a tar*
de do terça-feira paasada
uma numerosa comissão d?
trabalhadores da construç-io
bateu às portas do Palácio
Ti"r.ric:i!.os, portadora cio u'.n
Memo!.'-! ¦rr:'.. " por c?ntj*
nas rie operários associados
rio Siuc.ha-o que. c1::v"iclan-
cio s situação irregular em
rr.:. se encontra rj c:u ors.i-
nlsmo c as arbitrariedados
que .'..-. c:ndo pratica-'.as por¦u.ria diretoria repudiada pe-
Ia corprírvação c mc-.tida em
seu, cargos à íòrça das pov-
tarlas o decretos "_ue se su-
teclem desde que o fai.cido
Cél. Carneiro de Mendonça
ocupou a pasta cio Trabalho,
apelam para o presidente da

cios Deputados, a
[lm de que não retarde o
ai: '-.mento riu projeto do
deputado Amazonas.

Integrava:'.1 n comissão que
esteve na Câmara os seguin-
tes trabalhadores, em sua
maioria destacados lutadores
-indicai- cm .'.eu setor Afra-
nio Oor.i.r. 7-n -ri.-. Gomes.

r-ustino Lopes.
A comissão foi recebida pe-

j. debutado pessedista Cas-
telo Branco, presidente da
Comissão de Legislação 3o-
ciai, ao qual fez a entrega do
Memorial dirigido ao presi*
ciente da Mera.

LIBEUDADE PARA OS
SINDICATOS

Os trabalhadores da cair-
trução civil iniciaram o Mi-,
r.wiial referido com as se-

. .s afirmações:"Os abaixo assinados, tra-
balhadores na Indústria da
Construção Civil do Rio rie
Jg leiro, trazem per inter:::; -
dio do prenente Memorial o
seu apoio irrestrito ao pro-
j_... dc lei que transita nes-
sa Casa, determinando a lm -
uiata convocação de assem-
bléias eieh ..'ais em todas rs
corporações sindicais do país.-.presentado pelo deputa Ia
João An.ar-.na3.

Tal projeto, transformado
j cm Lei, representará a "m-
! li.ação cie um dos maii •'¦':•

rum cemite
po-.-.

M_:.i_i.
Santo."

flmeotc
Eduardo

Vicente
.mandes | ra br;

faria, Anseie Silvn, Ublraja-

. 'rieie -abal-iS!
¦ilelra, :m» vc. q

lv..».; v: :!adeii'i> finalidade*,
cumprindo assl n nrec?i j
t... i.agr. :ios ao nossa Cons-)
tituiçao, consubstanciados nas
artigos 153, 111, o outros.
Demais, interessa de perto 1
referido projeta aos signalá-
rios diste, visto oue são in-
(..:. laveis os dc -mando:, e as
Irregularidades existentes em
sr.! Sindicato, a ponto c'.e sc-
rem os trabalhadores, em
número previsto pelos Esta
tv.tcs Sociais, obrigados a
; pelar para o Mandado de
Scsurcn arma jurídica as-
segurada pelos '...positive.:.
democráticos da nossa Cons-
lituição cuja defesa o.s sig-
iir.....'los colocam acima do
todos os interesses pessoais".

Emir; "ando cm seguida js
arbitrariedades da diretoria
mantida ti fronte do Sindi-
cato c denunrlaudo a presen-
ç.a permanente de polic'-is
em sua sede, os trabalhado-
res terminam o Memorial
com as seguintes palavras:"E, antes de terminar, de-
sejam os signatários, ao api'i-
_-r.(.ar a V. Excia. o Exmos.
," .. Representantes do Povo,
o testomunno sincero cio
apoio que emprestam a -sa
Casa, Informar a V. Excia.
r; - a'atual diretoria sindical
se arba rom n seu mandato

asado desde fevereiro
. opísar de ler havido

uma eleição legal, anulada.
ntegrar 03 Sindicato» omjpel» üepavUmeuto Nacional

do Trabalho sem qu:.. até >
presente momento se sou-•••.rc 7--que.

Na certeza dc que os Srs.
Representantes do Povo bra-
.sileiro corresponderão, como
sempre, aos .nscioa ao pro-iMariacío nacional, apro van-
do o projeto João Amazona*.
..presentam a V. E:.cia. e d:-
mal- componentes dessa Ca-
sa, 32U3 mais ci.vados pru-tc-.jv de solidariedade em to-
«.os o., assuntos !a naturc.i
Uo que ora .se trata".

EM NOSSA REDAÇÃO
Da Câmara dos Deputados

a comissão de trabalhadores
da coil.trução civil velo .1
nossa icrir.çáo. onde tivemo.,
oportunidade de ouvir algun.'
membros da com'-são.

Aíranio v..omrt_ reafirmou a
confiança que 05 trabalhado-
res do seu setor depor.itai,
ro Congresso Nacional que, a«ti ver. não poderá deixar dctransformar cm íol um p.o-
Í--.-.0 que vem pôr em práticao preceito constitucional qurae refere á Liberdade Sindi-
ai.

•'mo Pimenlcl fez a se-
,uin c '¦- servaçSpj

Kavetnos dt !ut;,r par;-.. .,„(, íí projeto das eleições
| sindicais -eja aprov«ado este

sno. Já perdemos as crie-
ranças nas prometas do Mi-
nistro do Trabalho e não es-
tamos dispostos a continuar
com o nosso Sindicato como
está.

FORMAÇÃO DE COMISSÕES
NOS LOCAIS DE TRABALHO

O Comitê Democrático do?
Trabalhadores da Construção'
cessidade urgente da organi-
zação nos locais de trabalho.
Civil vem insistindo pela ne-
Vir mie Santos, 1.° secretário
do Comitê, sôbrc essa que;tão, teve as seguintes palavras, dirigidas aos coirpa
nheiros de sua corporação:

—- Os trabalhadores da
construção civil têm hoje
uma tarefa . altura de suas
tradições: organizar em cada
cbra e em cada construção
uma comissão sindical capa":
de levantar as reivindicações
mínimas da corporação e uni
c. companheiros para a eon-
quinta da Liberdade Sindical.
Q".ando tlvern is conseguiaj
c..,*anlzar essas comissõef em
alguma- das maiores obras
construções, ai então é que
poderemos dizer que os tra-
balhadores da cons.rucao o
vil ctilâo proíi1.'. para reabrir
seu organismo rlt olass»,

(..IS.SS D.«: SAÚDK — O
m enronlra*<e r,.m o relator,
.-ulr Paiva Fernandes. O ju|..a-mento Inrluir.. apcnau a flrui:
U-rmclha Ürníüvira. .'.antr. Ca»»
da Mi -rirõrrlla e ns (Irm.-ik .-m-
pre-tadures que ni . f I r c r a m...•«'.nio ci.in 11 Slndirntn 1I.1 e-r-
[.«•ração, ra aii.iléncia de conci*
Ilação. r-..li,-ai:.i n„ Trlhunnl
l:-i..ii.-.l da Trnliallio.

Os trabalhadores «|iie dc ro-1 lict-cin os motivo.*, porçuc nío
eslío pcr*!'( ido ncnluim
i-icnto d ralirios deveu

111-
>i «liri-

Bir.sc ao Slndlcalô, onde deve* l .ca.lo

i**mirir a rtrtnt da» amprt*
ias >|ur alegam mà illui(lo
f«-«.nA»al«*a.

ÍIOS OPP.RADORKS CINEMA.
OtlIlJlPICOS I ,Ul IMN"IR$ —

• on"nua na l*rorurtdorif d» T.
S- T. para teret-pr pjref-,

OO-. MINEIROS t»E KO\*A
I .M,\ (Minas de Duro de Mar»¦«tliif.) - • Ainda n.'.. cnlrru >m
paiila i!r jiilctmentn, o que de-
wra trr fpjto deniro de hrevrs
•lla«.. B' irlalnt- do íello a ml-
1 f.t-«. Attolfa Serra r revisar o
llliilstro Valdr nr Marqur«,ora
(•>» represcnlsnles patrnoais ro
Irlliunal .Superior do Trai.. ..' « • «-on-.lor da delia de
li .Jic»e*o do proeesso uma ar-
('rm «!r ur-iíneia para .-» raeimo.
-»'«' rntew nio havia aido deter-
Minada t dala do Juls. to,
Da pauta afixada no T. S. T..
I iquanl.i tal falo esti teonle*
cindo na Jn..t't* do Trah»|he.
or mlnrlro.. .|. Mnrro Velho, et-
nliando -alirlos de fome. pas-sr.ni as maiores dificulda-'.-s e
''''". fie*. Juntamente eom suas

.Ias. ao mesmo lempo em
-• os ricos iiroprietirif.s das

n.i-as c o. icus dirigentes íln*
fclcrs e brasileiros) vivera na-
!¦.- lirviiiiicntr.

1'rsc. pois. mie o T. S. T.
.iiiUur o íjiianl.. antes o dissipo
coletivo dos abnegados r --'o.
rndos rnincir..» dc Morro Velho,'!<•((lendo-lhes o aume»loplel-

ÓLEO
SEM TORCIDA. SEM PRESSÃO
SEM AMIANTO F. SEM FUMAÇA

Baterias de alumínio, rádios e artigos domes-
ticos om geral, a vista e a prestações sem fiador

Fogões de 2 bocas para cima de mesa a
312 cruzeiros, com 1 boca 180 cruzeiros

MATRIZ E FÁBRICA FILIAL
Rua Riachuelo n.° 388 E'tr* Y.,c% íeLarvalho, I44-A

Telefone: 32-B10 Vaz Lobo
1
1

!
1
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*******
TRIBUNA POPULAh Ri *

¦ .win «»»i.,.i» i •timmmm «mm»
- W&M *-* í^«X,1%,il*»*,Í .B!.**IW*l^55!«t«W.Wvj%«%

ÁL 1)0 VIDA SINDlCALI; J^jTTZL
mm*mmm*aaa)aam*am

m.

,i |- fitti:t» V».(

P«**4«l »)'» lí.«»K«.nn .»

1»t,i».-íe»i«i» j**>r (•»" ¦•» *"*»«*••»• l»twl»***tu# r**lw#«
r.. tw .iu im «Ju mrfrnl**. -aw»«K » Wf"r «fa» 17 ha-»». «
rtMftvb fe*la ti» |íi»ie'i«V ». Silfivi. |r»»i»»»|il* mm
rwiu,.iM t|e ,*»ju4a •*-* rtatmíUMlt-rf* ila A?--«ral 4t m-:
titt***. Nlar» a »t(*si|«»i8i .\i****lii» Mt»».». «* lMtt**h»«ir«»
•i t*.|t«««* i*oniii«ir fxnn »** •i«Kti*to* aitt.ia* I-whj mam,
Ua t*a4i%, ».•«¦<¦ <i l-**-*,***, \vttttivt # \m*. Mar» wM»
««wt»* ltoiii»m**ii'« 4a »I**imii». « mitsn, ,\ tt»Hni*w»»
|*fonti*tt*r<r r««4i»i42| «*»pitf?**t*l«*l'!« tm *»»•****• 4* Im».
itfWM Mut-iilar 4a NMtwM « MlU íwtiltíM l*#na »lnM
lliaiilar-rni **«ti *'« |ir«**i»;a a r**f«*fi«ia lr*ia»

Corrcspontléficí» doWMP

i. •«'»¦«» «i-mi-T 4» rwrt*r 4** .'*»**« *m«í«í«i íHíkiIii.
LiMia iiiiis» rr.icri»*. rarla #it.*ff'W«4M a »iw Wiiji»»
.«Kw» a .fita 4** ***l«*Hl»a. t>u«í**ri..»«'* mt ¦»!!«• «1* l»»-
iirenM l*oi«ilar ***f<i'í* *» e*»tiii|«!«j •!<• i$«*-««» amii»» 0IMI<
Ií-n *>»/i«r»«*ií«l«»-u«*» ra»t«. r«Mi c«i*i<i«*í«»*;<**> rfilKa*
«Miro a rf»l»>riila f*via. |K)ii «*'#lt*« Qsmtmtm |if»<frc4H'
mai» na «tf*»''..'***» 4e faturai tola*.

Prestações dc contai»

A C. ti. C. 4a MAU' *«4wila a |»r**#|açS-» 4fl
.«.«ria» .Ia* #«»i"iii»l*-» í«**l«»*: t*aii«;ai0. foi* I*mIUmi "¦>
•ha 74» ».ifiMl>n.. k rua •.Htitit** liareia, ": .•*•*»¦*». I*;*'*

• jiiíj-i. no 4ia *ít ile wm*!»» «*t< »*4«. 'h»««»4us .«lU-t**'"*.
fOtla itüli«ta«la nu .lia i. 4e w«»lo, no «tiríiiuu Ittrírrati»»

«• 'iVatralt l,crniit!tno*no« IniSaür tia urf*n»*ia 4e*»a*
i,r««'•!«¦'« • 4e tonia» eu «*»rlu»ivo iiti«rò»**.«i» swunclo
«I.» iilaiií* li«aii«***ir»» «li M\ll* «.«* m*# r«»rr«*ii«**. tii!lr«.»iPi
»<iii«*iiii a Ü.G.G. a nwlw tir»«*«i*ta t*«n>hrt na i»*-**'»»?»"*
.).. .-.."tia* linat reUitvtmento a .«.iiNViifia 4i >rr«fa.l«*r
\Bil>i Itaraia, m r«íiK*iit#*» •!<» MAU' 4» p«rr**nta nt«H « a
fiteli «l»? gtípcllbí, rtvíni.n-aliíaila.

(Canelai iu 6.« pdg.)

\ittA.t\\U -%0 *»"»l4«AlM|if»v»Í'l»i .« i«**ta4»» 4*» 4*til* ii* «i»na «•* l*«*>»«<j úsa
i"itts*sli.iúâ, ,pi» itii. ^ ¦
«**it<i«*|t**, i partir »•» no*,
finw 4» ?& <** íi»iirie*-»r!«»
J.*»i|.«;ií« ClSl*»i6» e R^r-j-'*
Mueu.

VISITA «M» "4 am \» l-r,

A pt'1'.pl «!¦• pii. '»• alJ 4a
nwi^rajij^, guia «»»a*-!»««4 4t»
n^ir»»» oa fMliílWfa M
pei€H>Uif*>, 4» "4HII.íI*í||«í it
A-f!«»*tli»-*. **tni «|«* ^j»;«,»
i>-«. í-i , «t. íiioral nüini-
«-SÍ.5C, »ÍtHÜli<|t< »4l«>t tlllÓ*

nw» «.«• putadHtmt Imlr*» «mi»

n«r«i«t4»»4, Atiara 4m lleíi c
r«t»ii.

lm» y»rtVAt*»Jiiir* |!*iit4t«»!4 »|A| TíatollH»«l«í*»
! «a» Imu.-ií.i. «•«•ur*» 4* Mm

tl«i«. 4** I?, w *t***HèW j »w <Ja»*ír». \H4a a ê%*is* 4
i}u» ÊMnttúWf» *» iih *M,raitt^4>* m tri«n*ira %i»i'a
itatirij» p* rua .'»tit«>*í l*»»#-1 h»w «uw^m»*, ttv^a 4a«iMelr»
#«?ri *«*ii.a4a •*J>» rara «r í* j tirútMii.-.tW*'» fii**#«m «viu»**
UwMvlttaiv»! «•»»< **? tw*»*i* |i» («»i»«ir»i nia.-i.ui «ít|»*ra.ía
*¦«- »>. «>i*"íta i«i»j*w*aMlt.W- .fiiia *>i# **»fii««a« cnat'» mn a- a4*--«»^ 4« |iatt4* i.íii»-,«*r»i 4a

i*MÍf\tMf
UC^CAS AÕ* ll-MtlÜ.VA.

HIWS 1*4 h.r.C.R.
...--:, |..|*,Q.B. .;t|

í »*«»««. ot ki.|.». 4a \:.C-< ,•¦.*«¦ (•ffuinttM *.-•:.jiü.:¦ *
«•iiaMu *»<»»«)r»*», Jtwy A|>»f»»
»i«U Vi«iw Al»**--, ^Ua-ii*-»
,\|fCf 4« .f...*n«>. I'.»«v . ««««-a;

m*M, *<*m méttm dMRRNM
a*r*y ¦ -•- 4$ ««»<««****-* ««it'*-».-;
?rt* i-ara » «wih^*,**, *«* t»*--»
ia in!ttj'*i«a»*it • |W8«iwa
.;«? I-Ji*»» »ê imcittiBii fw

IilU*'*'-*» 4» «4^-tt 4« 4w |'»«
ia »«*»»»*. a l*»aí**¦% * ai»*T»* n*»«
»«a ala 4a a»trâMcia «¦i*"Ti*H,a
IwiKiu 4» »MU •?*¦««!;**»*{"
1-i.ia roa s«*4n*i-wí*J «** *l*g"W

tótó a^^íU! I \}_m • ürlamla R^,^
,1^ o «rw2*««d* IMO-fl üM-ííKwl».

biSMLW»DOS i»a etyriui.

"*í í'^^''*' -1 ''^teí ' 
r" -"• É ím*m\a\mm\

5W•L.Vt?£f-

g|.XDIC\T0 1*»* IRARÁ
t iiai-.íU * PI CMtRIti

Em fua »"{«* »**¦*>. na toa•uu La<*.u* w. I*.,«** »«-»•
..a4i 4» ».tí-li«at« •!«*• r»a*
t»*lii44«it«« «it l^«|»r<f»a 4<J
i*«rrij tnra*t««i 4«» Hw 4» Ja*
itfir»», na ««il*» 4« hapt. c«a.i
início ã» tw »H»r»«, *a* #**i»ifi'
•|§ ..¦¦:.»<»».i-'„ l«M»att»0 I »
.(» uma a*»miW«*»a |«*rai fí*-i.-i « ii.i •» a tun <l«* 'i >
cntir «* ai«r»»ar a ala 4a <*-«•
«Ia antmor: 4ii«uiir ai»?»*-
«•tar • anruMr u »¦<« 4a •»•¦-
luiíc relativo a» s>«-««t'4>» «um a
I.iiih fWtj iiiasíru 4«iFii-
»-ii*>j.

AXivunítinio ikí sixniav*
to rn»»» nari.viii inoí*

«.-».« . -..!'. » 0 1**U W
-.«.»-;.»r«.» 4# f«in«Ji»ç-»t». o
fili 4I.1 40» I.-. !tí»llt.-«"l '.
Marintfiro». Moto* o R<*n»a«
«Ittrrji em *IVaiil,<»rlt'» Mar. I*
< . > rcalitarii. uo |»r»«iiiii«»
«lia 23. em • 1» t**4a focial, na
rua t*>iH*ino >!¦•*••«.¦• ml*
mero It*»?. *«>bra<J«í, uma «ran-
«tuna !«•¦'.».
.NOVA KM.LBSW DOS 0HA«
FICOS A VOLTA nEDONOA* -. . ' s ¦: ¦ - i'» à r;.!»!- Kl*
tli:»lnal 4a Volta lUdon-la

1.... IIMrilL
llit», •«-.:« 'i.' <»

««-riettifttj»** «it) »«4»a.- J«4ã
r-»a*.g«li»ií)i l*«*t#ira, Valie.*
,\f*lar, *.r. .. IS.tlr» , 43
ramr-A», l«'ri«» 4o» t*4iu..«
luifMa o u.- »."i-.- v„4,ia ,ii
nuuha lóraiu 4i»i»**iiia4«* »ta
1 1 ¦ r. i>- >ti't!òi... «1»>
»«*.¦»iy>. l'Af falia 4a xm».-
i*i4a f«*>rani r*ilM ua tua r**•> »-'«».'» !* Ro.
*-»!» r , ||4» .«|l|tf «,
turt»*. Mieurl ítilrati. Vatter
•^ttt-a'. l»ori»al Horta.

Ft.nnuvi.\itii>.*i Aiimcv.T.uxa
Ao iJiwlw 4a K.P.C.n.

|«i r.tti ;tiits4.\ pe\n \m*i.

Ilt.l MAU XO HXDHMTÒ'
n*f»t» TiL\ii.\LiiAiiunr> na*» (
LNDCffrntAS ne FôSFonoel

No ptiViimo mimiK 4ia 19,
•-«•»* -«-.'ii*-!» na «*¦¦.- ¦!¦• -» «-
«Ii,*ai<» «!'. i.*'.'»»l>vt • na»
li).|.i»«i|í. 4«» r«»|6rif. e(*\
Ha * «mesto, na tua **Uurl«*io I
4a v ¦*'! n. 1.621. rm NttOf.1
uma a-.ruiUkia icrral t-nl.na-1
ria. a tun 4«* i|u« o» »«*ii* »*• I
..viã»i»., riuniiram a «'itaíU' 1
ei» feita pio T.H.T.. if'o •«.
ratifuiurm * m«**»TUtiniii *«».
cr*i«» a 4*xi«t.>* 4a tua 4ir*>*
toria !«-»•-'. : . . -lo .Ii»íl.li«)
coktivo «»n"ta a» lin.»a* em*
t • -•». *• •-¦

t»r V. m >»i »ci<«i«i»f Uu*a» -- i«i<»<ci.» m» éruflii*»
it jji.it. — rta ao r.ir, »r .leu «.iiiui-i. »>««.»» anüttU tm
«luminio »u tuiira «,u.i«jí,«i r«<» 4r aliU<ti«te daméslw*. -ara»
tara «« t«««<« •*> pr»"»» mlmeai»* t*aUa« a1" «»•»•• **•****- «**
ando» tm

KVA rSU CA*£CA V/V ¦ rr / 3? ***-?¦'

RADIGS 20th. CENTURY
A Ilt W" I*. «IM ItAtiOII
|on(«». rom * »*l«uU»» .*»l«*n» dMtta multa*

•-«?tra, riurr»»». fcti»» r»»w» t*IM. R«rA. Qttttm
Ullm-4«*. a*6 l*t*é* Ctf ttt/n p*r ir»*.».

,\..nu« i'»«.i4.ntr. Valia», tia.

/#«iliii.

crvisnenfo De Ajuda
ii Imprensa Popular

LIST.NS DB COSTIUOOIÇOES

rmom

I i * ^ •»---^-***¦*¦ ¦ ¦¦tm.¦•>¦*¦»*»¦»«»*»*

***». ¦ ¦ ¦

Par Policisis IC
^g*jjLOL«i 

~ri*rr -•*•*¦*¦*•¦*'

ÜÍ3ÍK:
a nossa r?:da*
colatina dosEM CARTA ENVIADA

ÇÀO, A SRA. MARIA
SANTOS DENUNCIA OS ASSASSINOS

DO SEU ESPOSO
_^ ^^.»»^_»^ *f**f**t**t*mm*t\ Pitta*tl*tt*J**90tt*m**mm*t*sAt*a9 C

Apela, por nosso intermédio, para as autoridades do
Estado da Bahia, no s*?nt.'..o de serem devidamente

responsabilizados os autores do crime
levantar a *>ua chou»
rrs»a'iil'i «.-cri.» *r« «In
1'iriro recebeu iikvj

INDÚSTRIA YARAWANDA
Fí-brlca Uc Armaç«5e» e arte-
fai<» para Ouarda-churaa t

eombrlnbaa.

Eucltdw Dias Leal
v-fi»í*is por atr.ca<io — wm-
o rinhas, puarda-chuvas e
kiu pertçnce;. Atende**» a

perjuonos revendflore».
nt*A t>A ALFÂNDEGA, ÍW
Funtlü*; — RI" «le Janrlro

. Ato doliirom t do tn»i» rc-
quinlc de fílvagcr.» foi pratl-
etdo recentemente, na cidatle dc
Ctrtvcli». Ali foi »»vii«<li!ailo
dt mtnclra covarde, u traba-
lhador 1'itlro Cael ino doa San-
tos.

Vivia ile cm companhia «lc
|U» e»pu-.J, »ra. Ojiatina Mai ia
dos Sant'», « ile um filho rc*
ccm.nasc.do, numa ehoupana
por Ile prõ|iri" co;i»trniila. Da-
das as conüitCcs !c itisaluliti-
dtde do local, ontlc a met...a
It achava InMaladti, Pirlr.. rc-
Ifltveu »e mudar pina uni lunar
onde o «.oln fôs»o mais seco. I».
iniciando o» preparativos para
constru.Ao d'i »cu novo cum:-
bre, resolveu Ir au> mangues <!:t
cidade, » ílm dt- obter n lenha
neces»ária pai:. » wllficnçtj».
Logo de inicio a sua tarefa foi
t.lnlud» por um ititl.vIUuii tle
nome Plaucidlo, passando então
a ser vitima tlc unu série de
perseguições- Culminaram esta»
com' a »uu iirisão, efetuada por
ordem da policia local, que
agia cm conivência com 1'lau-
cltllo, 1'rcso. 1'leiro prestou dc»
elaraçoes, sendo, » M-gutr, |m»:o
cm liberdade

l*|ll.\.Ml-:Nii: ASSASSINADO
A sua deleiiv-i. ptirolll, n6o

alterou os mus propòsllos «le
ro'istruir nova habltoçílo. Cou-'reclamações

populares
DNTItA O IIUSIMIAI. CÍl'1-

MitillMlv DA S1I.V1.IIIA -- hs-
leve em o"Ssa redução o sr. 1'ii-
Clldcs dos Sanlo», a fim oii-qtioi-
*»ar»se contra o métilci iMiclor
daquele hospital. PKw-nós o
reclamanie «|iic scgnnda-rçlrn
d* semana pnssatln, ilcpols uo
grosseiramente rtprcendlilo pelo
Diretor, foi cspüisd dó Hospital,
ondt recebia tralamcnlo contra
tuberculose. Acredita o sr. hu-
clldcs dos i-.iiitos-rçtie a sim cx-
pulsâo molivnu-sc .»e vcllins
pcfsègiiicfics que U)fl vinham
sendo movidas natitictn çnsn tlc
saúde, por sor 41c Icllor ti"
TRIBUNA HOPUI-AR c, cm ul-
gum tempo, haver e.i ilurccntlo «
«ate jornal uma carta roclaman*
do contra certas fnllius no str-
viço que ali c Ülspcnsndn nos
doentes.

lillilOU .
•.uiia. II
mangue,
«oi dc pri»*». c. í».i ameavudu
d? cspancanicnlo. Arhandü que
¦i.i • havia molho .-.iRiim para
mt. novamente, levai!., á prísün.
1'iilm rcsohcti correr cm dire-
cSo a um grupo postado adiait-
lc. Julgava «|ut-, com Isso, <•*
>cu. pcrscguldoi *, policiais «I ¦
localidade, deixassem • no cm
paz. Tal, purím, nío acunlcceii.
1'lclro f'«i perseguido c alvejado
pelos piillclals. Vários disparos
l.-i.nii dados. I m delca alcan»
cou •• polir- trabalhador, ferin»
do-o iiviiluli-cnlc. Instantes de-
pois, 1'lclro sucuinbla. Dois uu-
Iro» disparos ft.ram iiinila allll»
alr uma senhora e um homem,
fctllido-os gravenieiile.

'.lente do ocorrido, as aulo»
rldadcs locais fizeram vista
Hi'1'.-sa em torno do falo, que
i.âu foi sequer registrada na

Ul®lQ0U"Se
5

gerindo
T é x i c o

QUER VENDER SUA GELADEIRA?
ANUNCIE NA SECÇAO

aajmam**im* ^.QPUURES
DA V PAGINA E PAGUE MENOS

ÊLEVÃDOlIOÍCF. DÍ CRIANÇAS
COM CARÊNCIA ALIMENTAR
PROSSEGUEM OS TRABALHOS DA 1." JOR-

NADA DE PUERICULTURA E PEDIATRIA

Km tl*lt>.

tts7. iit..w» — i^tMi. t;.t>a — \m. .t;.oo — «os. ao,oo•sun «\iw — iot?. i*..flo — mi. 3J.00 — 1917. Ta.-vi
IVltí. ..«rtO — tOtt». I\i>» — itWl. \i>0 — ItKiS, I5.0-I
IMN. ....._*.'•;». >.: .v. .. *.-.*, .««.I mm f,r.W, J.M
t.5r«. 15.00 -- 5315. *f".«»0 — 537*. -afia — MW. HV"»
M80. IOlOO — tdttil. IV.00 —• W*.*. .15.00 — IW93, .i.»*'t.9.11. 21.00 — 500*?. I..O0 — r.!Wt. «rt.00 — ftfMH. 50.'^i
rllí». 05.00 — Ul?!-. 55.00 ~ «5IÍ8, 95,00 «— Oito, aafia
mt}, .'*fi(l — tWJO. SIjIO — «Kl*tt*. 7.00 — **»*»?. 97.00
0.101, 7.00 — 0.105. 15.00 — 0100, I7.00 — 017?, I7.it»»
0419. UU» — 0100. .1.00 — 0101, 10,00 — OlOf, 11.00
0165. 13,50

— Total 'i-« '.-¦'¦!* acima: «-' l.tio^o.

LISTAS TIR CONTniBUIWW

Km 10-10.

Na rua Dr. Biiliic*. &"> rc-
rldia cm t «tnr>»nl! -j de lrabcl <•>.*
Sousa i-rrnantVs e C; uma sua II»
lha de nome !.;-rc!fj Biar. «*c 16
aras de Idade, o r*,r'"í't,«l* Auto-
nio Francítco Dr.-.:. <*c I! i-nos.
propretlrio «ia qttltnnda citaUle-
»id i no mesmo príü'o.

Ante-enteci, irrci «Ins 12 hor.i»
depois t'e chapar o rj' P-1" 0«*
inovar. Lourdei nrt-u que ."c at*
les dc íc dirioir rwra a tnt:\ ;l
treu ro quarto. coit!t!r!ntio ura
embrulho contendo r-,»-'*''°'-o to
sko.

um momento p.«M ontro t*ra «i-
pa: d- t-.tsr o .-ulcld>. LcuidM
irrtou rnlío <*c re e-x/crr.r do U-
xlco. «henentio » te atr.-crr cot
o jm*. lutando durem? tlsur.i tem-
po. Dada a drspropor-..'to des ro-n-
pVictVfi fistc-.t» <i» ara>>c*i*. Ar.ton'»»
drsvcr.Clhfif-"* d.« Idht f ccitei.*'
cô no .-ipc'-'ito. fr-ht.ido a por-
t.i per dentre.

E^trrrti-.i-.irr.t! tslanntda. t.cur-
d.-.c cprrru |wra a rui. qritanc»
rü-r *oco*ro. Apareeeran du»» vi-
snltí-, as ir:;. Jandira c C*r
men .Silva. corri-iHo a* ires m di-

Coi'h''r».or.t «ias preocn-t.it.õ-'!. I «e;;o "i quitanda. Foríento í
«ia pa!. diaiilt' t!.i iit"»1 >i;';.",'.-'0 «!e , oufM «!o rFC-ctito. C°??r.s<-3m :•}-.'.
sct-.s ncn6cios. pfrccbru looo qu.-1 o trt«.»lo-ica:io .-cirrclartc cii-io
r.'io eram boas as
r.i-jmn porque c1-
esta narlc vinha
transformaçflo no.
lO.i. l.;.ii !.-> qu.' O

suas liit.Miçõrs.
ilfjura t.-n:pj ..
notando certi
icus ! ihitos,

;cu genitor, de

nhuina providincla foi lumada
pára responsabilizar "s autores
do covarde assassinato.

A esposa tlc 1'ieliu. t|iic está
picles a ser inRc novamente, e
o seu fiilio ficaram no tn a i s
complctu desamparo, vivendo,
In.ir, tia entidade pública.

Km caria enviada á nossa rc»
daçfio, por inlcrinétli.i do sr. Sc»
l.nsliao Cordovll, d. Colatlna
Maria rio» Santos apela para as
nutoritladcs do listado da Uu-
hia, no sentido tlc que os as-
snsslnos dõ seu esposo sejam
responsabilizados pelo crime que
cometeram.

Pi'cfcitos c vereadores
de Nova Iguaçu c

Nilópolis
1'tln Junta Apurad.lia dc No-

va Igtiaçú serão diplomados
hoje, às 13 lioras. n, candldn»
Ins eleitos no pleito llumltirn-
su tlc 'JS tle sctembroí prefeito
,i vcrendnrcs daquela cidade c
dc Nilópolis. .

Da primeira cidade, o prefol-
tu i n sr. Jófio tle Morala Cur*
ilnsn .liiiiior, e tia scRiitldu, Dr.
Sclinstião do Arruda Ncgrelros,

linlrc os vereadores n serem
dlplomntlos flíiirnni Irís comu-
nlslns: srs, Mclclilndes Cala/uns,
Dlnnisio Bqssl c Aulonio (io-
lellp.

Foi a R^ ca«cí*. e desa-
pareceu

Kslevc cm nossa l'cln>„'."to o
sr. .lute- Muillnlio que n».s »lf-
e!:ir»»il qut- sua purcntu n anciã
Ivlisa Xavier, resltlciile i rua
1'ceheco ila Uo.-lin rt." "1-. em
lltnl.i llili.ir... f..i a llio Caiei
há mais de um uiís i «Itiaiia*
receu. 1'tile ii i|iinn toubir no-
tidas du seu parailcito o favor
.It- comunicar no endereço
acima.

JI
; EM TODAS Ar 3ANCAS DE JORNAIS
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UM JORNAL PARA O SEU LAR

PROTESTAM CONTRA AS
ELEIÇÕES CONVOCADAS

PELA JUNTA
Dirigem-se ao Ministro
do Trabalho os opera-

dores da Usina Sla.
Luzia

A assembléia convocada pcl.i
Junta Governativo dn !>'rdicato
tios Trabalhadores da l'ncrg'a
Métrica e ProdtiçSo do (líts, o
f|iic deverá re.ilizar-sc hoje, pa-
i.i a clclijâo tle delegados ao
Conselho da Federação «los Tra-
1'nlhatloi'cs nas Indústrias Urla-
nas jii foi desmascarada pelos
ilí-legados anlcriormeule eleitos
cm pleito regular, e vem more-
erndo i mais viva repulsa dos
associados do Sindicato,

Os operai'.»res da Usina rie
Snnla I.tizla enviuram ao sr.
Morvan piguclrcdo o telegrama
r,ue abíixo (rànscreveintist"Nós, opcrarloret dn Liglit, da
Usina de Santa Luils, rcspeüo-
stmente proleslamos perante v,
cxcla. coDtri a ilegalidade das
elelçíês do dia 17 dèsle no S'i.
dicato da Energia Klélrica, uma
\er que r;íistcni lcgalmenlc ciei-
tos, os delegados ,1 FederaçAo
tios Trabalhadores nas Indús-
trias Urbanas. (Ass.) l.ibanio
\lncii, Hivalt! Silv.i, I-'r a n It
1'oIIpii, Moaclr Torna".

ao cnno, «ontarerne-o-se f ob a a<ào
do cc-nero.

Comun c.-.tio o fat-.i á policia,
ronpnrccct no local o comissário
dc sei viço no 23" Diitr.to. que
providenciou a remoçõo dc Anto-
nio V.j: r-rira o Posto de Asa.sten»
clt do Mricr. cujos mcdk.ts nada
pudci=n fn:c-. róis r.o chee-r a
ambulância. A.itonio jA era cadá«
ver.

Em dcc!ar£-;õ»s prestadas .1 po-
lida. f.ourdrs afirmou que desde
o suicídio de uni amiflo dc seu
ppi. rste f.cou muito impressiona-
do. dizendo mesmo alflumas vc*cs
que .-"inda era capai de acabar com
a própria vida. Esse estado de
espirito — continuou Lourdes —
lernou-se m.\is acentuado depois
que os seus negocies começarão
a correr mal.

Aquela autoridade providenciou
a ida ao local de técnicos da pe-
ricia. sendo rm seguida removido
o enrpo para o necrotério do loi-
tituto Médico Legal.

Toram o«t«a «-cbait-tei, n» re*
unl«V» d* I Jornada Btasikira de
Puetlf-ltur» t P«d«atiU. tri» te-
aa»: ItrqUUílo. <U qu»l lot re-
;..-. o dr. I. Melo Teixeira: Ot*
¦,ao!.««;»o de Proteção * M*««**-
nidad» • * Inllncla. retalado pelo
dr. Pl.marioo Co*U: Csrínd».
i«^do »ido r»!alor o dr. Aídruc»!
Costa.

O o*rtt.tr sobre o pnmelro **•
mi - r.<*çnsl4s.k> - indicava ot;-
diria» pira reauiamentar o» cur»
»«>» dc fnfrrniaqem doméstica, a
adoeço «I* mrnoir». unlflcrtçio «lo»
modelor nobrt t»t?'tado de óbito.

i lacilitando o rr»-'' «o de reqlstro
t de narcimenti. rr ivlamentando **•
I in.iituíçtVa de protcç."3 » mat-r-
I iiidade. í» infAncia r •' adolfKén»
I cm. pleiteando qr* Síl-W dejUnt-

de» 2 prr ernto d» total, em ci-
d.t munlclolo. d-u tt.*« tobre dl-
ver.êci púhlcss. A proteção «Ia
«"steroittsde e «It Infância c uni-
ficando a» atlvHade*. nacionais <"c
proteção i i-!„íf.*r.idadc. à InfAr.-
Cí.t e * adolrfcíncia.

No r-rguntlo r-ito o relator
cordulii Tttomtaètvt^o diversas
medras de p.-ole-,,-.») a matcmlía-
dc e á Infância.

rira'trentí. no- tw.* Carência»,
fkrrrr.i const-ta'''"'. entre out.*c...
c; *r'«':ii*tí> por.to*: 1 — Tom di
«.rmrc.i prl»-ileq'-s'-la. sl^> más a»
cor.disSer. d.* al.nG9*>rSo dt criai-
ça brasileira, n.t rtraüdrde. Os
reflime.» .Üm.Tttarrs r?o quase »*5l'
pre peb--- de proteinas. çor.iu-
rr.-. (,!•'. ¦•'r.e-'.. .*. c .«Itarrlnaa. e

Cemtorrem rnta umo a t-nofíi»
tia t o patir^ttJiTK». ? — As c»í-
ar.ça» qu* frrquetit»m o» »ml**sU'
tírle* de Pri.it-*.». ta stà «jr#;j»
de malcti». «ri«**i'**í:» ts'Mo ru»
intivo que deixa nuiUr» a deselir.
No minlrco. 70 a <V) p»r c»*nto
dei»» estUo o« hipotrcía. 5.»
tr.tn'c aquelas <jue tt«n meno» oe
•t me»*» dc Idade, e viver* alruti
no r-eime de l«ciam»nto natural
«..'»•,-.-. podem srr ceroldínd*".
eutrciíir»-. ioa crilfriei nio «njüc
rlqoro»o d« avalUçío do eMado d:
nuiriçHo.

SMS. f.0.«. — Mil, va.aa — ivoin, R.00 — MIO, J7.W-
boii io.©» — »o»«i. ro.o»i — sim. .itt.tio — sai*. »o.-X"
;plrt. .".S.H0 — MM7. .'«.00 — SOltt. 15.00 — 595?. IS.Oi»
«030. 20.00 — «o;;, ift.00 — «mt. .«o.oo — «un. tt.w
62IB St-.Oil — «.2.1». Ofl.OO — «3t9. U.00 — MM, 4,00
IA,K. J0.00 — ttt7»». 33.30

T.«lal «Ia» lifta* arima*. Crf tMi.90.

CO.NTRIDI-ICOKS NA SEDE DA COMISSÃO CENTRAL

Cr?
Por i. H. Djtmitlo A. Barroio  t*.C<J

co.vmíBuiçoES na red.m;ao

fi» nn^Sict» «Ifftvcrala 
VailiiKlo úe bauiii BaiiEol 
>.an«t«*l '!« ol^oira •¦>
(iji-ínii-io* <la firma Ca\-alcaiil| »lnntíu«*ira
l'*-i.'i «J<*iii<vraría 
.Vnnocl «l«» floüüa Itiwha
Al»atí» r.lico liiii'» Americano
>«,ll:''ll XilMÇI' 
Vantull l.ui • rrnn«;a 

Tolal 

>••••••¦

¦•••••••*

«:r»
«iíO/h»
• ¦*••*

30.«W
73.0*1
50.00

lO.nn
.s.no

M0¥1&VS1MT0 DO PORTO

Ia»n.'.o c!íc*o:'.i r'iri *" cobrrt':n
nrrr.-s;c'adcs eslirleas r*ínlm-.r.

V.\rtlllKS ESPItOAOüS UO
FATKItlon

liO.II.:"HlMolsn ttrefer". «I«« Pul.
•f.iudad «Irl tlalw.". <!» Sul.
•*Santr»rim", do Non«..
AMANHA:" tritenllna". do Sul."ííiirmacinle".
"F.svi |,ii4i«';« ". «lo Vorle.
¦'linsin". il<> Korlc.

VAPOltRS .M«V UIDAXDO
ATHAti-ÇAtl

DO líSTEltlOlt:"Heujamln Doura" e mi '.'.130
|r.nr'i».|i,i «Ir caie., c :ef..«lo a
l.-.-lo. "WistUntl". com '.Vi '"•
neliitias de «-t-rga. t-Itett»•!-» n
ló-lP. "Cometa** com 1.201» to-
nelada» de «-arga. chegailo a
15*1 í.

T". CIIAXDE CABOTAC.EM
"Arapuft",
DK PEQUENA (.UJOTAOEÍI

"S. Dcmlns"»*' .

"Cnpaeabana".
! VAPÒnES ATRACADOS AO

CAIS DO 1'OHiO ONTEM:
Praça Mnuá. "Norlc". Ami»-

•rm 'i. "|if»l-edf*. Armu/t-m I.
"Del Mar". Armajem ;'. "Pola*
ro". Armarem t. "Jobn i. Xl«c
tiro.v". Armaiero 

'•>. "Nue» a
Portuna". Arinaaeín "• "Ana»-
inssia*'. Armarem 7. • HrastHan
Prliit-". .'.rm-ieni fi "l.»iile
ti-Pidá". 1'álio !••'.'. •¦«.'•mrl..".
Irliorificr. "Indlan Rerf-r
|'«llo B.IU. "Pldru". ArniB-.ni
in. "Alltald". .'.inisr*:" II. "Rio
SolimiVs", Armarem 12. "Bar*
baecna". .'»< naiem :»'. "Ilaqua»

tu". ArniBKin II. "tralil»'.
* troMi" r "Acácia". Armar-m
I.'.. *'Kur>". Armarem lit. "Mo
Paulo**, Arrjjrrm I". "Triun*
fo". '"líloria" e "S. O.ire»". Ar-
murem 18. "Urbano", *'Vr>i«er''
e "Platino". Armarem l*. "A.
d. Condo". "YtSra", " '.' ".
Moinho «Ia Itir. "Cabnlelo",
"Diat". Prulondameulo "SMe»
rúrtlK-a t.*'' i- Sldcrúrrica '-'.*".

A IlENDA DA AI.FANDEÜA
Dia 13 ilo outubro úv t'.'!".

Cr8 «I.SI8.«79.10. Dl.» 15 de ou-
tnbro de 1310. Cr$ :!..!Il.VJ2,r.'i.
Di»-ri'i'i""i !• mil' cm IDI7. ...
Cri 1.2ü.''.3.-iH,30. Dc I ile onlli»

Bancários Pedem Urgência
Para a Regulamentação
Das Folgas Remuneradas
FUNCIONÁRIOS DO BANCO BORGES APE*
L.^M PARA OS REPRESENTANTES DO POVO

Em todos o» setores da classe

a IS «le .miiihr. tlc 194?
|Do povo do Ubsraba aoj ^Víi-»"7'^- 

Re ' "c °"

dcp*.?^^?* CdÍ': Filho
rVs tncrTdo-.:» de Uberaba, F.<-

tado c'o ^."o. (o' --íCer-t-r.-'o io
.i-ruisd»') C-ifc 1'Üho o seniiint.'
Ifleorann."TtTôs absiN-n assinados. bom.Mit
d; tcd;i.'. as camadas rociar, habi-
ti-ntes di cidade dí llbrra!-,t. for
intermédio t'-;»c. vimos perante
V. Kric'.'.. la'-nr t-.05.so prot--.to
coniia o rcvoliantc ato dc c»»s»-
rio dos mandatos de deptitado.t
leglti-ios r-,-rc.'ri'tantes do r0'-'-'-
ato este ri'c elementos fascista»
pretendem icv.-.r a efeito." (As '
— loco Pedro. Ari Marques rV
ria, Dício Monte c mais '.? as-
sir.aturas.

d" mitubr.» d- 10!«.
tir? f>:;.01)3.818.80. Düerenca da
rrerita nTecad «Ia .-. rs\i'.s rm
l*.M7. Crfi IJ.i:'.r».t!iH..-!'i. Ot 1
de janelm :i l"í de outubro de
>niT. <;t>* 1.274.818.6511.70 Dr 1
de ,i'ii "Iro n |.*> de milulirti ile
r.;-:*. !.-¦.• 8.1»,160. HfiO. díi«-
renca i!:i recclla arrt«.*i'!sda a
mala em l'.H7. tir^ ;|-I.:iv«.77:i 1"

RÁDIO PARADO?"
Cr} :'..tõ

t.'oi,i.ertn por vti.i-i cruzeiros, en»
trsndo como arsot-lailo ila Orçuul-
uv.-2o Tít-iilca. t!c l."|iiirin-ito <• Ma-
nutençSo .1" Apar*|lioa Blotronlco»,
\My*yt hifArin«n.çdftM pelo Iri. -.•t-SliS.'.
lili-»tor r«"ioniiívcl .10.-0 Coalho. -
rua l:iii>noa

t'..
Alr- 133, i.» andar.

tiabalhadora cresce o clamor
eonlra • demora injustificável
<pie se verifica na aprovação
do projeto de ree.ulamentaç3n
dat folfas semanais remunera-
dai. Vendo esgotar-se o período
da preaente legislatura, de todos
ot setorei redobram os apelos
dirigidos aos representante» do
poro, no sentido dc que cum-
pra» o aan dever, posslbilll.-n-

Noticiário Estudante

'nu—min1!' i ' —n"m— -tmuttwitk^yimíBmisTtòmXSmmiii

O «HOJE» F; UM MATUTINO DA IMPRENSA POPULAR,

EM SAO PAULO, POR ISSO, Só ESTÁ A SERVIÇO DO
POVO E DA DEMOCRACIA

"HOJE", NàS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO
W»>t»,.í\i*JB-SB«i>iH«^^

Pedciii-nos da União Naclo-
nat dos Estudantes transcreva-
nioj .1 seguinlu nota:

A liiiáo Nacional doa Estu-
dantes (U, N. E.) >:ouvida as
uutoridiidcs civis, militarei e
eclesiásticas, os cslutlantea e o
puvo cm ijcinl a comparecerem
noje, às *ill lioras, em fuu sede,
ijuaiuln será proleridu a primei-
ra du uma série du uoufercuci-i»
sobra o petróleo. U Eugcnheiro
Fernando Luiz Lobo Carneiro,
que scri o conforencista, é ex-
lécnico du Conselho Nacional
do Helrólco c do iuslltuto Na»
cional dc Tecnologia, lendo rea-
ii/.ad.j Inúmeras viagens de cs-
tudo utraves dos países sul-
americanos, o rjue ainda mais
o credencia de autoridade sòbrc
o palpitante problema rio pc»
Irúleo. A cjuieiència tem des-
pcrlado na classe estudantil
enorme inferôsse, tauto maior
quando se considera que o ora-
tlor perrailirá o livre debate.
IV CONGRESSO Ml.lKOPOLI-

TAN0 DOS ESTUDANTES
A llnlào Metropolitana dos

Eslut.aiil.es solicita-uos a di-
vulgaçdo dessas notas;"A organização do Tribunal
Eleitoral Mulropolítano tlns Ks-
tutlaiilcs foi assunto que prn-

vocou este IV Congresso sc pro-
loagua até o dia 18 do eorrun-
te. A aprovação do rcqucrlmcn-
to que pediu adiamento do ter-
mino do conclave dos nniversi-
tários do Distrito Federal, foi
mais uma atitude que prova de
modo insofismável o crescente
Interesse da classe na solucáo
dos nossos problema». Não sc-
ria justo que terminassem os
debates sem que ficasse organi-
sida a justiça eleitoral dos es-
tudantes, que tem a seu cargo
grandes responsabilidades no
pleito que so anuncia pnra os
últloios dias diste mt}*. Dcs-.as
eleições surgirá a nova direto-
ria que regerá os destinos da
1'nUo Metropolitana dos Estu-
dantes, k qual está .ifeto de-
tender os interesses da classe
estudantil da capital da Ilepú-
blica.

ULEIÇÔES NA U, M. E. - O
plenário de IV Congresso Me-
tropoiitano resolveu marcar o
dia '27 desle mis para a reali-
zaçáo das eleições, em que sc
elegerá a diretoria da U, M. E.
Serão colocadas urnas nas vln-
te c sete escolas superiores des-
ta Capital, para receberem os
dc/. mil volns dos uni.Trsilários
cariocas".

Fogão "Popular" Luzante
S-M TORCIDA - GARANTIDO -- DESMONTÁVEL

Demonstrações sem compromisso,
l reco popular - à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
t\y. Presidente Vargas, 917 - f — Telefone S3-.1.U

do «1 imediato fui.: d.» dlrtit.. j
ae. repouso remunerado, a«"-sii- j
rado pelo inciso VI do .ir'ig.i j
157 da Conslllulçfio.

I-Inlrr 03 bancários inicia-se
um movimento no sentido .k
obter a lápida apiWAÇÜo do |
projelo. Os funcionários do
I.-anco Borges acabam de en\ iar
,-os deputados Café Fiilio e Ruy
do AlmeidJ o seguinie tclegra-
ma:"Os funcionários do I) a n c o
Korgr» desejam seja v. excia.
o nosso interorele nessa Casa
do Povo, pedindo seja votado
com a maior urg*ncla o projeto
dt descaliso .«emana! remunera»
tio. (Ass.1 .losé Munlz d" V.ille,
Napolcão Morais, Aulonio Em-
manuel, Paulo Vornando, Anto-
nio Ncgrcllns, Almlr Chavanteá,
Vicente Santos, Otávio Costa,
Manoel üomes, Arlindo Corrêa.
Manoel fionçalvcs, Waldyr Mo-
rt-ira, José Silveira. .losc Olivei-
ra, Henrique Melcro, Orlando
Pereira, Planto Neves, ilamilear
.Silva, «laymc Silva. Wcnccslau
Olival, Paulino Belchior, Al.bano
rernaode», Florisno Sá, Alfredo
Nemy, Haulino Câmara, Manoel
Leio, "Lúcio Cabral, Nilson Ne-
ve», Wllllaro Rodrigues, Antônio
Costa, Carlos Cardoso. Lauro
Jur.ndir Castro Leão, Silvio do
Carmo Ribeiro, Vitor.no S.lya,
Gerson íllva, Jaymc Alooso, .'..-
ti ando Pinto, Mario Tovar, Ma-
noel Cabral. D.ialnin Raiuallio,
José Rezende, Aulonio Sarmcn*
Io, Giovaui Killlpo, Abelardo
Higino, Ruy Aquino e Orlando
Cardoso",

Ps 1
If-HJR S

,o'ia
iitMii

*mut

Concurso para Oficial
Legislativo da Cf*tnara

A Secretaria tia Câmara avi-
sa aos caniUtlultis no concurso
para Oficial Legislativo tln Cn-
mnra dos Deputados que a pro-
vn tlc português será realizada
linje, às 1!) horas, uo Edifício
Andorinha U Avenida Almirante
Barroso, Si 2.» e II." andares,
Segundo o t-rilérlo pre-estabolc-
t-ido pels Comlssio Organizado-
va do Concurso essa prova í
considerada «•iimlnrilóiia.

Joaquim Gihrie! da Silva ou
Salvador da Silva, conhecido pela
alcunha dc "Nct-r^o'. dc 19 snos
t!c idade, tem rro.'::íAn. saido an-
te-ont--n ria Pcnittt.ciriria. denjir.
dc cutr.piir pena por vadiagcm,
acnba de tiar utaa den-onilraíSo de
que os processos dc reedue irüo
posto;, rm prática tia casa de Hv
tençio da run Frei Cíner.i r.âo cs-
tSo risiirio os resultados que eram
dc desejar.

Ar,r<?: é que no nesmo dia eni
que deixava a prisSo 

"NcgrSo"

Irntnu dc voltar Ss atividades cri-
mlnosss, t.".o ri.-prcisa r.c encontrou
cem um antigo companheiro ¦'-
aventuras, Cri.-.iolino th Silva P»ra-
r.il. preto, dc 16 nuo:-, sem pro-
fissíio. também sem residência o
evadido do Instituto 15 de No-
vembro, Os dois foram presos
quando, ás 2 horas da madruga-
da citt ontem, assaltavam a "Espia»

nada", lola que tem sede rio br.-
pliin.idii do Castelo, h ru» México,
17-1. dc propredado. da firma Ara-
gSo fi Cia. L'da.

Para levar a efeito o asr-alto os
meliantes atiraram pedras contra
uma das vitrinas, quchraudj-a n
(lm dc poder subtrair algumas
mercadorias, metendo as -meios
através da porta dc aço graòeada
que protege a vitrina.

Atraído pelo ru:do. o vigia rio
estabelecimento .«urpreencicu os la-
rirões quando estavam em piem
atividade, e, dando alai""?, pediu
socorro. Vendo-se descobertos, os
assaltantes saíram correndo, t-n-
nuanto uni guarda municipal faria
silvar o apito, a fim de que apa-
tecessem outros policiais. Ncsa
ocasião passava nelo local uma ca-
mlnhonctc da Ord?m Política c
Soíial que faria ronda na Espia-
nada do Castelo que, atraída pc-
los sinais do guarda, rumou para

o local a fira de tomar conheci-
mento ri.-, ocorrência.

Percebendo a aproximação da
policia or, meliantes refuglaram-sc
no sagu*o do edifício Nilomex.
junto a lo|a assaltado, reagindo
contra a turma de (uvcstiqadorcs.
Enfrentando a policia. 

"NcgrSo'
feriu com um pedaço dr tijolo ao
investigador Rodolfo Neto. Do-
minado, por fim. junt-nente com
o companheiro. "Nccr.lo" foi con-
du:ido a Delegacia do 5' Distrito»
onde foi autuado pelo comissário
Lacerda, ali dc serviço.

Crlstollno da Silva Bra-al foi fe»
movido para o Serviço dc Assis-
tôncia a Menores, tendo ns tultori-
dades a-ireendicio em poder de
ambos. -I calças. 12 gravatas e 1
chapéu.

união feminina"dí
marechal hermes

A Uni'10 Feminina He Marechal
Hermes, por nosso intermédio, co-
inunio» 3 todos or, teus -oclos pjM
assistirem, na próxima segunda-
feira, dia 20, ds primeiras horas
da noite, a uma reunião que sc rea-
l::ará á rua l"rci Sampaio. *1I5.
durante a r-ual será feita a diítri-
buiçfio de banha c fazendas."dTrigem-se 

ao~dW
tado joão amazonas

Ao deputado J0S0 Amazonas
que, aliialmcntc, se bale na Cá-tnarn Pctlcral ptir eleições livres
sindicais, foi enviado pelos ma-
iltlmos rie Sanios, o telegrama
nbalxo!

"Miirillmns desembarcados nn
Porto de Knnlos manifestam sua
solidariedade n v. .m-í.-,. pí|0
projelo qur pede eleições siudl-("is". Assinam 11 oiartiuios.
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**lr* paawlae a a tinta 4a*
mulnetea ****** <iw*i'«. ** ee*
»l'i« êrlulif» e* **'**». A
*At***ta 4* <\u* ¦**'«*. «•
«C*fi* ,*<* • «fa mMUum
HNll'W" • «*• ••" »"«*•-
*té». %«)->C«*».tt» ***«»*a*.t-»M-» d»
êf*a o <••»*• H«n 4i »*-¦:•
<• MU l»'«"*la tM4**CIWlil •
4*1 Mia «"U* i»tie*»n»»l *
llito *Ml« *K««tl9l« 4* *****
múHt* pcpuiar. í-iui • na ••
.raiiftiro, é um «Ja* nome*
*»••• «u«rWoa noa mat** %**•
•rtl» • •*1'**i>'*m 4a 9t***l.
A ».t.A.T. t-fomo»»»». hajt,

u»«j». uma ****** «m mis
t*ai*MM|«m • varia* •«¦•'•»»
amduln 4« elatM p*ot*«*
«/•ela calcaria* a ca«i«*"»"*
daa, rav«r*iKlai*4o •* mt*i*4*
ri* da e*m*>*t»«e»« caria**.

NOTICIÁRIO
ORQUESTRA SINFÔNICA

BRASILEIRA
!*»• C*t*tttto 4* tt-*r*et*d* t m

Fu-X-kj 5'«.-A»*. - ?******'***
t-MB MíeM©. *• lOtUtttt» ¦• Ot*
-• »«f» S-a-ItV-K» H.'»r.'f!ii. .!f-
irt» tt* *****Mtt <U* «-*' i'»'-.:->.*-•
ll ».!âj oartudn ai 4*iat 4ot
•tf^tie*-*» «wet«*rto»a «*«•» kiSo rta-
Vttie* -ío» «¦!¦*•!¦» '!•• -1 •¦-•'¦•»•
Ubtr-io. <*U 16 ->••¦*•. r T.- ilf •!>¦
to*-**»», t*»--*..-.*.-!*:**.. íj 21 bor««.
•»»--»*iiví.-ífr.!* par* •» •«¦••'»*•*"•
•peril • MttiJ-M. «JnitostUi *o
t»»Mdre MCltl. ta:-.i*rr.tw. ao lb*
«ta Ttmpottd* teb a ttatnOa 4e
t-ugtn* SifnW. E««)I1kii o dl*
••tt**» •iiliiKo «1* O.S.B.. inl*
«tiloifin». a V SlnfonU. de St.hu*
ntmt. co-wárt.-!., a en p-..<*.**
*hta *afqu«»ir«l <!*¦.¦« «jenUl com*
->ot'tor alemlo — ««pU. de <oo-
•^•jj.lo farta e clara. "A» •*-***»*»
de c*u ***¦.*> «bcrta» *»** rxttbtr
es h»r«M» <•• hiaasnldade". dlrU
Clara WIkIc ao ouvir o llnsl da
grande tlnfoola.

Rldiard Strau». «o »ttuII:»do.
t*tja * recebeu em L-Mdff» um»

dis maiores ovacoes «Ja lua viria,
r-io pt-arma sinfír.ico Don ]uin 4
KisesJo aos \-trsos do poeta ale*
•-"to le«.*an. compoito tm lo"9.
fis parte «lo proflr»mii elsboratlo
pelo mieitro Euo*ne Sienkar que
•-rocura wmpre dar um sentido
perfeito aos teus program»*. Se-
rio levadas tamWra. de Goldmark.
.*»*liountala. de Francisco Braga,
e Cootratador de Diamantes (Pre*
lodlo). a d* Bach-Abert. Prelúdio.
Coral e Fuga.

O gra.id» acontecimento da se-
i".n« sin as Dansas Populares Ru-
menas, de Bela Bartok em pri
n-ielra audlcSo na O.S.B.. culd.i
dorameMe ensaiadas. O program.-)
terá o seguinte;

!• Parle — Schumann. V. Sln
fonla, em ré menor; Richsrd
Sirauss. Don lurui.•*• parte — GoldmarV. SsVoun
tala (Ouverturel: Francisco Bra
qa, O Contratador de Diamantes;
Bela BsrtoV. Dansas Populares
•«umenas; *3sch-Al*<»rt. Prelúdio.
Coral e Fuga.
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VEÍCULOS E MULTAS

Dominical com Jo*í -Siqueira, no
Cina./?** — Mais dois jovens
artistas terão oportunidade de se
apresentaram no Cine-Rex. vitorio*
aoa no "Concurso para Jovens so*
Hatat": o balxo-cantante Alfredo
Mello * * pianista Marina Cordo-
*A\i Alfredo Mello vera ae Im-
•tende, ultimamente, pela sua atua-
<**o como cantor. Aluno do eml-
nent* professor Murilo de Carva-
lhe. nasceu nesta cidsde e é filho
de violinistas brasileiros, sendo
bisneto duma cantora Inglesa, do-
tado, portanto, de herança ertlsti-
ca. Inicialmente estudou violino
com ¦ su* própria mie, aos seis
anoa de idade. Sua voeacAo era
o canto, ao qus) se dedicou de
otjtpo a slma. quer no gênero Uri-
eo, clássico ou romftntlco, assim
como Intérprete do folclore c mú*
alça moderna. Andrade Muricy
externou estn opIniSo ipbre o seu
temperamento: "Em Morart vimo-
nos diante dum arti.»iii". Os nú*
meros, escolhidos por Alfredo Md.
1t> sSo os seguintes: Haendel, Br-
reftlcé. Arla de Dcmetrlo e de Bcr-
tio**. Volcl dos Rosos c Sercnatu
de Meflstofeles. d» DánaçSo de

MtLTAÍi
!•«•» 37 d* wlrmbro de PI".;
C»fe»t"> d» »el«Kldidet —• S.

C. Ml.
Kttarlooer em l«*-*al nio per-

-nítido: — 30l« — 30*» - MM
MM - HH — «W - *****
MI3 - III3I - HI3J -

i;»$«l - IJW - IWI - !«**.
_ .n.ct: _. \;n\ - 11171 —
IfSM - 5I»I3 - 333«l - 3«iM

350,0 -. 3MW — 3MM —
im! - 3M«7 - 3MM - 3«.3*

3HM3 - 3il«l — 37»M —

38191 - 39313 — 39WI - W»«
~ 45787 — 80J0I — t*rt*
(J503 — 71597 — 85188 — M'"?**
Anlbus 80751 — 5* P. 30193
n. 3. I33P.
Desnbedlénri. *-> «Inal: — 303
331 — 691 — 779 — 5581 -

27|| _ 3153 - 1131 - «157 —

C35I — 7130 — 7381 •— 7708 —

7870 — 8881 — 9«t» — MM —

9980 — 1U0S8 — 10700 — 10877
11109 — 11631 — 11618 —

11820- 12303- 13391 - 11165
_ 18303 - 18818 - 30141 —

23536 — 33781 — 25583 — 35920
21631 — 37016 — 37365 —

'•7580 _ 27709 — 27866 — 28366
_ 28710 — 38875 — 28998 —

S90I7 - 40865 — 41016 — 41116
430SI — 44268 — 45208

45398 - 45788 — 45985 - 46984
47111 - 48315 - 48349 —

Í8S07 — 70483 - 72890 - T1313
_ 73768 — 7339G — 74214 —

bonde IMW - 1849 - ónlbu»
1*0193 — 80203 * 80463 — 80690

80736 — 80964 — 81003 •

81026 — S. P. 
"070 — 5.P.L.

02723 - II. J. 5129 - P. A.
1652 - 7.N.C93.

Interromper o transito: —

48339 — cargn 63247 — It.J.
rarfia 19160.

Melo (lo e bonde: — Carga
67713 — 71765 — 86574 —

CE. 5100.
Contra mio: — 2013 - »5I2.
Contra mio dc direclo: —

476 — 2125 — 3221 — 3365 —

10030- 10274-11242 - 14197
15155 — 15290 — 16263 —

17353 ~ 20554 - 23067 - 24833
25284 — 26506 — 38634 —

20459 — 41087 — 41532 — 41539
44179 -- 86985 -- 88114 —

88148 - 88223 - 88472 - 88483
_ 88604 - E. B. 2173(18 -

217394 - carga 62065 - 65225
_ 72508 — 73731 — carga 8,695
_ 87761 - M* 0» 117113*

Excesso de *om*í«t —-«*.-6
80!'.9 — 80792 — 80969.

Fila dupla:-4232-5649*-
16653 - 25922 - 26782 - *. -8«6

carga 70899 — Anlbus 80449.
necussr passsgelros: — Ool-

bus 80752.
N8o farer o sinal regulamen*

tar ao mudar dc dlreçio: —

13118 - 1». S. 4806.
Diversas IntraçSes: — 234."t —

3492 _ 5348 — 6600 — 7238 -

S280 - 8490 - 11077 ~ 11332
_ 14405 — 15967 — 16256 —

16683 - 18143 - 18814 - 19384
_ .9772 _ 20242 — 20643 —

20824 -- 21493 — 21733 — 22404
_ 25183 — 25.39 — 260P3 —

26326 — 29628 - 30058 — 40072
40113 - 40542 — 41741 —

42024 - 4221.=. — 42533 - 42946
43948 -- 43081 - 43206 —

43901 _ 44494 — 44474 - 44559
-. 14C42 — 44687 — 45021 *-

45970 - 46483 — 46587 - 47130
47148 - 17436;'—'4.... -

JORNAL DO M.A.I.P.
. 
"a ('•íotteiusáo 

d i 3.» pág.)
Assembléia do MAIP

Hea!ii3-S9 hoje a primeira assembléia do MAIP'. A
reunião sei*ã na sede dn MATI- e começava às- 1.9 lioras,

. 'r-eudo solicitada a. presença dô todas a? remissões de,
ajuda assim como dos súciòs e amigos tio MAI!'. Da ordem
do dia cònsíà o bolado das atividades passadas do MAIP
• estudo é desenvolvimento da planilicaçflo.daa a(i\iila-

•Ues de outubro çòi'1'eiUu o novembro próximo.

Comissão dc Ajuda dos Trabalhadores do
Comercio Hoteleiro

•,.¦' Realizou-se ontem uma animadíssima reunião de
. tral-ialnudore;, do comércio li.oleleir.o, amigos da Imprensa

¦Popular. Foi consliluidá a respectiva Comissão do Ajuda
,. com a EOguitite direção: Presidente: Albeflioo; Serre-

tário: Fernando: Tcnóúrèiro: Rogério. Foram tomadas
aa feguiiües resoluções por unanimidade de votos: Fixar

. a quota '.rnipinJU do comissão para o més de outubro em'¦ 
CrÇ 500.00; todos ns presentes se inscreverem como sócios
do MAIP, levando cada uni consigo uma lista de inscrição
do sócios, para encliô-los com nomes de membros ds
ctàsséj redigir a direção dn comissão um pequeno ma-
nifesto dirigido a classe dos trabalhadores do comércio
hoteleiro para ser publicado na TRIBUNA «J'O PULAR:
con.ocar uma ampla reunião para terça-feira, 21 de OU-
lubrò, Us i& horas,,a fim de serem estruturadas várias
súb-comissòeí. Aos'bravos amigos trabalhadores do co*
mércio hoteleiro; a G.C.iI-í do MAIP saúda, cóiigrntiilan-
do-se enUisiaslicomenlo por sua iniciativa, o deseja-lhe.**
grande** vitórias baseadas sobreliido rio mais eficlehlo
trabalho tjuo cbriameiílu desenvolverão em prol dós in-
lariüséá da classe que representam no MAIP.

-:«.•.. - iíí-i-. . i.:m .. ssim
eu, §ms - M93I - -.*».*»

. H-A7& _ CJ33I .. *-.:¦! i —
MIM * Anlbu*. ¦"¦-•-•¦* - *•'¦.';

IMIJM - 81017 - 8I1A3 -
li J. 1716.

CHAMADA PARA 18 !«¦• O0II»I.IMI . AS 7.00 Htilus iKXI*
MR DE MOTORISTAS)

Ahi-I ••- Mlrantla «*'•*• Jo*
•* H'.nifi-!-. Cotia. Sintn Ir¦nan-fr», «i-r>»,l».. II---..,,., ,\f.
íobw. Orlavfn Vkri.le rl« Mal*
!<•». S.fl»l«» Pioln da F'»!**-v-.Cíiar AurualA Dmli Chat rs
Anlnttl» I...» ,1» *..!, .. |l .-am»-.»-
«.¦> Tlitiol».-» Fagu-iilc-*. Vlr»u!l*
no A* l.lra FlHiã. Paul., 4t U*
ma. Ntl*t>n •!* Mtll*» Pimln, Mi*
nínlno Vlflra do tmiritl. Anl*
Ml» IWrl-niM de Mt, ,n.i.. VI»
Ia Kitota. \ni*-ni.. I; ...tf»--.--•Aaliri* Faria. Amaro do E*pl*
rito ."-..rtt... li.-hrri*. d< Olhrira
Junlnr. Ahvllon Brafa ,Ie An*
«Iradc. Joié l.ríi-ri. Il'-n-ir>li-
no Martin*. Mai-nt-l Ctrit, llr-
nrdicto Anular dr Ullvrir». Al»
Ivrrlo (tODçalvri Frrrlta Iroitfa.
Abrahln Jor*«. Joio Sncrlno,
CHAMADA TABA 1« DO COR-

BESTE. AS 11.30 HOliAS.
(EXAME DF MOTORISTAS.
Joaquim Dia» Almeida. Rru-

no RrarSo Machado, .lofto Rc».
na Belrlo. José Campo-., llalm»
Pereira da Cunha, lta\niiin*|.i
Munir de Almeld.i Júnior. Evap»«rllno Rodrlrue». Recrtllrto
Paul* da Silt». .!..».'• dt» nln- i
ra. Henrique Onmct dul Sant«v
Wanderley da Cojla Loureiro,
Manoel Frrnandr*. da l^ojtt.
Adolpho ,la Silva. Anlooio
FranclKo Pereira, Jorge Trobe*
Uno tio» Santo». Oilotic.. Fer-
relra Malhi.i». Waldetnar Fon-
«eea Rei», Manoel Theal, JoSo
Fauilino .Ic Car\*alln>. Faritl
Tanurr. Miciirl Jorne tle Souto,
Cello Pinto Ferreira de Mara-
HiIm. Ilrrmc» Ku-rrnio. Milton
Nunes Sampaio, Aurélio Var.
Teinelra. SIIWo Canallto .! a
Fonseca. Jorge José Fertiintl?».

CHAMADA PARA 18 DO COR.
RENTf-. AS 1-t.nn HORAS. fRX,\.

ME DF. MOTORISTAS.
Alexandre de Oliveira r Si,

Oenéslo lli.rbin. Alfrfdn Role-
lho Chaves. Fernando I.Ikii.iu1,
Arlindo Caria Machado. .la.vme
Alcides Pereira, Vicente d.» Pau-
Ia Fernandes, Joio Petlro dos
Anjo», Decio Cardoso da Amo-
rim, l.iiilim Coutlnho. Clsudlo
Searani. Armando Mala de 011-
velra. Anlonlo Relarmlno Silva,
Clovls Dantas de Arevcdo. M.-tr.
Unho Pereira de Mendonça Fl-
lho, Vicente Maurício Machado,
Christnvío Martins dc Oliveira,
.Sebastiio de Mello Barbosa. Aly
da Silva Esperança. José Cac-
tano de Oliveira, Juvenal Pin-
to. Joio Baptlsta CorJelro de
Melo, José Ribeiro Ha Graça.
Sebastiio Ramos. Joaquim Co»,
ta Pereira. Hélio Valle No-
frueira.

CHAMADA PAJtA 19 DO COR-
RENTE, AS 7,00 HORAS

(Exame de Motoiistr*

Hugo Azevedo Mcirelles.
Íris Mllesi, José Enéas San-
tos, Anlzlo Bittencourt da
Silveira, Manoel Ignacio da
Câmara, Walter Bittencourt
Braga. Adjerme Gonçalves,
José Evaristo de Araújo, Ubi-
ratan Hostlllo Cervantes, Leo-
nardo Kosowiskl, Aurl Ml-
guez Coelho, Allpio Corrêa de
Caaitilho, Paulo Henrique Car-
nelro de Araarante, Wences-

| lau Porath, Walter Arnaldo
Kupper, Tadeu Inácio. Mi-
ckosz, Lauro de Almeida, Nel-
son Asdrubial Carpes. Jorge
Tuplnacy Cavalcante. David
Dallors. José Porto dos San-
tos, Francisco Ferreira dos
Santos, Carlos Cardoso de
Andrade. Ernesto de -Oliveira
Lara. Antônio Ferreira de
Oliveira. Atila Nogueira Oo-
mes, Ernesto Fernandes da
Silva, Alcides da Silva, .Tosí
Soares de Oliveira Filho, Joáo
Migu.l do Souza Filho, Jullo
Rodrigues Suzano. Florlov.il
Morgado. Lourtval Francisco
Dombroskl. Helciò da Cunha
Soares de Siqueira. Januário
Pires. Clavlo Schellln. Ant.o-
nio Março da Silva Filho. Jo.i-
auim Moraes Anchleta, Oasmar
Gomes da Silva, Luiz Motr.a
da Cos' i. Jorge Martins Tos-
ta. AJfeu TortaJo, Durval
Santo: de Araújo, EvarlstJ
DlaaS Torres. Pedro Antônio
.""arcellos. Emeron Vlllela,
Celso Leite e Oiticlca. Jorge
Moreira Lima, José RlbeUo
Guimarães, Stelia Rudge Per*
O'.

CHAMADA PARA 19 DO CO..-
RENTF, AS 8,30 HORAS

(Exame dc Motoristr.*

Francisco Ribeiro Gulin-i-
r,'"3.*; Filho. Saraiva Vieira de

i Souza, Joáo Zanamato, Ar*

mundo Alv***. 4e Alm-rida 8í«
Um WsUinl. nu'».*' - A: i. •
defr. Paulo de Me-llr» r. >; ¦¦ ¦
Wilson Blitrncourt Br.-***!*.
Joto «.>'¦:-..-..;.¦ Oomrf. p.i«.
lo da Co»i*« Velloiíi. Rl;l»rS
*t.l"*:**i«",r .*• •- Aupi-alP M*>-
relra RlNilm. Anlonln. Oou
vela Mourüo. Elr.i BoHor. Al*
cldes Duane Femand*;*. Jva*
qulm Soare*. Ferrar. Ssd!
Knelp-i. 0.war EStiflla l-apf*»,
Joaquim Fcrnaiide*. .'.
Filho. Ivan Baltharar <la Ssl*
relra. David F-rrcIm «In «ll*
va. Waller Silveira. Ne"»i*:
Orlr.d. Jeronlmo da Silva Pc-
relra Junior. Norlval Fran-
cisco Moivwrcs. Jamir Srtias*
tlfie de Oliveira. Rubeni» <•*.
Oliveira Couto. Antônio Con-
çalves Concel«*5o. r.obcrto Rrt*
mos Qulnt-Iro. Bcrr.ardlni
Carvalho. Mario de Camo?í
Filho. SebHitiiio Manc-l Llrr.
Antônio, Ferreira B-.rl*o.*i.
f-bastião Victor Corrêa. Joa-
qulm Barreto. Luiz Antônio.
Osmario Teixeira. Kclimut
Brant ürbach, José Pimo. Ge-
rnldo Veio-o de Aguiar. Ali-
nré Welrlc'.., Manoel Franci:-
co Ferreira. VlruiHo Oonçal-
ve.» da Cru/ Júnior. Almou*
de Araújo Nogueira. Anlbrl
Rcbeilo tie Carvalho. VtmH
Co.'ta. Albcrtmo llonorot-i
Gomes. Antônio da Concel-
çfco. JeeUí Sarnlvi" Corrca.
José Siqueira da Silva.

Idéia contra a derra-
pagem

Inimiga dos automobiltetas. <iue

Mnt.i vrs lím iranslormado »

alegre passeio ou a viagem normal
em terríveis tragédias, automóvel
virado na estradj. caldo n.t ribott-
ceira. gente morta. etc. etc. .1
derrapagem prcocurM ItJfjlcamcnte
a todos quntitos st* Interessam por
esses assuntos, t*nio mais que.
traiçoeira por natureza, stircdc no
mais experimentado, sem que va-
lha de multo a pcricla.

Se 'osíc 
possível evitar meca-

nitammte a derrüpii.jera. tlnr-se-la
uni notável passo a frcnlc.

Após várias tentativas, entre as

quais figura, cm geral, a alcnc5o
especial aos pneumáticos para se
conseguir torná-los. positiva c
efetivamente. anti-escorreçjndlos.
surge agora uma idíia apresen-
fada por ura engenheiro soviético,
que consiste na adaptação dc um
depósito dc areia fina na parte dc
baixo do motor, depósito do qual
o condutor fa: sair. pelo calcar dc
um pedal, )atos de areia que caem
em frente às rodas, s»mpre que
for necessário.

Será essa solução definitiva?
Ignoramos. Por enquanto co-

nhecemos apenas a idéia. NSo
custa, porém, experlmcntá-la.

H. M. R.
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•*••-* .** #ani*a#««**»». ««¦«»»
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« mir-wlifd, H4 t* M«**4<* ttnlitiqueiit* * Me***. %**
Waller l*Ut*H Metflt** '*** I*-It<ri444*. •» itfM.Mi»
Ihtaãrle, ******* eeir***<* * *S**r H<4**»*s * t****.mlr*t
tilido •«?• #'*f>li feld, « retytdttr tte* t*4*t'fie*. *um*r«*e*
Itêum *****thri*i, tte* th****** ***** .**** Pf**t*it*
tdem *m M«Tt»4*' «l»» *** eiuiçAt*. 44 miaeiro e**i*4**»e'
IMeem da *i«i«w't/. H**i* **>lie*l*t e**m *«*M */«"»# MIM
ptr*>****m*ti*. «Ueaimlt* u merim* m iet4*4" i dem
reaie.il. uu* r*4li*o *-¦ ¦ *Hmo iretmlht*. ml**Wt* **
om*** 4 mm filme que merttt ser ettitllde tmemettt*.
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-O Ma«rar* fi*?; 19 .". so.40 e 23,30 borâa.
REN c IPANEMA - "P*l*

I xbe$ 'rormentoif*", trm Ms»
rta Anlonifla IHm* * Ctox Al

t *. .»-..>•. Jorge. As 14 — li.*"'
{ -. 17 m - 19 — 30.40 c t3 :a
hona.
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ALDRAN —

70A eni 13",
IAX.\i:0 — A. Riba* —

701 em li-,
PAIIKK1I — O. Co*la —

1501 en "t»** 3/5.
nnUMAIH.N* — A. Ribas —

C0.1 «•?!» .17** 2/0.
MAESTRO — C. 0»ta -

CO-» eni .*i7".
MI**Tl?\i. — O. Relchcl —

«í'l em 2,3".
IIOYAI, STATÜTE — 4.

Moiga-Io — 7tM em 43" 2/5.
fiOii om ,*iii" 2/3.

PARNASSIiR - E. Caslill.»
t'.iv> .11 :c<" *»/.",.
ESTHtíBITA — V. Mw
'ItiO em J*.'".

IIKTAH — h. Rlconl — 7t'«>
1111 irr i/r».

C* n A N ITiAUTA -¦ VV.
Ctin!ia — 701 em t.*;'" 1/3.

LlilaA — S. Uali.ia — f.'»0
etn :'0".

SNOBREZA
que CAPITÓLIO - Sessões Pm*

satempo. A partir du 16 lio»
tu.

CINEAC TRIANOS - 9**-ròes PasMtempo. A partir éa*10 horu.
METRO-PASSEtO - "rürla,

r.o Ct*uM. com IngrW Berpnin.
ilobert Montsomei>' e Qeon-e

«..-.„.« Sandeu. Ai ia - 14 - 11 -quanto ne _ 20 t 23 horu.
ames porque o que * ^ÍHSffi^ «8?^

bom acaba derrersa. "-d"*.0?"* Tn»r,d Bwpnia.I (.obert Montgomeo' e Oeor«e

N/-v 
t t r a r\ Btníws. As 14 — 16 - 18 —

O I V A SiMoaahorM*\S X v i7*\ VJ\ PLAZAi A8Tc.rM, OLINDA
. A. ., ,'¦ a 8TAR - -Levada da Bree»-O 11 m a oporiunidade | com Katherlne Hepburn tCary Oram. As 14 - 16 —

está fazendo durante IS
dias. Venha

para comprar um rico
enxoval pda'terça parte

do seu justo valor.

95 - URÜGUAIANA - 95

ataU!illlwil.iuiii t ¦v***T-**rT*n_

Deníadüras CrS 500,00
Íl.QÍCtf5G8,Í
tCu|n!icntc$ eruxeiros»

(Anatãmleas o urni abóbudu I
pulutltini.

Coiiserta-so rápido qual-quer dentadura
DR. P.OCHA

Av. Atarsclial Florlano,
218, m.!>. — Tol.i -5.,-:v.i7.

TPrA*-/.. i..-r * ::;7~*|— *'"_.

OUTRA VITÓRIA DE
ARMANDO VIERA

CIDADE UO MÉXICO, ir.
(United Press) -- Na primeira
rodada ilas duplas par.i cava-
llipirns. o tenista brasileiro Ar-
mando Vic;ra tirilliuti mnis uma
vez. Juntnmenle com o .*-ni pai-
ceiro rhilcno Ignacio GnleRiill-
los, Armando Vjeir.n duriúlou a
dtipln mexicana Anselmo Plien-
te c Francisco Galvan,

ANITNCIB NA SECÇAO
*-^,^^ POP601ARES

DA J. PÁGINA )l PAGUE MENOS

.ft!/ —^—W —et, Am 
^JJ **'* i m^ —M ^^B

NOTICIÁRIO
"0*3 AF.T1STAS DO POVO" — i para oi

pó.« vítorlora c*.*ci:;\iío pelo in- Ho-.pi;.i

fl CICLISMO OFFICE llll G
ESPETÁCULO AMANHA
No estádio do Vasco a sensacional competição

A prova "australiana." que
a 7eder?ção Metropolitana de
Cl:"3mo rea''-:a amanhã, sá-
bado. no Estádio do Vasco
da Game, com a valiosa co-
operação do Dcpnrtamento ae
C!c'l:mo do cl"'*e cruzinalt:-
no. sugere mais uma vez t
necessidade de um velódro-
mo na nossa capital, para que

vélocipedismo possa ac-.ni-
; mliar aqui o .irogresso In-

... . iiai dc.::> interessan-
te modalidade atlética.

Entretanto, a adaptação cia
'*' *. de um eslr- " > é possí-

\ri r i*::alvq rm principio o
problema. Eis ;.. que o Clube
de Regatas Var- dn Gania
está dispc:.'o i realizar, e de-

ndo esse propósito
proporciona desde já o arai-
de éspe" -.3 desportivo, m-
vo c:\tre nós, de uma comp.-
t-lçáo desenrolada toda à Vá-
ta tios assistentes, eomo é '
corrida "australi.-.na" com eii-

inaçáo, o rjue va!3 por uma
série cie provas eliminatórias
ç-;i voltas sucessivas ia pisia•¦ ' \ atraente comp..-•alçao, programada dentro do
Campeonato de Ciclismo do
Elo rle .1 ti" promovido

lp*.la F.M.C.M.. reunirá vá-
rias dezenas 'e competidores
rle todos os clubes filiados,

.risferldá da r 'Iniclra d "a
I que íóra .i.-c-.id devido •!

Imíii-oprlctl**."»*. dr* conclisõ.

pista car ::.•..,..¦; pelo mui
iempo, realira-.-- amanhã, sã*'oado, h noite, com Início ás
20,45 roras. sob a luz dos -z-
fletores.

Teremos pois uma novidi-.-
de no cicli-n.no: esta mòdali-
dade oferecendo um grando
r..;. iculo. com fr.:es em;: -
gantés e Interesse permanei*.-
te, que poderá ser apreciado
comodamente pelo quadro so*
rial do Vasco dr. Gama e pe-
lo píibl!:ò, èsl ¦ com entrada
franca pelos portões da rua
Bonfim,

A chamada dns corredores
deverá sr teita ás 20,30 ho-
ras e os alto-falantes do Es-
láf. informarão durante a
pro- - a E.tuação técnica da
sua dlrnita.

EXC"'^TONARÁ
PELO CONTINENTE

O RI VER PT ATE
BUENOS AIRES, 16 (U.P.)—- "-.urgiram Inconvenientes

quanto a viagem do River Pia-
ie a Espanha pois não se cbe-i
gou a acordo sóbre a quantia. ] gumas vezes
havendo unia diferença de! tendência parn
cerca de S0.0C0 pesos. Consta O cadáver fo
que diante dessa diferença o ra o Iiv tuto
River Plate está projetando de acordo comum* «sscursao pel0 continente, I des de praxe,

l-rlor do peir. "Os Artistas >l
Pevo". r?r.p-*rhi-t tln que f-ir-ri
parle -tljruns doa melhores artla-
tis jovent tio Branil. fjiialn te*
i-ini Mario Brnsini. Vanda L-i-
c.cri.?., Milton Carnílro e Âlber*
to PeiTu, re**ressar&o, ainda óste
cits, ao Rio tle Janeiro. Sua
p.preíenti"*;io ao páMico carioca
dar-so-rt. a 4 do novembro, 110
Fenix, com a n.médiri "O amor
que não morreu", de Allan Lane*
don Hugues, om traduçáo do
Raj-mundo MnnalhãcK .tunlor.

TEATRO NO HOSPITAL SA-
NATÔRIO i<AO SEBASTIÃO

A Kscoln Dramática do ("'lube
Ginástico Portúguôs representa*
rá, domingo, dia 18, às 15 horas,

Atirou-sc à frente do
trem

Pessoas que se achavam,
na manhã de ontem, na es-
tação do Meier foram teste-
munbas de uma cena impres-
sionante.

A doméstica Maria de
Lourdes Almeida do Carmo,
brasileira, com 34 anos de ida-
de. solteira, residente à rua
Joaquim Meier .'07, depois de
obter uma informação do
agente da estação começou a
passear nervosamente de um
para outro lado da platafor-
ma. No momento em que se
aproximava um trem da li-
nha 10, prefixo S-17, Maria
de Lourdes atirou-se á fren-
te da composição, sendo atl-
rada a cerca de 50 metros
de distância, tendo morte ins-
fcantáiíea-.

Informado da ocorrência
compareceu ao local o co-
missárlo dc dia no 27.° Dis-
trito, identificando a Infeliz
mulher e apurando ainda que
ela residia em companhia de
seu pai, Romualdo do Carmo,
que se acha no Estado do Es-
pirito Santo, e da sra. Epo-
lílna Almeida do Carmo e seu
irmão de nome Henrique,
concluindo ainda que Maria
de Lourdes. de algum tempo
a esta parte vinha apresen-
tando sintomas de grande
neurastenia, tendo mesmo ai-

demonstrado
o suicídio.
removido pi1.-

Médico Legal,
as formalido-

i enfermos recolhidos aoI Sanatório Suo Sebrts-
Mio, a peça em três atos "O mi-nlstro ti:, ¦supremo", dn autoriade Ai nia ndo Gonzaga.

CENTENÁRIO DE CHIQUINHA
GONZAGA

Inl.'l->ndo as comerações docpiitenaiio de Chlqulnha Gon-za-jii Inaugurar-íe-á, amanhã,nn «•¦de da Sociedade Brasileirade Autores Teatrais, à Av. Alml-ranto Barroso, 93, 3.» andar, uma"••po.i--.-io. que reuno todamusicas da consagrada
i Itora patrícia, além defotografias, etc.

s as
compo-
cn rtae,

PROGRAMAÍ? PARA HOJE
MUNXCIPAIi - O "Teatro deArte do Rio de .innrfro", comDiilclnn, Odilon. Aumra AboliuZygmunt Turkow e Ribeiro l*oi-.tes, em "A Filha de Iórlo", d»Caubrlel d'Annunzlo, tradução daMaria Jaclnta.
SERRADOR • "gexto An-dar', de Alfred Gheri, em tra-duçao h» Renat0 Alvini, pelacompanhia de Procópio, comAlma Flora, Suzana Necri e Pai-meirim Silva.
REGINA — Déa-Cazarrí), comDeiorgos. nos três atos, de Pe-dro Bloch e Roberto Rulz, "O

Grande Alexandre".
RIVAL — "O que elas que-rem , de Antônio Guimarães,com Alda Garrido.
GLORIA — Totó, eom Nclmat.osta. em "A mulher de Zebe-deu", de Correia Leite.
GINÁSTICO — "Não souou...", do Edgar da Rocha MI*randa, pelos "Comediantes Asso-ciados", com Zlemblnsky e Ca-cilda Bocker.
JOÃO CAETANO -- "Vosndo

para o Rio", pela. Companhia
Argentina, do Revistas.

RECREIO — "AU-Babâ", 
pelaCompanhia Walter Pinto, com

Oscarito.
CARLOS GOMES — Mary

Lincoln « Pedro Celestino na
opereta "A Casta Suzana".

18 — 20 e 22 hora.-..
PARIF'EN6E e RITZ — "Ot

Milm-rci do Padre Antônio'
As 1. - 16 - Ifl _ 20 t

.2 lioran.
PRIMOR — "Os MIlAffr-M «J«

Pudre Antônio" e "Be1«w Ia-
comável". A partir dtw 14
horas.

S. CARLOS — "Eva no Pa-
rnúo", com Judy Canoro;"Prisioneiros das Planida»",
rom os 3 Mosqueteiros t "O»
Demônios «Io Circulo Vermt-
lho". A partir das 10 horas.

S. JOSi - "Inspiração Tr*-
glea". com Huniphrey Bogari.
As \2 ¦ H - 16 - 18 — SO
e 22 horas.

FLUMINENSE '— "O Para-
ouedas Negro"* e "O Poder da
Imprensa". A partir das U
iioras.

EM PETRÓPOLIS
PETROPOLIS — «Sem L*.*conça Nem Amor". A partirilas 15.30 horas.
CAPITÓLIO - "Sessões fas»satempo". A partir das • 15horas.
D PEDRO - "O Segredo

de Ann Duncan"" e "Uma emUm Milhão". A partir dai15 horas. . '

EM NITERÓI

ICARAt *- "Tenho Direitaao Amor". A partir das 14horas.

LIGA CAMPONESA DE
NOVA IGUAÇU

A Liga Caruponc»*! de Nor*»
Iguaçu convida a todos os tns
membros ara assistirem k reuaiSo
que se realirará no próximo si-
liado, às 10 lioras, durante a qual
serão tratados assuntos tto¦ *dá**tü**o
Interesse dos camponeses, qual se-
ju .1 indeniração de luvoitrat des-
U-uidas poi um^i Companhia laU-
fundiária qu« Kg*» h*çj*ti*H r*A***^
'iv5lii.«

ACHADOS E PERDIDOS
Foi encontrada a Carteira pro-Ilsslonal do iovem Aladlno Tel-vcira Campos, contendo alg.uri.i- do-nunento-,. a qual poderá ser pro-

POPIII ARPOrtW!' 
d* TR,Bl^A

AS ULTIMAS PRO-VAS DO CAMPEO»
NATO DE ATLETIS.
MO NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 16 (Ú.p )- No estádio do Glmnaslm 'y
Esgrma foi realizada, hoje; aIV» Jornada atlética-do Cm-peonato da República.
t^pr?v.a -"temacionàl dispu-ana íoi ?¦ dos, 300 metros Va-
?,?P.t.„f'nlmtins£' owatròcentosmetros com barreiras, éliml-natoriae 1.500 metros ra»sA Pr meira semi.fjnal dos200 metros rasos fól vèneit-upelo norte-americano TomCarey com o tempo de 81*'8/*oem 2' lugar cpfev» V^r-gentlno OuiUermo Geary?c?ni22 5/10, e em terceiro^nostoentrou o uruguaio Olorttóiocom 23-2710. A se-fundà 5.nii-final teve no P ft o w'-
?l»9/°10Sai^a%Ferra"dÍ5 *™» «jg fi -||»«no

•raSSS*&^-S?S'
22-4/10. Em aVKo Musa, em 22"8/10. u

VENCEU 0 TENISTA
MEXICANO

ior **>
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Cam 0 hdivU U tiita o fluminense Encerrou Os Preparativos Para o Choque Com o 1/tereira
ft >¦•*#- _*% ¦..; 

^ ^ aataal **k — .ftfJMií/
O 8 "" 
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TA E JORGINHO
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Movimentado o ensaio do América — Lima poupado — Oscar treinou na
meia-direita — Com o Departamento Medico a palavra final

aaa aawwya»»<¦ ***, <*,« « m »»%,«* .^».imi»>»%« iw%%»j>«<mw»>»^^%»)»j»»»íw»m>)i^.
l-tlU Tutrt reuniu iu «um. Cm vitia in mUmI la*t* ton.*<c-»r « Monantia

ri4.ll.., «ir tlrtt«BI tt» |l;, I: >• I . «Illu -Ã. -, ,j«,t «11.1(01 »... ,I„ |*U »,(«.. .,-,.f -< .Iclf OO-
Murutre 4o .tfrim,, rubro, pa» j C-m-np*» íiale». a ptálica ter: lará ****** o v».*<» no p»o-

.» .» ¦'•?• iwii.,<».-.., ,i., , ,4U.t< ,|, ,.,,,„,\c „,.<¦»,--. *„¦„ ,|.,..--.-.. O técnico
«****- it,,,. i^-tít-^ aa* =«, --ara IM-**». MT ****"*'»-A' ¦' t £*ta

Saw%ISllwwv 7 à->, ^BM ¦ £ ^| **<H I BI
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. Àn««» do apronta d» ontem, Dela Terra da InttruçOat ao goleiro Otni, titular na partida
- Al com • Vaaco.

GRINGO
•#<¦.•--;i.' 

ám_t____f
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VÁRIAS AUSÊNCIAS NA GÁVEA
LU1ZINHO TREINOU - 0x0 NO MARCADOR

• ' Nt£ ífcu ú.íimo apronto da
scijtana. esteve em campo o
Çláméngo na tarde de ontem.

Esperava-se que todos os
tltnlareí participassem do
tío'rijiírito;.,porém tal não se
déú. Norival, Zizinho, Jair,
Vevé e Perácio, não estive-
ram pres-enres; Ernesto os
dispensou., por medida de
precaução. Entretanto para
e» compromisso com o Bon-
sucesso Jair e Perácio esta-
ráo em campo.

GRINGO TREINOU
-O discutido' player nortis-

ta,'- envergando a camiseta
dos titulares, treinou, revê-
::ando-se com Adindo nas
duas meias. Mostrou-se em
ótifnas'. cortdições físicas e
técnicas., agradando plena-
ineivté. o' seti ensaio.

• O •treino', tev.c' transcurso
etjtiiJjbrado,-. bem mostrando
o escore de 0»;t"0.

;; vVÓSiÇ-UAPROS
•TITULARES.;--. Doly:

Ne\vtç*i .'c,'' Qüirinó: Biqu;'i

(Quito) (Jorge). Bria e
Jayme; Jacyr (Zizinho)
(Peixinho). Arlindo (Grin-
go), Pirilo. Gringo (Ailin-
do), e Paulo Main.

RESERVAS - Luiz- Al-
cides c Serafim; Ernani,
Francisco e Moicira; Ail-
son, Geraldo. Hélio, Vagui-
nho e Peixinho (Henrique).

aa-tcritaao nao
ti.rtuilo --«Ttoctipatio. Eaa
patcatra com a r*pi>na*-*«aa.
Delia TtCTt «liaaa q*tt conlta
«toder coot-u coca a raaloria

I doa litutamv talvei at* bmi-
| mo Grila, o eflcirnta lagati-

ro titular.
Na vcrdaoa Orrtta t^atr-a

um ret-spo. fotraanilo na
ft-fttlp« rti-trtm.

LIMA ADSEKTB

Q-aca nlo miam há li»
ma. O meia foi poupado tia
prítien ca virfuda da con*
iut.1i» mutcolar No cntanio
a roa partlci) jcAo na pcle)a
c«rt o Htlet t amnnto Uqal»
dado-

JORGINHO E GttBRRTO

Hoan-a ajwiliVtatpfk» oo ti»
• me princip. I. Voltaram )«r-
1 .'i.*ii. » parn a raquerda t C»ll-
herto para o c ntru da in-
(errncdiA.ia. O fraco dcaem-
nenho de "Wilton c Caata-
nhelra no iAgo com o Dota-
fogo determinou cata medi
da do dirtet-flo técnica.

Também cm relação i' meia direita. Delia Torre to*
mon providencia». Na hipA-
ir*c de n.1n contar com Ma*
aecn ou mesmo com Lima.

- quis o preparador dos rubros'
l «|arantir-.*e com a inclusüo í
i do medio Oscar. A expcrién-

cia deu certo, uma ve: que
o player do América tem ca-

' racterísticas ofensivai.

PROSSEGUE A TEM-
PORADA DE CATCH

Rm proiiegulmento to noli-
vel torneia Internacional de"Cairli-As-Calch-Can" a Empri-
».» De nivrríf.r* Publicas In*-
'..1..-I.1 ne Avenida Pa»o*. (ei
reallrar ontem, no in.*ie*to<n

i -i.nii" t ni••. i" (eniael.in.ilt
Itit.iH .in que Intcrvirrnm n*
initi* ' ' ¦ . I, * .uni -'-r* do
violentu esporte. Hoito Interci-
«antes, conseguindo trazer os
cs.|»crt"dor. ¦•> e m cunstante*
c*allae*»c», as prlejas Irav-ailas
entre ns amadores que abriram
o ciim : * programa da nr.l-

I te, iiitrnpa-.sar.iin as espectall-
I vt,* iierals. A assistêncit que
I lotava ctimplrtamcnti a» de-

pendénclai do "ICsiúdlo Cario-
ca", (fcou vei.ladcirainrnte emo-
cionada com o violento comlis-
te travado entre o fuluroso lu-
tndtir ii.itrl.-ii. Hugo Melo, eam-
pelo "Ilubo Nrgrn" que se em-
pc-nlinu niim.i brava luta com o
agressivo Uaianinbo. Na* lulas
dos prnfissionals, o slmplliro
i =-.i,.-."i" Francís, Charles l'l-
semer e o violento Catnp-íio
Soviético Pepll», ri. jirnbaram-
se ile i,i • In t.'i,> violento qu.> a
nssíslín i.i sc manteve em pio-
l"nsndos delírios dc entusiasmo.

No próximo sAbado, novos e
lutrrcssntilcs comlinto* seríio
r nliznilos cnlre o* mnis cate-
gorlzados campeões dn "Calch".

TrrULARf!6 1 a I
O tatreici.» foi doa mala

produtivtm Revelou om con»
ftuito manobrando com yran*
da rapldrj, bem amado na
retaguarda a perigoao no
ataque. Oa «piatrr» a nm.
piacard do ensaus refletem
ota o actrtodo trabalho da
raraa titular.

Oa goata foram da aoforta
dc Cc«ar c Maneio, cada
aa core doía goal». Juato fe»

**>t'**n*'***'**0***tl**jm^

o temo doa rcacrvaa.
Oa t-madroa foram o» ac-

guinlcai
TITULARES - Oanii

HatUta a Domldoi Hillon.
Gilberto a Amaroí Maiwcll.
Oacar, Ccaar. Mancco c |or-
qlnliti.

RESERVAS - Vit-ame.
Ariovaldo c Grita (|ocl)i
Ivan. ('ntianti. ira c laiqurt
Justo. Caxtuta, Uma II.
Mancquinbo t Ceei.
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._•fl SAPATO QUE VOCÊ ESPERAVA»

P-lc¦; tnte, resistente e
custa apenas

Cr$ 135,00!
ttm snpato original
— em camurça e

CTomados. beija
com giinmiçôet,

e m marron,
todo preto a
todq em mar-
ron de nos. 36
a 44.

n»m»t»mo* pelo aerviço de ¦ • poatal, para toda o
Brasil, com o acréscimo de Cri 5,00.

5APATARIA RIBEIRO - A casa do trabalhador

RUA BUENOS AIRES, 339

¦H» ^^H aCi ^W>,«a*av^^^^

(JUNTO AO CAMPO
OE SANTANA)

tím

^JtmaWtM.

httí*
=1? >

.^f-^ii-waflWat'
Jorginho. O '' = -:¦ ponteira voltou ao conjunto titular, rava*

landa eacettnta torma lécnlu.

JUVENAL POUPADO
TREINOU ONTEM O BOTAFOGO *m

HELENO, O ARTILHEIRO
Cora um ttalco ttualo de con-'unto o I1 •->'-= jo encerrou os pre-

parativoi para a ,» •:• dt arca*
ohi com o Bacon. Da pritica es-
teve ausente Juvenal, poupado pe-
Ia -!¦;*." teemea eta vista de res-
senlir-se de una contusSo. prove*
mente do "feul" vtolrato qu« lhe
aplicou Cexar. H* poatlvtl «ni* o
r:'. -c.it poapado co «tacoelro
da ..-..*.;hr.. entrando OsvaUlnho
para o *t-n.- cora o recuo de
Avlls.

A vitória coule aos titulares
pela contagem de Sx2. Heleno foi
o artilheiro com ui* rjoal* c Ou-

vio irt oa outro* dote. Para aa
reser*•>* *as«»v i Calvct.

O <-.*.. avante. Otávio. Av-Ua.
cifi i .. t i c -..-:* *'.*'••' (oram aa rV
gura* mais destacadas.

O* quadro*!
Titularei. — Ari (t**a*tM). Car.

son « Sarr.o; Nilloa L Avlta a
Nilton II: Rorjerto, Otasio. Hela-
no» Telxeirtnha iO-.v*Hir.h*s),
Kfin.iI: :.»'.-»* . .

Keserva* — Osvaldo iM»*j-
raro): Marinho e Rulxna (PU-
vio); P. Arnaral. Ad.V>.« R*»è*t.
nho: Calvct. Antônio Io*í. Osval*
dlnho i '¦'•;¦¦ *.-.. r •:.-•-. * Bra*
¦ -.-.' t 

¦;.' -i'-»>

EM S. JANUÁRIO
O líder dará o seu apronto f i nal — Lelé entre os titulares

Os vnseninos voltítm hoje
à concha para a dcrradcir.1
manobra da "semana ameri-
cana". Ao apronto empres-

MAIS UM FORTE
ADVERSÁRIO
PARA O MADUREIRA

O tricolor suburbano nei-lvão sem tomar um
tes seus últimos compromis- susto forte aliás.

susto,

sos tem pela frente os três
mais sérios concorrentes ao
título máximo, como seja, o
Flamengo, depois Botafogo,
e domingo último o Vaseo.
Nem um deles passou pelo
eiube de Conselheiro Cal-

'Jfeig^i-.^v'*.. ...^¦.^.-'tT': -•••V^-.-.m—l!*S',é*5*,*^'-rffii^hMÍ I
GRINGO ESTÁ LIVRE

«t»*».*t>>*^^/*-lt-»»-*'V*»>»*»*r*-rf**t^

• ¦'.,. ••;*l'-ou'Cfi£»'vc:íus uni conflito entro jogador e clube agi-
.-tçta'=líin'to •o- ambiento esportivo, interessando a tanta'g'eiiHxaa.0 esse entre o player Gringo e o Esporto Clube
.Yjtórá ;<ia'ciclacle do Etolvadúl*. Na memorável so.-siio em
,ú<30 o*fiap'((i'ioi' .Tfiüiuial de Justiça Desportiva, absolveu

.••ti..popiilltr-'t!rack yitun-se numerosos dirigentes do nosso
•èspóÈtS ü.'ííi:]á.niun.iiIão de faiis do jogador baiano.
Cúrxa.-.dt) "Sítís 'hôf&é duraram os debates, por vezes agita-

Stíisrírbos,. No final vem, a solução quo todos esperavam,"a 1'hoi'.dádci.'.[.ára .Griiigo. Fez-se. justiça ao crack, vitima
da má'."Co""dé falsos .des; orlistas. não prevaleceu a argu-
rneataçao dó advogadp do clube, quo defendia a validada
do côntVíÜo, firmado evidentemente (conforme- aliás
ficou".pJiiU-iínreirtVj -pr-ovàdo) '; sob coação. Os juizes do
S.T.J.D. dionU iío-paiécer do relator do processo Tci-
xeira (\Q'-,$âGtno,i c da sólida e brilhante defesa feita pelo
,'nivijgtido do, player dr. Alfredo *J*ranjan, declarai am por
cinco VOtos eonlra um, nulos os compromissos de Gringo
com o E. Cs Vitória, bem como qualquer uitlro vinculo
que prenda Ò Jogador ao clube baiano. Gringo desse modo
está .novuinwite* apta para continuar no exercício da sua
profissão.¦•¦Pode. •escolher livremente a melhor oferta, o
clube que «allsfaça íts suas'asriirações. Fcz-so justiça.
Uíthi üeçisfio qúô'honra o Tribunal Desportivo.

.,','......¦' S. M .
>--»ft*t^»t^V»*/»l^>»ti»>»A^VV*'-^^

Agora o seu próximo cem-
promisso será com o tricô-
!or da cidade, que vem de
uma brilhante excurrão e
com seus elementos em
forma pnra enfrentar a tur-
ma de Plácido.

Na reunião medica, de-
"ois do encontro eom o Vas-
co, foram constat-dos 6 e!a-
mentos contundidos, são
eles: Milton, Herminio, Di-
Ji, Esqucrdinha. Arati e Co-
dofredo. Os dois últimos são
os que sofrernm contusõas
mais fortes e cs outros apre-
sentam melhoras.

Plácido, hoje, pela manhã,
organizará um treino indivi-
dual e depois batc-bola, ser-
vindo de "fesr" 

para aque-
les seis "cracks".

Entretanto o técnico es-
pera poder contar com o
"onxe" titular na peleja eom
o Fluminense.

¦_\yAítí'r:..'.".f'i .'¦-'. ='•
.«^Vt !.;,! » . -

\.*?"V'" "' ' ' r^
Anuncia-se a volta de Lelé ao
quadro titular. O mela encon-

tra-ss em boa forma.

ta-se grande interesse, uma
vez que serão esclarecidos
certos pontos duvidosos do
esquadrão que defenderá do*
iningo a liderança do certa-
me. Flávio Costa que dis-
pensara do primeiro exerci-
cio os titulares Danilo, Ma-
neca e Rafancli, poderá hoje
contar com o concurso dos
três, sc bem que o centrv
médio ainda não esteja dc
todo curndo.

Resoluções Do Congresso
Das Fe derações
Brasileiras D giiismo

Óculos com t;rúti, lii-fnrii-
o lentos coloridas — lüntro-
Riim-se nn mesmo dia — lie
mossa joio Reembolso Tostai,

IHTTMHnn^TrTa
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Sob a prcsidõi*..ta do cap. lus-
tino Vieira, realliou-se cm S=3o
Paulo, durante a dlspt:*n do V
Campeonato Brasileiro de Bax
Amador, na semana linda, o Con-

grosso das Federações Brasileiras
de Puglllsmo. Entre outras deli-
herníõcs ficou resolvido o scguln-
te:

a) Aceitar as InscrlçSea da Ar-
çiciitma, Chile, Uruguai c Bolívia
para disputarem cm S, Paulo, de
15 a 30 de novembro p. vindou-

ro, o XXI Campeonato Latino
Americano de Box Amador-,

b) Aguardar a conilnnaçSo do
pedido dc inscriç.to do Equador:

c) Tomar conhecimento da n5o
participação do Peru;

d) Reallnar o VI Campeonato
j Brasileiro de Bok Amador, em
| 19-18. em Porto Alegre;

e'1 Realizar em S. Paulo, do
25 do corrente em diante, o Tor-
nçio d* Seleção entr* o* «mndores

e
que representarão o Brasil no XXI
Campeonato Latino Americano dc
Box Amador!

f) Convocar os seguintes pugi-
listas para o Torneio de Sele-
ç"io: Moscas — Hello Celestino
(Rio) c losí Domencch (S. Pau-
Io); Gaios — Almeirfio Santana,
IR, G. do Sul), 'urandir Túlio da
Silva (Rio- e laime Fontes 'SSo
Patil-*'!; Penas — Manoel do Nas-
cimento (Rio), Kaled Curl (SüO
Paulo). Nascimento Dias (Rio) c
Orivnl Saplenza (S, Paulo); Le-
••es — Relph Zumbano (S. Pau-
Io) e Pedro Lima (R. G. do Sul);
Meios miídios — Sebastião Al
ves (Sãço Paulo) e Aurcllno Ro-
drigues (Rio); Médios — VVil
son dos Anjos (Rio), Jorge Ma-
tuk (S. Paulo) e Ângelo Silva
(S. Paulo); Meios pesados
Luclo Inácio (S. Paulo) e Geral-
do dc Jesus (S, Paulo) e Pesa-
do — Vicente dos Santo* (Sao
P-ttW.

LELE' ENTRE OS
TITULARES

Enquanti. na retaguarda
o Vnsco manteve sempre a
mesma formai-iTo, o ataque
sofreu várias moditicaçCce.
Ainda agnra segundo se dc-
preende das palavras do
próprio Flávio é possível ou-
Ira alteraçfic, com a entradi
•Je Lelé na mcía-esquerda.
Aliás a performance do arti*
lliciro no treino d: quufa-
feira íú das melhores. Eeié
revelou ter encontrado .- sua
melhor forma, fazendo-se
mcrcccdur da promoção.

CORRIDA RÚSTICA
TARA OS INDUS-

TRIÂRÍOS
O Serviço de Rc-reaç-o. Esprr-

tes c 
'Fídscaçao 

l-isica do SESI
vai promover uma corrida rústica
> nt dezembro, na Qulnt* da Bo-,
Vista. ,Nc i prova podcrüo to-
mar parte todas os Clubes constl-
tuidos dentro das fàbrtças, empre-
sas de íránsporte e de comunica-
cõès, lictn como os atleta* -ivuljos.
Os Interessados deverão compare-
cer à sede do SESI, sita no 1"
andar da rua Santa Luzia 585. das
0 às 12 horas. Os atletas avulsos
necessitam provar que sSo indus-
triários.

São oa pontos que o téc*
nico esclarecerá no apronto
dc hoje, quando serão indi-

Jc líafanell n;.o c.vcr ¦. .. cjo-
dições, Djalma será o seu subs-

tltuto na zaga vascalna.

PROCURA EMPREGO?
ANUNCIE NA SECÇÃO

-4****>* POPUIARES
DA. 4.''PÁGINA E PAGUE MENOS

REUNE-SE0T.J.P.
Mk? EAUGUSTO, ESQUERDINHA, ,"i;v...

MANÈCO 05 INDICIADOS
Como far todas ns sextas- Manoel da Crífe Pinto, Pec!.*D

estará, reunido o Trl- Nunes, 
'Sílverío 

Ribeiro Braz,
de'.Justiça .Desportiva t Jovino Alves ds Oliveira Fi-

feiras
bunál
para julgar, os caros dt ordem

isctplinár. .da rodada .que•.assou.. O término do 1.° tur-
no' foi .cheio d? "casos", ai-
guns dos r,uals* bem sérios por
partes de profissional-*, im-
pulsionados pelo ardor com-
bativo, ou por Indisciplina,
tiveram seus nomes in-.Iicià-
los. Assim é que a Federação

Metropolitana de Futebol dis-
trlhtíiu .ti seguinte lista, de
Clubes e Atletas que está"
chamado-; a julgámenlo. hoje:

A «.aiaçõt1.; drspestivas: --
Ma ureira.A. C, Bangu A.
O-, Pau Ferro • F. C. e CA.
Raelng. :..

Atletas: — Augusto Costa,
William Kleper Santa. Rosa
(&squerdinha)r, Max Gebauer,
Areoyaldo Pereira dos .Santos,
Marinho .Rodrigues de Oil-
veira, Adão Plínio di Silva.
Paulo Lima Amaral, João No-
guelra de. Souza, Manoel An-
selmo da Silva .(Maneco),' Sil-
vio Rodrigues, Hllton Abran-
tes, Nllton Alves, Ari Cavai-
canti Cruz, Armando José do
Aquino,. Sebastião Muzzini,
Ar.lzio Teixeira' Peixoto, Al-
cliirirj d* Lln-r* a Sou-n* Filho.

lho, Jair Matheus, Arnaldo da
Silva rondou, Edmar Ribeiro
dos Santos;'Walclyr Machado
Rodrigues, Hélio Queiroz Lio-
neza,: Ismael José Vicente de
Assumpção, Geraldo Ferreira
.¦".íaro, Felipe Gravina, Ar-
mando Munia Vlanna, Brasi-
lino C. Vallim, Adauto Arau-
jo Amaral o Áureo de Oli-
v:lra Lago.

cados oa homens para • ba*
talhu com o Amírica. ¦

Podemos desde já adian*
tar que dos titulares apenas
quanto a Danilo cxfcfxr*. dú-
vidos. Rafancli, Chico e -Klv
estarão a poslos no apronto!
Se nf.o jogar Ismucl deve-»»*!
apenas a uma decisão de
ordem técnica ditada jwr
Flávio.

Como também cm relação
à zaga onde Djalmrt poderá
.-cr lançado no pasto dc Rar
(aneli, desde .tur o zagueiro
necessite dc maiores cuida-
dos. .

BANGU X BOTAFOGO,
JUVENIS . -;..

O encontro entre as equipes .(!*!
.iu* ¦•Mis tio Bntign x Botafogo ser.1
no gramado do S. Cristóvão," "i
rua Piguelra Je Melo. domiuijo
pela manha. . .- .'-

Et-TA NOITE OS
JOGOS TRANSFEr.

RIDOS
Era virtude do mau tempo, os

jogos programados para ante-on-
tem pelo Campeonato Carioca de
Basquctcbol da 4* DivisSq,. nSo
puderam ser realizados, ficando.
por conseguinte, transferidos para,
hoje. '.-•• ¦-

A rodada desta noite compor-
ta os ,-eguintcs prcllos:

A. A. do Grajaú x Vasco —
Quadra da rua Senador Soares —

Juizes: Aladino Astuto e Edgard
Tlnoco! Cronometrlstn: Albcrico
Garcia Amorim; Apontador: Pas-
choal Primo: Delegado: Jo!*ó''Pa-
lar.-.o Filjio.

Imperial x Flamengo —> Qua-
dra dn Est. Portela,-Madurelra —

Juires: Affonío Lcícver e José. LI-
ma: Cronómctrlstai Elcio de. A|»
meid.i Santos: Apontador- Ar-
tinir Pcrczi Delegado: Hclio Quln-,
(anilha Nogncir,i.

Riachucto x Grujnú — Quadra
da n:a Marechal Bittent uirt —
juizes: Luiz Marzano c KToli Cou-
tlnhoi Cronomet:*ista: Ailolpho
Pcrcí Filho: Apontador: Sérgio
Rora: Delegado: P.ibens dos
Santos. .- . . "

Ali -'n* .v Sampaio — Quadra
de Campo Gr.i-'Ic — Juizes:' Ce-
zar Perto c í»'ey Sodrí: Crono-
metrista: Solano Santos Alves:
Apontador: José G. S, Filho;
Delegado: Manoel Máximo.

ESPORTE POPULAR [
a presidência doScrâ realizado, nn próximo

tloniitigo, no 
'Campo 

do São
Luiz Gonzaga, o encontro de .lu-
venil entro os/quadrus do São
Luiz Gonzaga x Arco-íris F. C.
Para esse ocontro ti -\ = i-ti-lris
convoca os, scgiiltilcs elenientns:
Jorge', Nozlnho, l''cr'nan'du, Uu-
bens, .Miro, Adir, Jfiüo, Jará,
Alberto, liunso, Waldu Pura
reserva Nilton, D.irl.v. Walter,
Gabriel, Mario, Manoel,

O distinto desportista Rubens
Pereira Uma que vinha exer-
eenrl'1 o cargo do prcsldctilc tlès-
lo tlcsportist,*, Rubens Pereira
l.iniii t|un vinha exercendo o
te Uiibe há ,r) anos, por moti-
vo» do ordem particular e de-
vido ao» «eus múltiplo* afaze-

res deixou
mesmo.

ONZE AMIGOS F. C. te DIA-
MANTE F, C.

Peleja tnuvimeritada será
dlsputiida domingo próximo em
Colégio, entre us equipes aci-
ma. Hstn peleja promete ler um
desenrolar brilhante, pois dc-
froutar-se-So dois quadros de
reais valores. Para este ilifici!
compromisso o diretor esporti-
vo do Onze Amigos convoca os
seguintes jogadores: Sildes, Ccl-
so, Tião, Orlando, Amaurl, Ca-
r.nmnrú, Ademar, .lnàozinlio,
Otávio, Odilon, Helln. Zc Má-
ria, Hapadura, Blchclrlnhd «I
.Virgilio,
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-M4-HÍ,» |«.tis,a «••'*•» í,i*fai*.«
(to a »n«»4á<i4 ,v.«-.a.*i« at»'.
*.. I an.! ',! I •*', f».« «.4>,'-.,'.»

ftvatatvit a «tt*» Salo.4 a at I
i»ia»..t« tila-a*,» (.«!«-» •** Sem*
r*. tsAf.lt 4» lfcla-4-M.r, C«-~*44 ;
.tei Pitaduin «tfw m «ttatv * I
»j" ^4*•««»««» «ffMa *¦»«-¦ ua» •»»-
tU I- »„ «tg i -r» !•!',., II ¦ ... ti
(i* »»M,.trvv.*).ra,» m .iKm^t
•itMiai • cia lt*<«o», . -ta-aaia n
ttoft-**» »«i«<i <*.».

-. »1 li.ASti! !>.».:»: IX}
IV í"OMvJi|-ir-iVJ

A nukf«*-t>f'*«| auti"*> te w
| Ar-n-Maj A**»i»l te* %-*nns*i» aa
| |V lirt!iií«r«vt»» M*l<»<-'-*«*Í«l-ai») »«t>«
í Mlts«Ualf», Pt-jaaattt» p*U* ****.
j .,'.»¦»., i -.«-• .. Nr-tw*. .Is»

*f<«*tt**i» ftrla f!»-»,*»>»> »,** t#"*-
( i'.'*m, a tt* «*n«j*.««t» a P-«*t«4»*«

.a ¦!.. Bt-ftaHw-i., t^4»jí<» « ,»«
• l>«t.*M4 «tu H*i|»W ,U lt*i«»a»t-."a.
« tt* «ii ik-asil. tio»»» riiá» *»»t*Jr, «
| ril-atUflC* tê''<W«'. t*4f»4*04 4.V»
I »*» t*»wi.-l«t«>. datam um* *tt*mA-'
I ptaMlaii^a.» «ta ,m-é*At 4» t(í«
I petai-*!*. «Je* *«*»* (tnari pi»»f»p*'
J -a» da «Irlniafcr a »-»»<»»-»»»«*'. ti»,
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**wi • «**T->l»nc*)« fítt») MiU-*M

H^, , ^ r..fiutJijlrai aa»- —*—*•» • m****ni** 1*4* •

«tilla» i-tl» frtftt» t*>\M* t
_fi.-.. .,:..!« a •-«'»!• 4*

««• li««**»a hatU» ••» ( i--«--t
t* ata» «ata a» t»al»-»a »t» t»l»*l*

, '.»•!.. a» »t»»l taaak*»* **m
I ..Am. mm ,.,(¦(.

'»*» tffltaJ-a.iV».
* » .» »i't«» a .».-•• 4«

»» a . . • K-» •?«•*.«-'«?•» '!*«

... Vltlt«, .,-•.•<».. ata» »»«»
,.»*». ** .-».-• «atts*-*. ta aa-
¦••lata a» »*t> Sa ««ttaa

* r-rtaattie ***** attxtlaata
•I* *•<»••• St.itaa «»»»•«• •*
t»|» <t> ».«.... ,ar*t\,ê** **¦

, »..•.. I» .». . •»»• •« «ttta tatttt».
»««a »>arta M t***, »*M«"*l»4i-**

tu»»» a a» ' '•• 1«» • i*'»l««
• ii ,i «a «"-(«•»"> * iitiu

.« 4» ^.»».! |«a> 4* "t-taMs",
«,¦«« * ?»*•»-«••'• ttfNM l»l* 4*

laiar*
«,»»»-«,» f*«««a. (|«a >««H*t

•• t4-«»**-l* «',•.'• '«•
i»-m«a<>tai»m • ian-l«ai^ «••»<*»
ai* latatffti-l» "» 'ala, a «jua
.., »¦ '.• «|a» *» ««-«alfíliitt-e.

tu» «ii*»,n*>sw a»»»'»* |ta»l4»4*.
Atilai « nn*. nm 4at f*iÍ4o»

ita M«*ca f»ía«u '**• *»* lUN
| ,«at*f ««*»*»* «twU»»t»V* *«a llr»

n* 4* atftt-Wla, »«arlala4»»-»a
iria Mal i»tiwtatal»il«4*4» 4a
lalkia, «|«i# *M»U"» «a»»p«"*4a»
n-aaia tia>a »#«'•»« «,.-¦.«*
ait->«itit»l« mat antta» «antr*

, .i4ttjí"» t»*f*l<»i «|a*a4a •» 4i»
.t «*-*»»» «m r**N ta* '*-» »-•» t* imlMrta j tatllsn* I»|»a4a «•*•». • «si»

ri ntimtiio plano, o «Ktuúante Cario-» Talão «ra, pras-dviilt do 0«rct«««o Ac«d«inKo.
vldp «ubitrariaintnta (<• > Reil or da i .-..->: - do Brasil,

»"••>•'

I nüa-.ro Ltao. tpm w Iwnou «»»•
¦ditxklo «luiaitií a tjttvt* «jtral «k»
rtiotUiiiM »4t ¦»«-»> túmctnlot de
l«,l»a**i«t» alOWKil». «tplKtrV iffiCtlM'
i.i»-4tii.- *u it»l<-t*ao ¦», <¦!* otgSa
• '•«.. - *•¦' :¦«•• ••> do* rjUtuia» Ia
I -..»!- pitxlaiaaodo •« tua dls»
«iiljt,.-». l'icc*a.vatiirntf cUutco,
o an.." dc «rntc te ut!li:-'4 nao aa*
|n\lft«- »,«« :«.-.»r ¦ dc pen*¦ii:.;?!..» \ ia bastado ir» ar»
ligo ?lf>. t-xivtxou ua» atatot»
tSiti* ¦;.<>: ;»ara auunK-» «itwn.lv».
«It ato.».!»» «Ma aa tntcnv«V« do tr.
Un-- dtvtti tmr tatita %m* no-

um líUt.t.» Ja* .«t.v» !•» I' d* Cu-
miMãtti! I»,«t«í!it a do I*.. - -vv» cm
quCi «it».' ««no* («oittoiv. ctttVa u»
\i'.u it>\ pioblftsas «l«? (Hdem '.du»
tactanal. lUittc uma itfcrtii».!* *»
i»i..!-».»»r l»'.>.!»4 141 a da inca-
p.«|új.í- »'.:::,.(..«ri paia « . -t-fel
ra (íoc Iftíc-na. F. a aiitmlc do
Reitor vita. num pr.-tcdciiie ob-
«ilida, punir uma alu*«to ã» vc»
lhat 4»»pvi»(,«v» «Jo «ii-rpo ditecnie
ib»i-|ii4"la tfiolé,
A ASSEMBLfilA DE Ü.V11Í.M

»N'A P.N.t'.
Revo'iv»t... com a ¦¦¦'!» atra-

«¦itc «liilijia «a* t< ai 4114», pttwkfl'
lc do «i.i.;«>fu. d.i-iK.iu Ira o
fluía cm tpK o ar. «*,»¦...u
fado piüd-iipava I»v«t i-Miattlo *
,«r!..,;,!.,.>,». Hm S«<I»I»(U. I»! it
4i.. L.«* dttse a'., tt) .r-,'41» it a
sim «jraviJittJc. o *a-ni*4o «le «ire»
tedenie «fc*»* cm icl»»,ao à aulo-
n-i"rt (Jo* «1 âm r»t»lUi.!lt.

A tt-tiqi.lú «I.-..HÍ.- > ht«!.>!.!f
movimi-niaJt, lu-«!..!o o» «-stniiati-
lc- .'r!.!«:a.u. i ..u •«¦• ao Mu • ¦
na da RdiKa,«io «• ao l'ict.<íc-tia-
tU lírpiil-lica (Vira a drfeta «Ia»
t '«»•, direito* r. cm ultimo cato. &

'mmm-> ¦ ma. m*à*t rff^

r^a^^tf»
•aflkt» Hjfij

.,. ._,.„_. »«aai»-»»«i*» a»ra •• ***»»i«l«iia» laat)»**. f| ¦

GrandesLucrosflosi mper ialistas leques No Estrangeire
MAIS DE ^:o MILHÕES DK DÓLARES EXTRAÍRAM DE SUAS INVERSÕES MO^ANO

PASSADO - AS MANOBRAS NAS EXPLORAÇÕES PETROLÍFERAS E FABRIS
IV»i« «»«i»t>«ra. o» maga»'** d*
Wall Mirei títto ¦t*4»-tttJ«t'»Jo toatHAVANA, 4V,i**V,t%**í «ie tlviii.it»* ft*l«» ii»i M

»* v*

ANO Hl ir N.» 731 ^ .SEXTA-PEIRA. 17 DE OUTUBRO DE 19-17

Há 3 Meses Não Recebem Vencimentos
r -HOs Tripulantes Do liinlii

EM CARTA ENVIADA A NOSSA REDAÇÃO, A TRIPULAÇÃO DESTA
UNIDADE DO LOIDE BRASILEIRO DENUNCIA A INCÚRIA QUE
LAVRA NA EMPRESA ARMADORA — VINDOS DOS EE. UU. EN-

CONTRAM-SE HÁ VkRIOS DIAS EM VITÓRIA
Astinada oaloa trlpolaotc» do

•ii» í" "ImI'".i»Io". «ia frota do
Loida Bratllnrn, aurto no por-
Io «ia cidade da Vitória, oo Et-
atrito Santo. t>ae>*b*aoa nma
tooia caria, informando que ba
Ara de trio Bítti nio w-e-
hãm paf-atmnlo."ttrVamo* »o »«>aao aonheei-
-ae-ato a pcrHmc-*, ao mmmo
laatipo. 4<U sala pnbllead» etn
«¦oito cooraltt-ado iornal, «jue
aampra «onbe sslar paio» direi-
to* do» inb»1t'.il »•»«, sem te
»«nder, fila rari»".

Con» »jt»» paliivra* aa raari-
ttato» Hest» tinida-t* da nossa
«arloba inra-raola Iniciam a
«aa mi.-itr.

Protirgurm taformandu que*iatlo no porto da Vitória h*
<i«rca de IS dia*, vindo* dot
Estados Unido*. Filaram uma
tismurcli» vins*am, cheia de aa-
<-*ÍficIo>. como tOda* que ot
marliimos faaam na* velha»
ftmb.ircac**a* in Lolda. Em VI-
féria passam as maiores priva-•,"*», am -rirtnda da falta de ln-
tcrlasa da Admlnlatraclo do
Lolda BraaIUIro.

r*tannciam a« lairltlmos
adiantes

"Ratamos r.-iininh»n»'.o para .'t
mete» «cm receber pasamento n
isto depois de fazermos uma
vlaf-em cmn Irrlc dr quase li
rnllh"»- d« cnitciros".

LACÔNICA 11ESP0STA HO ni-
HET0R 00 LUIÜI.

Pros»e|ucm, Informando »|U»!
vtrlo» teletcr»m«s foram passa-
do», revelando » n"ces>idat!i'
ur*»nt«» de pr-K»raento, pdi» a
iiipulr\ç»«» arliA-se inteiramente
desprovida de recurso»», linan-
celrot. Acham-se istilado* a bor-
do sem poder baixar a terra
para qualquer firo. Nenhuma
retpo»ta favorável foi enviada
pelo Loide Hrasileiro. Mais lar-
de, depois de reiteirados apelos
dos mar.timot, o diretor do
Loide, como se fizesse um t-ran-
do favor au» tripulantes do "Ja-
boatfio" enviou a seguinte meu-
aagem: "autorir.o o pagamentoda 60% do liquido do mis de
agosto".

Homens responsáveis p c I n
manutenção dc numerosa* ta-
mlllas, alguns pais dc !) filhos
a recebendo apenas 1/3 dos ven-
clmentos, dc ver. que o restante
4 deitado para as suks f.uni-

Movimento De Ajuda
á Imprensa Popular

. CONTnrBUIÇOKS EM NOSSA PORTARIA

Lomissào dç 14 trabalhadores da Light tia 2.» ..ri-ão .
(li-?

140,00

lias, os iiniriliiiiiis consideraram
irrisória tal importância.

l-iucerrando a sua ratta rs-
crevemi"NSo nos conformamos com
essa esmola »le .»(''>. que o si.
«lírelor do L«j|de Brasileiro au<
loriza a dar-nos aqui oo porto
dr. Vitória e unanimemente rr.
cusamosl... Uecebemos tiro,
cimo um acinte J noss» cl»s»iç
de h-imcns do mar, que l*o h»n»
soube, desempenhar o seu paprl
na guerra patriótica de liberta-
çilo do» povos.

K' isso tr. redator o que se
pas«» nos navios do Lotdc Bra-
sileiro e tambím í essn a rc-
coiiípcnsa aos marítimos brasi-
leiros".

PIII.AMI — Fnotatf» I»m»* rv
t»o ol»(«*n«lo o* i»*«**i«**f»it>"«*>**»*. t*«i'
qwr* cm tt**« »i«vr-m\'» no »-.
'.-!• -,' ¦ ¦«. i '•¦: <'¦ •- » Ml* flCtM-»
ii4,"«o cm lodm ns cmmncpKf* o
capital Imautariio t-tprra a»¦a»»:»-
lar aúida watt icu» ditniknikit no
pitscnti» ano ile 1*1?»

Durante »• ano ¦««¦ ' '«• at nt-
•a» .v» roii«***nciintiia» uu «•
icrtor tenderam t«rí* por cciito
rm cada «solar intftttriu. Iít*a # a
maior renda olHida »rm iwit?* o*
Itapos.

N*o ar.o paisadc. o* Riaiiitata»
ImpcrUliiiat («vrberam mt!» dc

HÕJE7A 
'«assembléia-

DEBATE PARA OS FUN-
CIONÁRIOS MUNI-

CIPAIS
Pcdrm-nas a publicação d'i

'¦t-iimt.- nota:"Será realizada lto|c. (Ilu
17, às 18 liora». iu dc do
CLUBE MUNICIPAL, à rua
Haddock Lobo. 305. unm
grande /Vssembléiu • Dcbuo*
para os servidores da P.D.F.,
com o seguinte tenuirlo:

11 — Aumento dc salários.
2« — Promoções:
3) — Reestruturação de

quadros.
A "Comissão prõ-aumento

dc salários", conta com »i
compareclmento dc Iodos os
colegas .i citada reunião, co:n
o fito dc apresentar stípcstõcs
fóbre ciida um «los pontos"'.

ii«.|»*o *Pt»r atUo,
ftprtíal pura a 'IHinUNA 1*0 ! tftôw durim e. ms t\temr. at

, tvtati .i>.» • !«.» a «-tt
a.liW.tW "M* »J«» tJkaUif*. lÍMat
t-iilciatitt» ItNam «t>:oii0 por ***no
*4M(ct>í* *p*e a* olitttit* tm \*>\%.
, - um* tmtmatt «ivc Mthu a
<-*»r»Mi> mat* tle q*untt;t ga-ar *«•
lo «.<•* m «ir anitr* «i* «incita.

O* pUl.*V llr» 4rt«».lt.,»9 am»
«Jui dó <-;».t»a'f tü»,t nmttamtti'
tatrai la.-rCI «,fí»4<f d r >t-f. t«va >

«lo* oi-t •"!«» «apitai* l.-u!»t(.»»j«.
A».*-Jt», o* Imiti** e «*-< .»"*M!»t>-
-.,.<• ;•!.-;•»:,-: t tr" ¦.' j,,:- : '«

(¦:.-..-. do r-w¦•"• «> na A..' . se
t-tiepilfri r»:« !«.!»-. a* ithat tio Pa»
«¦'.»• t <.'¦'•,ti: ali o tsuditUti-
mcnlo «lc (adeiat oV aisrut.vn» na
Aiutrallt.

O «Itmiíinio «fo pc;noi«>9 è uatt
<.'.»» -itattofc* pft*Knp*\òrt «iu* *no»
i,<»p.rlni«! untptt*. O» «j(»mlr-«
liiiiirt» r«i.ii(iitt>n*c* rtteaden
Kl» Iftllrkllltrr*». «t»«* * AlSbtm. Pa-
rem-sc tttjva» invctiòc» na Verte-
: ¦'.. c no !'¦¦'-' Quatro -!*.»--
C* ct-mpanhktv» rilio aumcnlan-
do wus inlrict-** tw SiMlí-ArfUu*
«• uo» .».«¦• r-iat» ;»• -»ot do
Oriente Mt-dio.

<V» cmpr.--.ts fabris tão outi.»
d«s presas que O* r..,>. .r>»li:!--
de Wall Sncct pcitcgucm. A
maior r•>¦*• tia* ::.>¦..,-. invcitóc*
para (.«'»•.•• .- • i sendo coltxa-

NO DIA 22. ELEIÇÕES
NO .MARANHÃO

SAO LU1J5. 16 «Açènchi N.i-
cioiinl» — Ten». lugar no pro-
xlmo dl:* 2*1 do corrente, a
ií» :i¦.•»! neste Estado parn vi-
cc-ROvernador.

«U t«» CaMCU • •'-• Aasíti.a I«
tina. (»»Ti***tlt? nár»**«o dc aitMin
(f* • ¦'- •--"<•• de tmptt*** no***-
---..,*¦ a: tttmO p!.»í--: ! ¦: tM*

« »-t i». para toiaprr o i»!.».:-.-/ •»
(ta* ¦»¦'«• - - "*f «Io lai"
jvti.» Httu"...j.

Ot «.'!:»liv i-. d*\ ' jf. r* '-•
irn-viulitu» «i.'4ííi.ft «|ue c«»«i(t»*
Un a piw^f.»«,»... ,i-v»i.'» «io no**
*a pttt Io*»**». ««»• «no. «Jo** vc-
rr» WliÕitS **P*c *i*t* da «-rutira.

:.,.. «O i-í» .•.!..-.. t* •!«-*» -.5.

«,ão t*mXr*nH*. A i."J»4a que In*
vedem -.¦» !<« t-jata* no rilctia*.
r««N«»t4»»'' • o «onirole «tlSoluio da*
tulflia» IIMO** «14* Ihr» **0 10'
»':•».••-.- ¦ . i-i « '» a sor»
le dt mwt*"*,** P»i4 Unpcdtf o
rirtaiPitnio * dctciivtilvi-acnto «Ias
t; »!-..!'¦*'¦ dt»\ (•». » k d'!> 

'• ¦• .:

«'•Jt!»a>l.••«»>•.

faMif-wm. Kl »»t»*l**a 1*^
«4 rra.aM.tM 4.^,» d* ?'",**

..rtéM tinta »» Wf^M^H
,. am «Pá» »•*«*• »•••* A»,**',*

tra.rt». «-fP..«l» ••»«»';
fjttM (-.mi • «t?«»*tia 11"

t..l«UH. *» M»«M, d. *>•«"'
.». 14.4». rt*4U»aU »» -n* **

Viaitta. *m *-*»**. tfát ten *»*•
.,.,». h. «-»«. *. p*l»»'re*¦»'
nuala a*4» «»»• ap*t»*4« «'•'
t.M.al., ,- »t c«t q»»» I* *f*
«ânt«r«a-t» t apaiw» • Wl****
,».lt»' Biii.» 4«t «.-aaiatiat****
(«i «ta q«ta t».r4ta a »f>i» ***
«,»«.!•.»»i- »i.i Ua «raskít ff»»*
.si-, OmUm Vitlrs.

A» .««,la»at-,t J.l«:l..la» 
' '

i •!»« Aaldai-» «t* M»»»»t il«*m
!.•(«• • q«« *a»a*ltia ¦-»--.»» itii'*
....»» 4« at»ia»t«|ta i*t»»a«-iil«4*»
1*1 «ii»» a . »t--<t« 4o T%it*t**j
t tu» M.,.:•.. i«ti4ta<» «1» **»**
«ii» tiiiaHa «» ni* '•>' «••'«»
4. ..» m(.-.d», qut «<*t«» dtft*
aJani »t -• ti» ¦ ****** ciafill-v
-. •» «t»* *¦»*(«»» «m «'«l» ***

•» »!-. I .Ül.tJ*. •' p»lkl*lt.
»'.:.'», f(ti**> CtaBltS Ot ptlt»»»
m* «• .- .-.ii»>«!»". p« quiaul
4» «tu tniüV ¦ » f.ti.tti!, »•

: « » •!':¦¦(» »»'•' inotTid». «tio»
j-l-iü »aar 4a|« 11.;,!-'« 4* »fm*
4* f»«*», a »r. Piaaclta-a !»'•».
ao Vieira.

P. k i-i !¦ »;t" qu* ot «tis*
«jo r»..,.i-í. mtlt lu* *»l **a-
do frita t*4trt o cato, )» turra-
•In alfti.m •i'-' i'!'»»«iH'» «to»''
.-•»-. 4a t-»rai*p* Iraslr* a

.-.-•.,-• !!•»<• lutado a**
• -! • »'¦••»».' |i •!!<¦!»!

A rtl*» ' ¦> --• nio i"**1' haver
«•ávida* dc que a f-l- » «< - »
(,ue (,-• • i ¦• tnsi* '•"
tiimr, «liitn», por lotl»» o» il»
lulot. 4a mal* veemente itiml-
ta dss pmas» dlr.ii»*. V*ta
inrr.ctr a rsr-raca»» pública r
itvera punlcio Ji nio urla «-
ct*til«i • inalt d»t que o fato «Ir
I atrrein attalttdn o lar dt um
cidadão, ala» achando que Isso
tra ! ¦" fl-trsm vtrdsdrir»
ceada, ailraodo contra cida-
tio» parlftco* c Indefrtot.qoaB-
lio *e «llttHism numa rctldln»
ria particular. a

Disposto a Modificar
Nossas Taxas Aduaneiras

i»»4*a-*e*e»*-»»*a»«*«a^^ • s .mKSi.nr^irtarmri^i-v-Y-**,* "r* "1*" ' """ ******,

CHEGA AO RIO. A BORDO «DO «DEL MAR» UM GRANDE FL
GURAO - O PRESIDENTE DO CONSELHO 1NTERAMERI»

CANO DE COMÉRCIO E PRODUÇÃO
4«M*4>**4ta>a*>arr4**a»^^ .¦«jt^-yiti-i.rij-i.ra-^ m * ¦¦¦**¦*•*¦

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

Amanhã, sábado, estará circulando o 3.° número de

PROBLEMAS
REVISTA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

Diretor — Carlos Marlghella

S V M A li I o

NOSSA POLÍTICA -- CARLOS MAIUGHELTiA
IMPORTÂNCIA POLÍTICA DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS

— MIGUEL ALVES
A SITUAÇÃO INTERNACIONAL 150 APOS-GCERRA --

Mi.TINIi-ll
O IMPERIALISMO VTANKEE B O MUNEfo COLONIALGEonciE nm.i.ips
O IMPERIALISMO AMERICANO K O PERIGO DE

GUERRA -- WIL1.IAH1 Z, l»'OSTER
O CONGRESSO ViO PARTIDO TRABALHISTA BRITA-

NICO - • II. PALME DUTT
O PARTIDO COMUNISTA COMO FORMA SUPERIOR DE

ORCANIZAÇAO DA CLASSE OPERARLA -- STAI-tr-i
LiljjtJCAÇfVO POLÍTICA DO P, C, DA Cl-IKCOSLOVAyUIA
A OONSTrTUICAO IUGOSLAVA — KTnONNIS irAiTON
O FASCISMO NA CnftCIA - V. LIÍDUÜ
A URSS, ESTADO DE NOVO TIPO V, YUllTN
FIGURAS DO MOVIMENTO OPiilRARtO — KoróJ Sulevc-

zcwskl MltlSI.A-iV COMI LKA
NOTAS BIBLIOGRAinCAS . ,

Desaparecido o barco
dc pesca l.í de Abril

SKIS THIPULANTHS TMAf.A-
I10S PELO MAR

Seis tripulantes ocupando o
barco dir pesca "1,' dc Abril"
l.arlir.ini rumo ao alto mar. a
fim tle cumprirem sua tarefa
I nliilnal dc pescadores, dei.sn-
liitn na segunda-feira ílllinifl a
I raia dr .Sí'io Domingos, em NI-
Irtói, devendo r»tar dr volla
no iná.Tlmo no sábado último.

Acontece, piircni, que a vefe-
rida embarcação nSo regressou,
não se tendo o menor roteiro,
l-clo que se conclui qur. o mes-
mo lenha natifrngado.

Encetando rigorosas pesqui-
sas a fim de esclarecer o desa-
l»ariJciineuto da embttrciic5o e
seus tripulantes, estáo cnvldan-
do esforços as iiollclas desta ca-
pitai c dc Niterói, tendo «té o
momento informação de que na
barra da Tijuca aparecera o
corpo do meslrc do barco, .loa-
Cjtlim dn Silva, lendo na noite
de aiilc-onlem dado nn cosia o

i corpo de milm tripulante, o
I i esendor conhecido íielo apelido

dc "Três",

SiuwO PORt-M FIRME
como a palma da mão
è FUNDA DOBBS contém an

TAMBÉM VIAJARAM NO MESMO NAVIO CINQÜENTA TONELA»
DAS DE GARRAFAS VAZIAS. APESAR DA CRISE DE PRAÇA NOS

TRANSPORTES T RANSATLÀNTICOS
jo n«» "Del Mar" O tr. Ellis
(irmsttce llrl«**s atual embalsa-
dor do* Ksladot Unidos naquele
pais dn Praia.

O diplomai» americano após

I-.- ....;«.«i» de Nota York e •¦¦¦ riclarcceti ter' prrsiil*»titr
csfali.- deu entrada nntrm -»» I "apena*" dr sele companhias dc
Guanabara o vapor "Del Mar". I trituro nos Ksiailos 1'dIiIp* c

SM BUL00S - 3EH CIIIOS-SM CORREHS • «M tUSIlCOS
Médico» ilustres a milhsres do pacientes —
no mundo inteiro — atestam, sem reservs»,
os surpreendentes resultados obtidos com a»
FUNDAS CIENTIFICAS DOBBS na conten-
*So racional de todo a qualquer tipo de hérnia.
Simples e leves, ss FUNDAS CIENTIFICAS
DOBBS além de proporcionsrem o máximo
da CONFORTO e SEGURANÇA sSo fàcll-
mente lavávels, nfio conservam odore* nem
produzem transplraçâo e sSo colocadas em
doli segundos.
S£M COMPROMISSO - Sio feitas demonlra.flcs
«em compromisso — sob o orientação do Dr.
Heitor Coutinho — diariamente, da» 8,30 ds
» horos, à Av. Rio Branco, 20 - 12.' and.

da Delia Lfnr.
transatlântico americano

trouxe 2? passaselrot para o
l.lo r lesa 6.H cm trânsito para
oi portos do Sul. ¦•ml. escalara.

pi- at pessoas destinada*
ao 111» tiguravam o »r. Jtmc»
Seott Kcmprr, ex-prcsldrnle da
Cornara de Comércio dos titta-
dos l'nldns e atual prcsidenlc
do Conselho loter-amerlcaoo de
Comércio e Produçto, r sua cs-
posa.

Talando i rrportasem mtrl-
lima em puro castelhano dc
Torto Rico. o "bls-mao" norlr-
americano informou, inicial-
mtutr, ler vindo tomar parle
oa reunido do Comitê Executivo
do Conselho de que «5 presldcn*
lc, programada para * prótlm»
•rgiiii»!.. leira. cm Qiiilamiloha.
no mesmo lncal onde fracassa-
ram os objetivos de Marshall.
DISPOSTO A MODIFICAR NOS-

SA POLÍTICA ADUANEIRA
O sr. Krmprr revelou sua in-

tençliii de modificar a política
aduaneira brasileira, através dc
uma proposição que fará para
ii rrduçiu de taxas baseada nas
irlaçAes dc comércio existentes
colre os pslscs do hemisfério.
1. nilo faltará, de certo, "pátrio-
tas" que o ajudem nisso...

Também tentará promover a
simplificaçüo dos processos em
uso para o intercâmbio de pas-
tageiros eotre os países da Ame-
rica, a fim de facilitar o escr-
ciclo di "boa virliihança".

Fioaliraudo, o magnata lan-

slar disposto a iniciar "al.vl-

B/jWIÍUiDO/iiS!
HERMES FERNANDES

* CIA. LIMITADA
Ar. D. Branco, !0.19.» • tle
t. 3»-nln6tlo,(1.(.*.S. Paulo

t O
DOBBS

B ,

MS*,CAN"'*í
THI DOBBS TRUSB

COMPANY, INC.
Ilrmlnf-ham 7, Alabot»»

U.S. A,

Em benefício dc um
pracinha

Uma Comiss3Ò de moradores dc
Marechal Hermes esteve cra nos-
n redaçio. a fim dc, por interme-
dio deste (ornai, farer um convite
aos moradores daquele bairro e aos
carioca, cm geral, para um fes-
tival que fará rcall-ar à rua Ba-
nabiilti, 1I0, no próximo dia 18 do
corrente, às 21 horas, sendo a ren-
da da mesma revertida cm benefi-
tio de um cx-combatcntc enfermo.

• SU19 % 1'. «»I «II OI «»l 9 L«J *»'*Xt

Srj;t uni 110V0 IlssilliUltü dc"PROBLE AS"
•ireeiiehendo o coupon abaixo c enviando paia o nussn

eiitlerèco, iiciiiiipanliatli» da respectiva Importância :

Sr. Diretor de "PROULK.MAS" - - Avenida Rio Branco,
257 — 17° — S/1711 -- Rio.

Peco-lho enviar-me uma assinatura de "PROBLEMAS"
ANUAL CrS 30,00

NOME

RUA

CIDADE

ESTADO

As Eleições De Hoje
Ho Sindicato De Energia Elétrica
FALAM SOBRE O SIGNIFICADO, LÍDERES SINDICAIS DA CORPO-
RAÇÃO ¦--¦¦ OS TRABALHADORES DEVEM COM PARECER EM
MASSA A ASSEMBLÉIA, A FIM DE DERROTAR O INTERVENTOR

MINISTERlALISTA. SR. TORRES
Rcalire-ir Iiüic. no Sindicato dos

r"rabalnadores em linergia Elétrl-
ca e Produçào do Gás do Rio de
Janeiro, uma assembléia geral e.v-
traordiuárla, que tem como ponto
único, cm sua ordem do dia. ti rea-
li-ação das eleições cios delegados
da Confederação de Serviços Ur-
bnnos. O pleito será iniciado ns
19 horas, estando o seu encerra-
monto marcado para às 20 horas,

Cercam-se estas eleições de
grande importância, pois. fornece-
rão aos associados do referido
sindicato a oportunidade cio reve-
lar n sua repulsa ,'i Intervenção mi-
nlstcrlalislii de cpie or«i cr vitima,
Por "stc motivo, ri nossa reporia-
o»»in procurou ou-.it alquiis' lidere:
•!- corpcrr-çSe, os quais nc» di.»

set-m do significado do pleito «
rcalirar-M- lioir. a noite.
ILEGAL O PLEITO DE HOJE

Ouvimos, primeiramente, o Ira-
balliador Renato Mota.

-— Considero ilegal o pleito que
licje sc rcali:n no Sindicato de
Energia Elétrica. Isto porque p.-irn
o mesmo fim, ao tempo da direto-
ria legal, já foram realizadas ciei-
ções. Foram eleitos, nesta ocasião,
eu e o companheiro João Pereira
Leite Junir.

O atual interventor, sr. Torres,
derrotado nestas eleições, interpôs,
itinto ao M.T., uni recurso, pre
Icndcndo anular esfe pleito.

Aliá'i. informa o nosso cntrevls-
lado, o Ministério do Trabalho até
llO.iC Ir-da pufcllCOU * rr-pr.ltr, Jo
rci.upao luípctraílt1- Cc^sl-Jwoi.i poi*!

isso. perfeitamente legais as ciei-
ções daquela época.

VOTAREMOS EM SILVIO
ATHAYDE SILVA

Inrcrroiiipendo o seu coiiipa-
nliclro, o lider sindical Armando
Frutuoso acrescentou:

— Ainda assim, considerando le-
gais aquelas eleições e ilegais.
portanto, as que hoje serão efe-
tuada.s. participaremos deste pleito
c» nele haveremos de derrotar o sr.
Torres.

TODOS AO SINDICATO
Ouvimos, ainda, outro lider sin-

dic.il da Light, o operário loão
leite liinior, que diiiglii um ape-
lo ii todos or. associados do Sin-
dicato dc Energia Elétrica, no
sentido dr
bléta «l» (miU.
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AS PRÓXIMAS ELEI-
ÇÕES PRESIDEN-

CIAIS NA VENE-
ZUELA

Os comunistas apresen-
taram como seu candi-

dato o dr. Gustavo
Machado

CARACAS, 16 (U. P.) —
Estilo adiantando-so rápida-
monto as gestões tendentes k
materializarão das eleições
presidencial; estaduais e mu-
nicipais que, pela primeira
vez, serão feilas por voto uni-
versai direto e secreto,

O Conselho Supremo Tílei-
toral realizou sesstlo ontem ã
noite- resolvendo diversos as-
suhloa dostlhadòs á faôllllar o
processo. Os partidos polítl-
DOS, enquanto isso, iutcnsifi-
caiu a campanha que, se-pindo
se espera, ;-nrá a mais intensa
de toda a história polílica da
Venezuela.

ü comitê Nacional, a fim
do que so postulo Rafael Cal-
dera paru a presidência, diri-
í?iu uma carta a ôste, insi-
nuando-llio a "conveniência
do retirar-se da Constituinte
ontJo representa o Distrito
Federal".

Pelos comunistas foi apre-
sentado como candidato pre-
sidencial o nome do Gustavo
Machado e Clallegos será
apoiado pela Açfio Demonrált-
ca. Apenas eslá faltando co-
nliecer n posição da UniSo
Republicana ü * rn o urálica.
quarto partido em irooorfiin-
cia política ut? caí?.

Wie~. ¦ ^^H

wâ\ér ..-'.>**,'¦ *J|
Wm : '''£$¦¦¦¦• :'* * 'I

raHrk '¦"^t^rraa^rà^raErafl

,\ y ^B mil
tJfflKtik *4H ^f »

• W ' t^ SBB»*****¦¦ ^H raa^^W-Blt

\.s-j-^"*'./.i\/^t*Bwm£ \ irrajE
^rl »mV-^ Va»ít3l¦» ;U ••*.".', '\*aV^BeP

Mr. Kemper, que vem disposto
a modificar nossa politica

aduaneira.
datles" dc algumas delas em
i ossa Pátria, Indo dependendo
tio estudo dc nossas possiblll-
dades,..
HEGRESSA AO URUGUAI O
EMBAIXADOR DOS (ESTADOS

UNIDOS
Com destino no Uruguai, via-

a -.-nlc :• «lc credenciai* so K'1-
vfrno do Muntevlilctr trcnlu p»-
ia n nu Piilrla a fim de hutear
d espos» c cum ela reRre>i»r no
tcpnr da Delta I '•:..
bO HA BSPACO TARA GARRA*

FAS Dt COCA-COLA '
O •Del Mar" irou.te p»r* etta

rapltal 100 tonelada*, de Cmit*
feral. tendo que desse total 48
li.neladas s&o de garrafas v».
rias de Coca-Cola e 42 tonela»
das de tinteiros Parker...

Como se vê, a propalada fal»
ta de praça nos navios inniri.
canos para transporte de ma-
quina» para a indústria brati-
lelra e tratores para os eampot.
além dns mercadorias ja paga*
há meses pelos importadores
patrícios, i pura taplaçáo.

Sempre li.'- lugar para garra-
fas vazias dc Coca-Cola c pas:as
sem caroço...

«^ASSEMBLÉIA DE HOJE
NO SINDICATO DE CARRIS

listeir; ontem cm nossa reda-
ção uma - comissão de a.sociii-
d»,s ilo Sindicato dc «larrlfr. Pornosso Intermédio, os seus mem-
bros dirige-» um apíio ,a tAda
corporação, nd sentido d», com-
parecer cm massa à usscmbléia
»ie boje, n rim dc exi-dr «Ia dt»nliiria o rompimento definfti-vo do acordo realizado c-.om acompanhia, relativo à fiscali.-a.
çfio secreto". Por outro hdo,,-ilcrtinn a corporação une toifo»» npplu deve ser Itlpolecndo aesta diretoria, a fim dc que se-
Ja «•iiinpriiln toda c qualquerrcsuluçfio dr» assembléia.

Notícias Internacionais
Difícil a aprovação do Plano Marshall

WASHINGTON, lü (U. P.) — Os meio autorizados acre-(Jitain que eslão decrescendo ns perspectivas duma sessSo et-pocial do Congresso para discutir os "socorros" à Europa amedida quo o governo intensifica seus esforços para arranjaro dinheiro necessário a fim do manter a situação nos paneseuropeus até à primavera. 0 próprio govôrnr/Já desistiu daidtHa de submeter o plano Marshall ao Congresso antes de
janeiro.

Os náufragos do avião que desceu no Atlântico
NOVA YORK, f« (U. P.) - 0 iiavió f-uarda-costas"Bibb" telegrafou dizendo quo estava rumando para Bostoncom os náufragos do hidroplano "Bermuda Sky Queen" Ma-antes, ainda recebeu a bordo com grande dificuldade' uni tri.,pulanle de outro navio, atacado de apendicite. O naVio dévi-ichegar a Boston domingo pela manhãj mas o mau tempo retardará a viagem. » >¦ -

Desaparecido há 6 dias ;'.-.*» :,
LIMA, 1« (U, P.) — Aviões prooedentes i*. Tona'rinCanal, de Porto Rico a do Peru realizaram fcoje pesdtiii-a?para localização de um aparelho da força aérea dog Bstarir,-Unido?, um transporte 0-47. que está desaparecido desde iíúltima sexta-teira com seis homens a bordo.
Alé agora os aparelhos de pesauisa nao «ncontraráintraços do <i-47 que estava a caminho de Porto Icmitos no RiíAmazonas, procedenta da bas* militar peruana de El Pato"

Eleva-tMt ti tempatratura nos EE, IIU»
«U1CAGO, 1« (ü, P.) — A maior parte da naclo"mar

giilhou hoje em temperaturas elevadíssimas com o termôm?tro subindo a temperaturas superiores a oitenta graus desrlÃo Arizona até o New-Hampshire. Temperaturas de noventa
grtfus Falirenheit foram registrada* no Texas a Arkansas !oitenta e cinco gi'aus *U tóinnesota.

Petróleo do Paraguai para os monopólios ianques
ASSUNÇIAO, 18 (U. P.) -~ üma Snformeçlo facilitada

pela Union Oil Company oi Califórnia, oonoesslonária para aexploração petrolífera d» parte ocidental, dis què - alqda n8ofoi encontrado pei-róleo no Chaco mas» qua :et ^•&aino«Jl, de
porfuração e |Mfísiooí efetuados proporai-maram 'inúmero*-
dados dc grande valor p*.rfi futurai s*«rplrjt»ia^<Si*«' « perfura"enes. S iaforms;íSo nc.rescent.*'»Tue foi rAtmvavsáti. a imprtv
dutividada düi vo^i' de Santa ?'os4. T> rftl»»a4flfJo «St Unftm'0*"I
indica que i CJompaniiia 1»iv«r9f'?«a Ua* uii^t<Sçttíi rU 4»^
n««J*>4 twibslhijí ftjaj em.^'


